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EditorialClaudio Montenegro
Editor Executivo

Admirável mercado novo
O mercado segurador brasileiro vive um mo-
mento de transformação profunda com a en-
trada das cooperativas de seguros e a regula-
mentação dos grupos de proteção mutualista. 
Esse novo arranjo traz três modelos distintos 
de proteção patrimonial convivendo lado a 
lado: as seguradoras tradicionais, as coope-
rativas de seguros e os grupos de proteção 
mutualista. Cada um deles possui característi-
cas próprias, níveis diferentes de supervisão e 
formas particulares de se relacionar com seus 
clientes ou associados.
Com a Lei Complementar nº 213/2025 e a re-
gulamentação em curso pela Susep, o mercado 
segurador brasileiro entra num ciclo de transi-
ção rápida: mais concorrência, novos modelos 
de negócio e pressão por inclusão securitária. 
Mediante a regulamentação das cooperativas 
de seguros e sua entrada no mercado, são 
grandes as expectativas para os próximos me-
ses que deverão nortear as ações no setor.
As seguradoras tradicionais seguem operando 
como sociedades anônimas rigidamente regu-
ladas pela Susep, com exigências elevadas de 
capital, provisões técnicas e governança. São 
instituições robustas, com forte segurança ju-
rídica e padrões consolidados de operação. As 
cooperativas de seguros, agora formalmente 
reconhecidas pela legislação, também passam 
a ser supervisionadas pela Susep, mas com 
um regime prudencial calibrado à sua nature-
za associativa e ao porte das operações. Já os 
grupos de proteção mutualista, historicamente 
associações civis com baixa formalização, en-
tram em um período de transição regulatória 
que tende a elevar seu nível de segurança jurí-
dica e de proteção ao consumidor.
Esses modelos também se diferenciam na ló-
gica de negócio. As seguradoras tradicionais 
trabalham com a transferência de risco: o con-
sumidor paga um prêmio e recebe a indeniza-
ção conforme o contrato. Nas cooperativas de 
seguros, o princípio é o mutualismo regulado, 
no qual os associados são simultaneamente 

clientes e donos da instituição, participando 
das decisões e compartilhando resultados. Os 
grupos de proteção mutualista funcionam com 
base no rateio dos prejuízos entre os partici-
pantes, sem fins lucrativos, mas com menor 
padronização — algo que tende a mudar com 
a nova regulamentação.
Em relação aos produtos, as seguradoras tra-
dicionais oferecem uma ampla gama de cober-
turas, desde automóvel e vida até rural e em-
presarial, seguindo padrões regulatórios bem 
definidos. As cooperativas de seguros tendem 
a desenvolver produtos mais alinhados às ne-
cessidades específicas de suas bases de asso-
ciados, como cooperativas de crédito, produ-
tores rurais ou profissionais de determinados 
setores, o que permite maior flexibilidade e 
customização. Os grupos de proteção mutu-
alista concentram sua atuação principalmente 
em coberturas de automóvel e patrimoniais, 
com grande liberdade de adaptação, embora 
ainda sem a padronização típica do mercado 
segurador tradicional.
O comportamento dos preços também varia 
entre os modelos. As seguradoras tradicionais 
costumam apresentar valores mais altos, refle-
xo dos custos regulatórios, da estrutura opera-
cional e da necessidade de manter provisões 
robustas. As cooperativas de seguros tendem 
a oferecer preços mais competitivos, já que 
não têm fins lucrativos e operam com maior 
proximidade dos associados, reduzindo assi-
metrias de informação e melhorando a gestão 
de risco. Os grupos de proteção mutualista, 
historicamente, praticam preços ainda mais 
baixos, sustentados por estruturas enxutas e 
pela ausência de exigências prudenciais — ce-
nário que deve se transformar à medida que a 
regulamentação avance.
A experiência do consumidor também difere 
entre os modelos. As seguradoras tradicionais 
oferecem atendimento profissionalizado, com 
múltiplos canais e processos estruturados, em-
bora com menor proximidade individual. As coo-

perativas de seguros se destacam pela atuação 
regionalizada e pela forte conexão comunitária, 
gerando maior sensação de pertencimento e 
confiança. Os grupos de proteção mutualista 
apresentam atendimento variável, geralmente 
com forte proximidade, mas com risco de infor-
malidade e falta de padronização.
Por fim, os níveis de segurança jurídica e risco 
ao consumidor são bastante distintos. As se-
guradoras tradicionais oferecem o maior grau 
de proteção, com regras claras, fiscalização 
intensa e garantias robustas. As cooperativas 
de seguros também oferecem segurança ele-
vada, especialmente com a nova regulamen-
tação, embora ainda enfrentem desafios de 
adaptação e consolidação. Já os grupos de 
proteção mutualista vivem um momento de 
transição: embora tenham conquistado espaço 
no mercado, ainda apresentam riscos maiores 
ao consumidor até que se adequem plenamen-
te às novas exigências regulatórias.
Novo ciclo
O ramo cooperativo de seguros inicia um novo 
ciclo de desenvolvimento no Brasil, impulsiona-
do pela consolidação de seu marco regulatório 
e pela crescente demanda por soluções de pro-
teção mais acessíveis, inclusivas e alinhadas às 
realidades regionais. A curto prazo, o setor de-
verá vivenciar uma fase de expansão acelerada, 
marcada pela entrada de novos players, pela 
profissionalização das estruturas existentes e 
pela ampliação da oferta de produtos voltados 
às necessidades de comunidades, segmentos 
produtivos e bases associativas já consolidadas 
no cooperativismo brasileiro.
Com a regulamentação específica, cooperati-
vas de crédito, agro, transporte, saúde e pro-
dução passam a contar com condições mais 
claras e seguras para estruturar operações de 
seguros, fortalecendo sua atuação integrada e 
ampliando o portfólio de serviços oferecidos 
aos associados. Esse movimento tende a ge-
rar crescimento imediato, especialmente em 
ramos como automóvel, patrimonial, rural e 
vida simplificado, onde a proximidade com o 
associado e o conhecimento das característi-

cas locais favorecem uma gestão de risco mais 
eficiente e preços mais competitivos.
Paralelamente, o setor vivenciará um proces-
so intenso de profissionalização. A adoção de 
práticas de governança, compliance, auditoria 
e gestão de riscos alinhadas às exigências da 
Susep será determinante para a consolidação 
das cooperativas de seguros como agentes re-
levantes no mercado. Esse avanço contribui-
rá para elevar a confiança dos consumidores, 
fortalecer a segurança jurídica e diferenciar as 
cooperativas de modelos associativos que não 
se adaptarem ao novo ambiente regulatório.
A curto prazo, também se espera um impac-
to significativo na inclusão securitária. As co-
operativas, historicamente reconhecidas por 
sua capilaridade e presença em regiões onde 
o mercado tradicional enfrenta limitações, de-
verão ampliar o acesso à proteção patrimonial 
para milhões de brasileiros que hoje perma-
necem desassistidos. Essa expansão reforça 
o papel social do cooperativismo e contribui 
para o desenvolvimento econômico local, ao 
oferecer soluções adequadas, sustentáveis e 
construídas a partir da lógica do mutualismo.
Além disso, o setor deve intensificar parcerias 
estratégicas com seguradoras, ressegurado-
ras, fintechs e demais instituições cooperati-
vas, criando sinergias que aceleram a inova-
ção, reduzem custos operacionais e ampliam 
a capacidade de atendimento. Essas alianças 
serão fundamentais para garantir competitivi-
dade e eficiência no período inicial de adapta-
ção ao novo marco regulatório.
Em síntese, o ramo cooperativo de seguros se 
prepara para assumir um papel de destaque no 
mercado brasileiro. O curto prazo será marca-
do por expansão, profissionalização, inovação 
e fortalecimento institucional, consolidando o 
cooperativismo como um agente transforma-
dor na democratização do acesso ao seguro e 
na promoção do desenvolvimento sustentável 
das comunidades onde atua. Vamos aguardar 
com atenção.
Boa leitura e saudações cooperativistas!
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SomosCoop leva histórias do campo à cozinha 
do MasterChef Brasil

CIRCULANDO

O cooperativismo brasileiro ganhou espaço 
em horário nobre, durante episódio especial 
do MasterChef Brasil, na Band TV. Por meio 
da campanha SomosCoop, coordenada pelo 
Sistema OCB, os participantes do reality gas-
tronômico enfrentaram a tradicional prova da 
Caixa Misteriosa utilizando exclusivamente 
produtos de cooperativas de diferentes regi-
ões do país. 
A ação levou para a cozinha do programa as 
histórias de quem produz os alimentos. Oito 
cooperados participaram da gravação e en-
tregaram pessoalmente as caixas aos com-
petidores, representando milhares de produ-
tores rurais que encontram no cooperativismo 
uma forma de gerar renda, agregar valor à 
produção e fortalecer suas comunidades. 
Logo na abertura da prova, os jurados desta-
caram a importância da origem dos alimen-
tos. O chef Henrique Fogaça chamou a aten-
ção para a conexão entre a gastronomia e o 
campo. “Na cozinha, falamos sobre técnica, 
criatividade e execução. Mas tudo começa na 
origem e produção do ingrediente. Hoje, isso 
vai contar muito, porque vocês vão cozinhar 

com ingredientes de cooperativas que trazem 
mais propósito para o nosso prato”, afirmou.
A chef Helena Rizzo também reforçou o 
papel das cooperativas na valorização dos 
produtores rurais e na construção de ca-
deias produtivas mais sustentáveis. “As 
cooperativas são negócios coletivos, onde 
produtores se unem para trabalhar juntos e 
fortalecer comunidades”.  
Ao comentar sobre sua própria trajetória na 
gastronomia, Helena lembrou a importância 
da relação entre cozinheiros e produtores. 
“Quando abri meu restaurante, há 20 anos, 
sempre fiz essa busca pelo ingrediente, co-
nhecendo os pequenos produtores para en-
tender o trabalho que existe por trás de cada 
alimento. A gente vê como é difícil plantar, 
como é preciso dedicação, carinho e amor. 
Esse sistema de cooperativa valoriza essas 
pessoas que estão envolvidas com a terra. Se 
não temos isso, não temos cozinha, não te-
mos restaurante, não temos saúde”, afirmou. 
A jurada também aproveitou a ocasião para 
incentivar os participantes a utilizarem os 
ingredientes de forma consciente, evitar 

desperdícios e respeitar o trabalho realiza-
do no campo. 
Cooperados no centro da história
Um dos momentos mais emocionantes do epi-
sódio aconteceu quando os produtores rurais 
convidados entraram no estúdio para apre-
sentar os alimentos que compunham as cai-
xas. Hortaliças, frutas, laticínios, grãos, car-
nes e bebidas produzidos por cooperativas de 
diferentes estados chamaram a atenção dos 
competidores pela variedade e qualidade. 
A presença dos cooperados ajudou a apro-
ximar o público da realidade de quem pro-
duz os alimentos que chegam diariamente à 
mesa dos brasileiros. Ao recebê-los, os par-
ticipantes agradeceram o trabalho realizado 
no campo e destacaram a riqueza dos ingre-
dientes disponíveis para a prova. 
Campanha 
A iniciativa está alinhada ao propósito da 
campanha SomosCoop. Ela visa mostrar que, 
por trás de cada produto cooperativista, exis-
tem pessoas, famílias e comunidades trans-
formadas pela cooperação. 
Para o presidente do Conselho de Administra-
ção do Sistema OCB, Márcio Lopes de Frei-
tas, a participação no programa representou 
uma oportunidade de ampliar o conhecimen-
to da sociedade sobre o cooperativismo por 
meio de histórias reais. “Quando falamos em 
cooperativismo, falamos de pessoas. Cada 
produto que chega à mesa dos brasileiros 
carrega dedicação, conhecimento, trabalho 
coletivo e o compromisso de milhares de pro-
dutores que encontraram na cooperação uma 
forma de crescer e gerar desenvolvimento 
para suas comunidades”. 
Segundo ele, a ação também contribui para 
aproximar consumidores e produtores. “Mui-
tas vezes as pessoas conhecem o produto, 
mas não conhecem quem está por trás dele. 
Essa ação permite mostrar o rosto, a história 
e a trajetória de quem produz alimentos com 
qualidade e sustentabilidade”, acrescentou. 
Produtos em destaque 
As caixas entregues aos competidores reuni-
ram produtos de cooperativas de diferentes 

regiões do país. Entre os ingredientes utili-
zados estavam o feijão da Coopernorte, do 
Pará; a manteiga da Compleite, de Goiás; o 
colorau da Unium, do Distrito Federal; o leite 
da CooperRita e o café da Cooxupé, de Minas 
Gerais; além de frutas, legumes, hortaliças, 
cogumelos e ervas produzidos pela Caisp, de 
São Paulo. 
Também integraram a seleção carnes da Au-
rora Coop, de Santa Catarina; queijo colonial 
da Witmarsum, do Paraná; farinha de milho 
da Cotriel e farinha de mandioca da Cotriro-
sa, do Rio Grande do Sul;  além de cerveja da 
Cotripal, vinho da Nova Aliança e espumante 
da vinícola e vinhedos Santa Colina.    
Durante a prova, o chef Érick Jacquin desta-
cou a importância de reconhecer os produtos 
cooperativistas e incentivar escolhas de con-
sumo mais conscientes. “Viu o carimbo So-
mosCoop? É simples, é de uma cooperativa. 
Queremos mais do que um bom prato. Vamos 
realizar boas escolhas. Escolho o coop por-
que é uma opção com impacto social positi-
vo”, afirmou. 
Além da TV 
A participação no MasterChef também marca 
o início de uma série especial de conteúdos 
produzida pela campanha SomosCoop. Para 
aproveitar a presença dos cooperados convi-
dados, o Sistema OCB gravou episódios que 
irão retratar a realidade de quem vive o coo-
perativismo diariamente. 
Os materiais mostram os bastidores da pro-
dução, os desafios enfrentados no campo, 
a rotina das famílias cooperadas e as trans-
formações geradas pela atuação coletiva. A 
proposta é apresentar o cooperativismo sob 
a perspectiva de quem produz, e evidenciar 
os impactos econômicos e sociais que o mo-
delo gera em diferentes regiões do Brasil.
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CIRCULANDO

Agora é Lei! Cooperativismo reconhecido como 
cultura nacional
O cooperativismo brasileiro agora tem reco-
nhecimento formal na legislação brasileira 
como parte da cultura do país. Foi publicada a 
Lei 15.433/2026, que reconhece o coop como 
manifestação da cultura nacional e reforça a 
importância de um modelo construído sobre 
valores como ajuda mútua, participação de-
mocrática, responsabilidade compartilhada e 
desenvolvimento coletivo. 
A nova legislação representa uma vitória mar-
cante para o movimento. A proposta, inserida 
na Agenda Institucional do Cooperativismo, 
foi apresentada pelo presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop), 
deputado Arnaldo Jardim (SP), em um mo-
mento especialmente simbólico para o setor, 
marcado pelas iniciativas de valorização do 
Ano Internacional das Cooperativas, procla-
mado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) em 2025. 
Agora sancionada, a nova lei evidencia a con-
tribuição das cooperativas para a formação 
econômica, social e comunitária do Brasil. 
Presente em todos os estados e em milhares 
de municípios, o cooperativismo reúne mi-
lhões de pessoas em torno de objetivos co-
muns e ajuda a transformar realidades por 
meio da cooperação. 
Para a presidente executiva do Sistema OCB, 
Tania Zanella, trata-se do reconhecimento de 
uma trajetória construída ao longo de gerações.
“O cooperativismo faz parte da história do 
Brasil. Está presente nas comunidades, no 
campo e nas cidades, promovendo inclusão, 
geração de oportunidades e desenvolvimen-
to. Esse reconhecimento valoriza essa contri-
buição e reforça a relevância dos princípios 
cooperativistas para a construção de uma so-
ciedade mais participativa e sustentável”. 
Segundo ela, a nova legislação amplia, ainda, 
o entendimento da sociedade sobre o signifi-
cado do cooperativismo e pode ser utilizada 
como fundamento adicional para a formula-
ção de políticas públicas voltadas para o de-
senvolvimento do segmento.
“Muitas pessoas já se beneficiam do coo-

perativismo em áreas como crédito, saúde, 
agropecuária, transporte e consumo, mas 
nem sempre identificam essa presença. O 
reconhecimento é importante também para 
ampliar esse entendimento e mostrar que co-
operar é uma prática que gera prosperidade 
compartilhada e transforma realidades”. 
O que diz a nova lei 
A Lei 15.433/2026 estabelece, em seu artigo 
primeiro, o reconhecimento do cooperativis-
mo como manifestação da cultura nacional. 
O texto também reafirma o papel do Estado 
no apoio e estímulo à atividade cooperativis-
ta, conforme previsto no artigo 174 da Consti-
tuição Federal, que determina o incentivo e o 
fortalecimento do setor como parte da política 
econômica nacional. 
Construção conjunta 
A conquista é resultado de um importante tra-
balho conduzido ao longo da tramitação da 
proposta. O Sistema OCB acompanhou o pro-
cesso desde sua apresentação, e contribuiu 
tecnicamente para o debate e mobilização de 
lideranças em apoio à iniciativa. 
Além do deputado Arnaldo Jardim, também ti-
veram papel importante na tramitação os de-
putados Lídice da Mata (BA) e Alex Manente 
(SP), bem como o senador Flávio Arns (PR), 
relatores responsáveis pela condução do pro-
jeto nas duas casas legislativas.

R e a l i z a ç ã o P a r c e i r o A p o i o

Imersão em Atendimento e
Relacionamento para Cooperativas

CXCOOP
IMERSÃO

S ã o  P a u l o    S P
2 Setembroe 3.

.

Reserve sua vaga na única
imersão executiva em
experiência do cliente
para as cooperativas
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Sistema OCB participa de Assembleia Geral da ACI 
e debate futuro global
Encontro aprovou medidas de governança e 
avançou nas discussões sobre a estratégia 
2026-2030  
O Sistema OCB participou, nesta quinta-fei-
ra (18), da Assembleia Geral Virtual da Alian-
ça Cooperativa Internacional (ACI), principal 
entidade representativa do cooperativismo 
mundial. O Brasil foi representado pelo pre-
sidente do Conselho de Administração do 
Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas, que 
também faz parte do Conselho de Adminis-
tração da ACI. 
A reunião reuniu representantes de organiza-
ções cooperativistas de diversos países para 
deliberar sobre temas estatutários, financeiros 
e estratégicos da entidade. A pauta debateu 
a aprovação das contas auditadas de 2025, a 
recondução da auditoria estatutária, a valida-
ção do orçamento de 2026 e alterações nos 
estatutos e regras internas da organização.  
As mudanças aprovadas têm foco no forta-
lecimento da governança da ACI. Entre elas, 
estão ajustes relacionados aos mandatos e 
responsabilidades dos integrantes do Con-
selho, novas regras para suspensão automá-
tica de direitos em casos de inadimplência e 
aperfeiçoamentos no sistema de votação por 
circunscrições, mecanismo que organiza a re-
presentação dos países membros da entidade.  
Planejamento 
Além das deliberações formais, a Assembleia 
também abriu espaço para atualizações sobre 
o planejamento da Assembleia Geral Eleitoral 

e da Conferência Global da ACI, que ocorrerão 
em setembro, na Cidade do Panamá. O even-
to deverá reunir lideranças cooperativistas de 
todo o mundo para discutir os desafios e opor-
tunidades do movimento nos próximos anos, 
já a Assembleia definirá o corpo dirigente da 
organização pelos próximos quatro anos 
Outro destaque foi a apresentação da Estra-
tégia ACI 2026-2030, construída a partir de 
cinco eixos centrais: pessoas, capital, dados, 
incidência institucional  e futuro. A proposta 
busca ampliar o engajamento dos membros, 
fortalecer a representação política do coope-
rativismo, aprimorar a gestão de informações e 
desenvolver soluções digitais capazes de inte-
grar ainda mais o movimento em escala global. 
“A ACI vive um momento importante de atuali-
zação de sua governança e de construção de 
uma visão estratégica para os próximos anos. 
O cooperativismo brasileiro acompanha esse 
processo de forma ativa porque acredita que 
os desafios globais exigem soluções cons-
truídas coletivamente. Participar dessas dis-
cussões é contribuir para que o movimento 
cooperativista continue crescendo, gerando 
desenvolvimento e impacto positivo em dife-
rentes regiões do mundo”, destacou o presi-
dente Márcio 
A Assembleia também recebeu informes so-
bre a renovação de cargos na estrutura de go-
vernança da entidade e sobre os preparativos 
para o processo eleitoral que será conduzido 
durante a Conferência Global no Panamá.

Casa do Cooperativismo recebe Sessão Solene pelo 
dia do Coop
A Casa do Cooperativismo, sede nacional do 
Sistema OCB, recebeu uma sessão solene em 
celebração ao Dia Internacional do Coopera-
tivismo. Promovida pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), a cerimônia reuniu 
lideranças cooperativistas, representantes 
do poder público, dirigentes de cooperati-
vas e autoridades para reconhecer a força do 
movimento e sua contribuição para o desen-
volvimento do país. 
Um dos momentos de destaque da solenida-
de foi a homenagem à presidente executiva 
do Sistema OCB, Tania Zanella, reconheci-
da pela CLDF por sua trajetória dedicada ao 
desenvolvimento e à representação do coo-
perativismo brasileiro. Representada por seu 
marido, Raul Monteiro e filho, Luiz Zanella, 
Tania recebeu uma Moção de Louvor em re-
conhecimento à sua atuação em defesa das 
cooperativas e ao fortalecimento institucional 
do movimento. 
A homenagem destacou seu trabalho na am-
pliação do diálogo com os poderes públicos, 
na construção de políticas voltadas ao de-
senvolvimento das cooperativas e na promo-
ção de pautas estratégicas para o setor.  
A sessão contou com a participação do presi-
dente do Conselho de Administração do Siste-
ma OCB, Márcio Lopes de Freitas; do deputa-
do distrital Roosevelt Vilela, autor da iniciativa 
e presidente da Frente Parlamentar do Coo-
perativismo do Distrito Federal (Frencoop); da 
deputada federal Bia Kicis (DF); do presidente 
do Sistema OCB/DF, Remy Gorga Neto; e da 
diretora do Departamento de Promoção do 
Agronegócio do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), Ângela Pimenta Peres.
Ao abrir a sessão, o presidente Márcio desta-
cou o simbolismo de receber a celebração na 
Casa do Cooperativismo, espaço que repre-
senta a união e a força do movimento em todo 
o país. “A família cooperativista do Distrito Fe-
deral e de todo o Brasil é sempre bem-vinda. 
É uma honra receber uma sessão que celebra 
a força e a importância do nosso movimento”.
O presidente também agradeceu ao depu-

tado Roosevelt Vilela pela realização da ho-
menagem e pelo apoio às pautas do setor. 
“Receber a Câmara Legislativa na Casa do 
Cooperativismo é mais uma demonstração do 
compromisso com as ideias cooperativistas e 
com o desenvolvimento que elas promovem 
para a sociedade”, declarou. 
Márcio destacou ainda a importância da 
construção de parcerias institucionais para 
o avanço do cooperativismo e reconheceu a 
contribuição histórica do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária na interlocução entre o se-
tor e o governo federal. “A pasta sempre foi 
uma importante porta de entrada para o co-
operativismo no Executivo federal. Ao longo 
dos anos, essa relação ajudou a levar nossas 
demandas aos espaços de decisão e contri-
buiu para a construção de políticas públicas 
fundamentais para o desenvolvimento das 
cooperativas”, complementou.  
A solenidade também reconheceu cooperati-
vas do Distrito Federal que se destacaram na 
valorização da identidade cooperativista por 
meio do uso da marca SomosCoop em seus 
produtos, serviços e ações de comunicação.

CIRCULANDO
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Sistema OCB destaca força do coop em evento dos 
74 anos do BNDES
A presidente executiva do Sistema OCB, Tania 
Zanella, colocou o  coop em  destaque duran-
te o evento de 74 anos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BN-
DES) - Um novo Banco para Construção de 
um Novo Mundo. Tania participou do painel 
Digital & Inclusivo: MPMEs & Cooperativas, 
que encerrou o primeiro dia de programação 
do evento e reuniu lideranças do governo, do 
sistema financeiro e do setor produtivo para 
discutir caminhos para ampliar a inclusão fi-
nanceira, digital e produtiva no país.  
Ao lado do chefe de assessoria especial do 
Empreendedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, Adriano Laurea-
no, representando o ministro Paulo Pereira; e 
do presidente do Sebrae, Rodrigo Soares, Ta-
nia apresentou o cooperativismo como uma 
das principais infraestruturas de desenvolvi-
mento presentes no interior do Brasil e des-
tacou sua capacidade de levar crédito, opor-
tunidades e prosperidade para regiões onde 
outras instituições não chegam, bem como a 
relevância da parceria histórica entre o coo-
perativismo e o banco de fomento. 
Durante o debate, Tania lembrou que o coo-
perativismo tem avançado justamente onde o 
acesso ao crédito ainda representa um desa-
fio. Enquanto instituições financeiras tradicio-
nais reduzem sua presença em cidades me-
nores, as cooperativas ampliam sua atuação e 
fortalecem o desenvolvimento local.
“São cerca de 600 municípios brasileiros em 
que a cooperativa de crédito é a única institui-
ção financeira presente. Nossa visão não está 
nos grandes centros. Ela está onde o coope-
rado está. A necessidade está na comunidade 
onde a cooperativa está inserida. É por isso 
que seguimos crescendo e levando oportuni-
dades para quem mais precisa”, afirmou. 
Essa presença crescente também se reflete 
nos números da parceria com o BNDES. Em 
2025, as cooperativas responderam por 72% 
das operações indiretas automáticas do ban-
co. Já o volume aprovado saltou de R$ 6,2 
bilhões, em 2019, para R$ 38,4 bilhões em 

2025, um crescimento superior a 500%. “É o 
pequeno produtor, a agricultura familiar e o 
microempreendedor que utilizam a coopera-
tiva como ferramenta de inclusão e geração 
de valor”, ressaltou Tania. 
Ao falar sobre os próximos desafios do setor, 
a presidente executiva defendeu a combinação 
entre capilaridade territorial e inovação tec-
nológica. Para ela, o cooperativismo precisa 
aproveitar sua forte presença nas comunidades 
para ampliar ainda mais seu alcance por meio 
de plataformas digitais, novas soluções finan-
ceiras e iniciativas de qualificação profissional. 
Nesse contexto, ela destacou o Emprega 
Coop, desenvolvido em parceria com o BN-
DES, o Ministério da Educação e o Conse-
lhão. A iniciativa utiliza inteligência artificial e 
trilhas de capacitação para conectar talentos 
às oportunidades oferecidas pelas coopera-
tivas, especialmente em regiões que enfren-
tam dificuldades para formar e reter mão de 
obra qualificada.
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Segurança jurídica é chave na implementação da 
Reforma Tributária

Para o cooperativismo, a nova fase da Refor-
ma Tributária é tão decisiva quanto a aprova-
ção da própria mudança constitucional. Com 
a publicação dos regulamentos do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e da Contribui-
ção sobre Bens e Serviços (CBS), o debate 
agora se concentra na aplicação prática das 
regras que vão definir o funcionamento do 
novo sistema tributário brasileiro.
“Nesse cenário, a segurança jurídica, previsi-
bilidade e estabilidade regulatória passaram 
a ser palavras centrais para garantir investi-
mentos, proteger a competitividade das co-
operativas e evitar distorções no ambiente 
econômico” destaca a presidente executiva 
do Sistema OCB, Tania Zanella. 
Desde o início da tramitação da Reforma Tri-
butária, o cooperativismo atuou de forma 
intensa para assegurar que o novo modelo 
reconhecesse as especificidades do ato co-
operativo. O trabalho liderado pelo Sistema 
OCB, em articulação com a Frente Parlamen-
tar do Cooperativismo (Frencoop), garantiu 
avanços históricos tanto na Emenda Cons-
titucional 132/2023 quanto nas leis comple-
mentares que regulamentam o novo sistema. 
A previsão do adequado tratamento tributário 
ao ato cooperativo e a possibilidade de cria-
ção de regimes específicos para as coopera-
tivas são algumas das principais conquistas. 

Elas asseguram neutralidade tributária nas 
operações entre cooperativas e cooperados 
e preservam características essenciais do 
modelo de negócios.
“A regulamentação publicada pelo governo 
federal inaugura uma etapa considerada de-
cisiva pelo setor, pois a forma como as nor-
mas serão interpretadas e operacionalizadas 
poderá impactar diretamente a segurança 
jurídica das cooperativas e a capacidade de 
planejamento das organizações produtivas” 
complementa Tania.
O senador Vanderlan Cardoso (GO), coorde-
nador da Região Centro-Oeste da Frencoop, 
destaca que o trabalho construído durante a 
tramitação da reforma buscou justamente ga-
rantir equilíbrio técnico e segurança para os 
diferentes setores econômicos.
“Trabalhamos intensamente em todas as 
etapas. Como presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, du-
rante a tramitação da PEC, instituí grupo de 
trabalho para ouvir representantes de todos 
os setores da economia, especialistas, em-
presários e entes federativos, com o objetivo 
de construir um relatório técnico e equilibra-
do”, afirma. 
Segundo o parlamentar, a regulamentação 
será determinante para transformar os avan-
ços aprovados no Congresso em resultados 

Cooperativismo brasileiro fortalece aproximação com o 
Cooperativismo na África
O presidente do Conselho de Administração 
do Sistema OCB Márcio Lopes de Freitas, se 
reuniu nesta com o presidente da Aliança Co-
operativa Internacional na África (ACI- África), 
Macloud Malonza, e com a diretora regional 
da organização, Rose Karimi, para uma reu-
nião institucional. 

O encontro teve como foco o aprofundamento 
do relacionamento entre as duas organizações 
e a identificação de oportunidades de coope-
ração em temas estratégicos para o movimen-
to cooperativista global. Durante a conversa, 
foram discutidas iniciativas voltadas ao in-
tercâmbio de experiências, ao fortalecimento 
institucional das cooperativas e à ampliação 
da colaboração entre Brasil e África em agen-
das de interesse comum. 

A reunião também permitiu a troca de percep-
ções sobre os desafios enfrentados pelo co-
operativismo em diferentes regiões do mundo 
e sobre o papel da ACI na promoção de solu-
ções capazes de ampliar o impacto econômi-
co e social das cooperativas. 

Um dos destaques foi a retomada dos resul-
tados da missão realizada no Quênia, em abril 
deste ano. Na ocasião, João Penna, coorde-
nador de Relações Internacionais do Sistema 
OCB, representou o cooperativismo brasileiro 

de saúde em um workshop promovido pela 
ACI África sobre sistemas cooperativos no 
segmento. A experiência despertou interesse 
entre lideranças africanas, especialmente em 
relação ao modelo desenvolvido pelo Sistema 
Unimed, reconhecido como uma das mais exi-
tosas experiências cooperativistas de saúde 
do mundo. 

 “A construção de pontes entre diferentes regi-
ões fortalece o cooperativismo como um mo-
vimento global. Brasil e África compartilham 
desafios e oportunidades que podem gerar 
aprendizados mútuos e soluções inovadoras 
para as cooperativas e para as comunidades 
que elas atendem. Nosso objetivo é ampliar 
essa troca de experiências e contribuir para 
uma atuação cada vez mais integrada dentro 
da ACI”, destacou o presidente Márcio. 

Macloud Malonza, por sua vez, ressaltou a rele-
vância do diálogo entre as organizações e o po-
tencial de colaboração em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento do cooperativismo. 

A reunião também reforçou o interesse comum 
em ampliar a participação conjunta em inicia-
tivas internacionais, promovendo a troca de 
conhecimento, o fortalecimento da representa-
ção cooperativista e a construção de agendas 
voltadas ao desenvolvimento sustentável.

concretos para o ambiente de negócios bra-
sileiro. “Agora, a fase de regulamentação e 
implementação é decisiva para garantir que 
aquilo que foi construído no Congresso te-
nha efetividade na prática. É fundamental as-
segurar segurança jurídica, previsibilidade e 
clareza nas regras, para que o setor produtivo 
possa investir com confiança”, reforça. 
Para o cooperativismo, a presidente Tania 
lembra que o tema vai além da organização tri-
butária.“Regras claras influenciam diretamen-
te decisões de investimento, expansão produ-
tiva, geração de empregos e desenvolvimento 
regional. Em um modelo presente especial-
mente no interior do país, qualquer inseguran-
ça regulatória pode afetar cadeias produtivas 
inteiras e comprometer a competitividade de 

milhares de cooperativas”, ressalta.  
A preocupação do setor, segundo ela, tam-
bém envolve a adaptação operacional das 
cooperativas ao novo sistema. Entre os pon-
tos acompanhados pelo Sistema OCB estão 
os mecanismos de creditamento tributário, a 
transferência de créditos entre cooperados e 
cooperativas, a aplicação de alíquota zero em 
determinadas operações e a compatibilidade 
entre regimes tributários específicos. 
“Além disso, defendemos que normas in-
fralegais, obrigações acessórias e sistemas 
fiscais digitais reflitam corretamente as par-
ticularidades das operações cooperativistas. 
O objetivo é evitar interpretações divergentes 
e reduzir riscos de judicialização”, completa.

Senador Vanderlan Cardoso, coordenador da região Centro-Oeste da Frencoop
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Nova lei amplia acesso de cooperativas aos 
fundos regionais

CIRCULANDO

O cooperativismo brasileiro conquistou um 
importante avanço na agenda de acesso a 
políticas públicas de desenvolvimento. Foi 
sancionada a Lei Complementar 231/2026, 
que passa a permitir expressamente que co-
operativas sejam beneficiárias dos recursos 
dos Fundos de Desenvolvimento da Amazônia 
(FDA), do Nordeste (FDNE) e do Centro-Oeste 
(FDCO). Juntos, esses mecanismos reuniram, 
em 2025, cerca de R$ 3 bilhões destinados ao 
financiamento de projetos produtivos e estru-
turantes nas três regiões. 
A medida corrige uma lacuna histórica na legis-
lação que, embora não proibisse a participação 
das cooperativas, também não as reconhecia 
de forma explícita entre os potenciais benefi-
ciários dos recursos. Com a nova lei, as socie-
dades cooperativas passam a ter segurança ju-
rídica para acessar financiamentos destinados 
a empreendimentos estruturantes e projetos 
estratégicos para o desenvolvimento regional. 
Os fundos regionais são instrumentos federais 
voltados ao financiamento de iniciativas com 
elevado potencial de geração de emprego, ren-
da e desenvolvimento econômico. Entre os pro-
jetos apoiados estão obras de infraestrutura, 
agroindústrias, iniciativas de inovação, projetos 
de transição energética e empreendimentos 
voltados à agregação de valor à produção local. 
A nova legislação altera dispositivos das Me-
didas Provisórias (MP) 2.156-5/2001 e 2.157-
5/2001, além da Lei Complementar (LC) 
129/2009, e inclui expressamente as coopera-
tivas entre os empreendimentos aptos a aces-
sar os recursos dos três fundos. 
“Essa é uma vitória muito significativa para o 
cooperativismo brasileiro. A nova lei reconhece 
o que já vemos na prática: as cooperativas são 
capazes de transformar realidades, gerar opor-
tunidades, agregar valor à produção e promover 
desenvolvimento sustentável. Ao garantir esse 
acesso, o país amplia as condições para que 
mais cooperativas invistam, cresçam e contri-
buam ainda mais para o desenvolvimento eco-
nômico e social das regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste”, afirmou a presidente executiva 
do Sistema OCB, Tania Zanella. 
Tania também comentou sobre a correção da 
lacuna nas legislações anteriores. “Não fazia 

sentido que cooperativas, responsáveis por mo-
vimentar economias regionais e gerar prosperi-
dade em milhares de municípios brasileiros, não 
estivessem contempladas de forma expressa 
nesses mecanismos de fomento. Essa adequa-
ção traz segurança jurídica e cria novas oportu-
nidades para investimentos estruturantes”. 
Atuação do Sistema OCB 
A inclusão das cooperativas entre os beneficiá-
rios dos fundos regionais integra a Agenda Ins-
titucional do Cooperativismo e contou com atu-
ação permanente do Sistema OCB ao longo da 
tramitação da proposta no Congresso Nacional. 
O trabalho foi realizado em parceria com en-
tidades representativas do setor agropecuário 
e envolveu diálogo técnico com parlamenta-
res, ministérios e órgãos responsáveis pelas 
políticas de desenvolvimento regional. 
Agora, o Sistema OCB seguirá acompanhando 
a regulamentação e a implementação da nova 
legislação para garantir que as cooperativas 
possam acessar os recursos em condições 
adequadas e compatíveis com suas caracte-
rísticas societárias. 
Reconhecimento ao Congresso Nacional 
A conquista é resultado de uma construção 
coletiva que mobilizou parlamentares compro-
metidos com o fortalecimento do desenvolvi-
mento regional e do cooperativismo. Entre eles 
o autor do Projeto de Lei Complementar (PLP) 
262/2019, senador Flávio Arns, e os parlamen-
tares que contribuíram para a aprovação da 
matéria ao longo de sua tramitação: Arnaldo 
Jardim, Daniel Agrobom, Marussa Boldrin, Bia 
Kicis, Pedro Lupion, e a senadora Teresa Leitão.

ARTIGO

O carimbo SomosCoop como estratégia de valor
Vivemos uma transformação silenciosa na for-
ma como as pessoas consomem. Durante dé-
cadas, atributos como preço, conveniência e 
qualidade dominaram as decisões de compra. 
Eles continuam importantes, mas deixaram de 
ser suficientes. Em um ambiente marcado por 
excesso de informação, abundância de ofer-
tas e crescente preocupação com questões 
sociais e ambientais, parte dos consumidores 
passaram a buscar algo que vai além da fun-
cionalidade dos produtos: eles querem com-
preender o impacto de suas escolhas.
Essa mudança alterou profundamente a re-
lação entre marcas e sociedade. Hoje, uma 
parcela dos consumidores observa com mais 
atenção quem produz, como produz, quais 
valores orientam determinada organização 
e quais benefícios ela gera para as pessoas 
e para os territórios onde atua. A decisão de 
compra tornou-se, em muitos casos, uma for-
ma de expressão de valores.
Nesse contexto, os ativos de marca ganharam 
uma relevância estratégica sem precedentes. 
Certificações, selos e identificações simbólicas 
deixaram de cumprir apenas uma função infor-
mativa para assumir um papel decisivo na cons-
trução de confiança, reputação e diferenciação. 
Eles ajudam a traduzir histórias complexas em 
mensagens simples e compreensíveis, capazes 
de gerar conexão imediata com o consumidor.
É justamente nessa lógica que o carimbo So-
mosCoop se insere. Quando presente em um 
produto, serviço ou ponto de venda, ele co-
munica a existência de um modelo econômico 
baseado na cooperação, na geração de opor-
tunidades e no compromisso com o desenvol-
vimento das comunidades. Em um mercado 
cada vez mais disputado, essa mensagem re-
presenta um diferencial capaz de transformar 
atributos institucionais em valor percebido.
Ao longo dos últimos anos, a marca SomosCoop 
concentrou esforços em ampliar o conhecimento 
da sociedade sobre o cooperativismo. O objetivo 
das campanhas publicitárias e outras estratégias 
de comunicação era fortalecer a compreensão 
sobre um modelo de negócios presente na vida 
de milhões de brasileiros, mas ainda pouco reco-
nhecido por grande parte da população.
A estratégia deste ano representa uma evolu-

ção dessa trajetória, saindo do campo da ex-
plicação para estimular a escolha. A proposta 
da campanha SomosCoop 2026 é transformar 
reconhecimento em preferência, aproximando 
consumidores dos produtos e serviços coope-
rativos e fortalecendo a conexão entre reputa-
ção e geração de negócios.
Nesse processo, o ponto de venda assume um 
papel central. É nele que a percepção se con-
verte em escolha. Por isso, o trade marketing 
passou a integrar a estratégia da marca como 
uma ferramenta capaz de aproximar o consu-
midor do cooperativismo exatamente no mo-
mento da decisão de compra.
Quando o carimbo SomosCoop ganha espaço 
em gôndolas, materiais promocionais e ações 
de ativação, ele ajuda a evidenciar atributos 
que nem sempre são percebidos de imediato. 
O consumidor passa a identificar que sua es-
colha também está associada a preços justos, 
qualidade e fortalecimento das comunidades, 
com valorização da economia local e impacto 
social positivo.
Essa é a força do carimbo SomosCoop: traduzir 
propósito em valor percebido. Ao tornar visí-
vel o diferencial das cooperativas, ele fortalece 
marcas, amplia competitividade e cria uma co-
nexão mais direta entre o consumidor e o im-
pacto positivo gerado por suas escolhas.
No fim das contas, cada produto identificado 
pelo carimbo carrega uma mensagem simples 
e poderosa: é possível escolher o que vai con-
sumir de forma consciente.  Em um tempo em 
que confiança e propósito influenciam cada 
vez mais as decisões de consumo, esse pode 
ser um dos ativos mais valiosos para as coope-
rativas brasileiras.

SAMARA ARAÚJO, GERENTE DE COMUNICAÇÃO DO SISTEMA OCB
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Cooperativismo financeiro atinge R$ 1 trilhão de ativos
O cooperativismo financeiro brasileiro al-
cançou um marco histórico ao ultrapassar 
R$ 1 trilhão em ativos, consolidando uma 
trajetória de crescimento consistente e, 
ao mesmo tempo, inaugurando uma nova 
fase de responsabilidades institucionais.
O número, destacado durante o Seminá-
rio BC–OCB | SNCC em Transformação, 
realizado em abril, simboliza a mudança 
de patamar do Sistema Nacional de Cré-
dito Cooperativo (SNCC) dentro do Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN).
Mais do que um indicador de escala, o vo-
lume de ativos evidencia a maturidade do 
cooperativismo de crédito e reforça sua 
condição de agente estrutural do sistema 
financeiro, com impacto direto sobre in-
clusão financeira, concorrência e desen-
volvimento regional.
De alternativa financeira a pilar do Siste-
ma Financeiro Nacional
Ao longo das últimas décadas, o coopera-
tivismo de crédito deixou de ser percebi-
do como um modelo complementar para 
se afirmar como parte relevante das solu-
ções do SFN. Atualmente, as cooperativas 
de crédito estão presentes em centenas 
de municípios brasileiros — muitos deles 
sem qualquer outra instituição financeira 
— ampliando o acesso ao crédito e a ser-
viços financeiros.
Com o alcance de R$ 1 trilhão em ativos, o 
SNCC passa a operar em um novo nível de 
complexidade e relevância sistêmica. Esse 
cenário exige maior robustez institucional 
e reforça a visão do regulador de que o 
crescimento do setor deve caminhar lado 
a lado com governança sólida, gestão de 
riscos estruturada e capital compatível 
com as atividades exercidas.

Crescimento que amplia responsabilida-
des institucionais
Durante o seminário promovido pelo Ban-
co Central do Brasil e pelo Sistema OCB, 
ficou claro que o crescimento do coope-
rativismo de crédito não é mais neutro do 
ponto de vista prudencial. Quanto maior o 
porte e a participação no mercado finan-
ceiro, maiores são as responsabilidades 
sistêmicas assumidas pelas cooperativas.
Nesse contexto, a evolução regulatória 
observada nos últimos anos — com no-
vas regras de capital, fortalecimento da 
supervisão auxiliar e maior ênfase na se-
gurança cibernética — reflete o reconhe-
cimento da maturidade do setor. Ao mes-
mo tempo, sinaliza que a expansão deve 
ocorrer de forma alinhada à capacidade 
real de absorção de riscos, preservando 
o patrimônio coletivo dos cooperados e a 
estabilidade do sistema financeiro.
Capital, governança e segurança sus-
tentam o novo patamar
O marco de R$ 1 trilhão em ativos reforça 
a centralidade de três pilares estratégicos 
para a sustentabilidade do SNCC:
Capital: deixa de ser apenas uma exi-
gência normativa e passa a ser tratado 
como instrumento de gestão e susten-
tabilidade, proporcional ao risco efetiva-
mente assumido.
Governança: ganha protagonismo como 
base para decisões estratégicas, reno-
vação de lideranças e preservação da 
identidade cooperativista.
Segurança: especialmente a cibersegu-
rança e o risco operacional, consolida-
-se como tema de alta administração e 
dos conselhos.

Esses elementos formam o alicerce para 
que o cooperativismo de crédito continue 
crescendo sem abrir mão da solidez e da 
confiança que caracterizam o modelo.
Inclusão financeira e desenvolvimento 
regional em escala nacional
Mesmo com o salto de escala, o coopera-
tivismo de crédito mantém sua essência: 
o compromisso com o desenvolvimento 
das comunidades onde atua. O alcance 
de R$ 1 trilhão em ativos demonstra que 
é possível combinar proximidade com o 
cooperado, inclusão financeira e eficiên-
cia econômica.
Ao assumir um papel cada vez mais 
relevante no SFN, o SNCC amplia sua 
capacidade de fomentar o crédito para 
pessoas físicas, micro, pequenas e mé-
dias empresas, contribuindo para a des-

concentração do sistema financeiro e o 
fortalecimento das economias locais.
Um novo capítulo para o cooperativismo 
de crédito
O marco de R$ 1 trilhão em ativos inau-
gura um novo capítulo na história do co-
operativismo de crédito brasileiro. A par-
tir desse patamar, o desafio deixa de ser 
apenas crescer e passa a ser sustentar o 
crescimento com responsabilidade sistê-
mica, governança robusta e visão de lon-
go prazo.
O Seminário BC–OCB reforçou que o coo-
perativismo está preparado para esse novo 
momento. Mais do que um número expres-
sivo, o volume de ativos simboliza a con-
solidação de um modelo que alia solidez 
financeira, compromisso social e capaci-
dade de adaptação a um ambiente regula-
tório cada vez mais exigente.
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Cooperativas precisam estar preparadas para crimes 
digitais, afirmam chefes de departamento do BC
As fraudes cibernéticas relevantes no Sistema 
Financeiro Nacional (SFN) cresceram quase 
330% entre 2024 e 2025. Nos primeiros meses 
de 2026, já foram registrados 34 fraudes contra 
nove casos reportados em todo o ano de 2024. 
Os dados foram apresentados pelo Banco Cen-
tral do Brasil durante a 10ª edição do BC UNEVo-
zes e mostram a rápida escalada das ameaças 
digitais, reforçando a necessidade de investi-
mentos contínuos em segurança e prevenção 
por parte das cooperativas financeiras.
Realizado pela Confebras no dia 11 de junho, o 
evento online recebeu o chefe do Departamento 
de Gestão Estratégica e Supervisão Especializa-
da do Banco Central, Aristides Cavalcante; e o 
chefe do Departamento de Tecnologia da Infor-
mação do BC (Deinf), Caio Moreira Fernandes, 
que apresentaram casos de fraude, dados da 
supervisão e debateram o que as cooperativas 
precisam fazer para fortalecer sua proteção.
“Ninguém mais vê nos noticiários notícias de ata-
que a carro forte ou explosão de agências ban-
cárias, porque o novo foco dessas organizações 
criminosas está na infraestrutura digital das insti-
tuições do sistema financeiro”, afirmou Cavalcante.
O presidente da Confebras, Luiz Lesse, des-
tacou a importância da cibersegurança para o 
segmento cooperativista financeiro. “As deci-
sões das nossas lideranças podem impactar o 
futuro das nossas instituições. Temos que estar 
preparados para os novos desafios que a trans-
formação digital impõe ao setor financeiro, e 
também apoiar os cooperados nesse cenário de 
novos riscos”.
Como acontecem os ataques
O crime cibernético contra instituições finan-
ceiras opera com alto grau de organização, de 
acordo com o BC. Os grupos criminosos co-
nhecem em detalhe a arquitetura dos sistemas, 
como os softwares utilizados, os tipos de men-
sagem e onde estão as vulnerabilidades. Em 
muitos casos, permanecem meses dentro do 
ambiente computacional de uma instituição an-
tes de agir.
Durante o BC UNEVozes, os representantes do 
Banco Central listaram os três vetores principais 
de ataque. O primeiro é a cooptação de funcio-
nários ou prestadores de serviço para forneci-

mento de credenciais ou instalação de dispositi-
vos físicos na rede interna.
O segundo é o comprometimento de empresas 
de TI que conectam cooperativas ao SFN – al-
vos preferenciais por permitirem atingir múltiplas 
instituições em um único ataque. Em casos in-
vestigados recentemente, certificados digitais, 
equivalentes às chaves do cofre perante o Ban-
co Central, estavam sob guarda de terceiros sem 
qualquer critério de proteção.
O terceiro fator de risco é a exposição de APIs 
(sigla em inglês para Application Programming 
Interface) sem proteção adequada. O conceito 
se refere a um conjunto de regras ou protoco-
los que permitem que aplicativos de softwa-
re se comuniquem entre si para trocar dados, 
recursos e funcionalidades. Sem a segurança 
necessária, é possível inserir ordens falsas de 
pagamento processadas sem crítica pelos siste-
mas das instituições. A dispersão dos recursos 
costuma ocorrer nas madrugadas e finais de se-
mana, quando o monitoramento é mais fraco.
“O tempo entre o início do incidente, a acele-
ração da fraude e a dispersão é absolutamente 
sincronizado em vários níveis, de forma absolu-
tamente automatizada. É uma automação bas-
tante forte em todos os níveis, com camadas 
sucessivas para dispersar o dinheiro”, explicou 
Fernandes, do Deinf.
Impactos para o SNCC
Os dados da supervisão confirmam oportuni-

dades de melhora na segurança cibernética do 
cooperativismo de crédito. Em questionário apli-
cado pelo Banco Central a 189 instituições coo-
perativas em 2025 (três confederações, quatro 
centrais e 182 singulares), quase 60% informa-
ram não realizar revisão periódica dos acessos 
internos; mais de 80% disseram não ter meca-
nismos de proteção da rede contra dispositivos 
não autorizados; apenas cerca de 10% avaliam 
periodicamente os riscos de seus prestadores 
de serviço; e menos de 20% afirmaram monito-
rar transações financeiras em tempo real.
O que fazer
A velocidade de reação define o tamanho do 
estrago. Em incidentes onde a comunicação ao 
Banco Central demorou, a taxa de recuperação 
de valores foi inferior a 30%. Quando a institui-
ção comunicou o incidente no momento em que 
ele ocorria, essa taxa chegou a 90%. Com base 
nos casos analisados, os especialistas do Banco 
apresentaram um conjunto de práticas essen-
ciais para o segmento.
•	Revisar periodicamente os acessos internos, 

eliminando credenciais sem uso, permissões 
excessivas e contas inativas. Em um caso real 
apresentado durante o evento, criminosos 
mantiveram uma credencial ativa por meses 
antes de disparar o ataque, sem que a institui-
ção percebesse.

•	Proteger o certificado digital, mantendo-o 
sempre sob guarda da própria cooperativa. 
Entregar o certificado a um terceiro sem con-
trole sobre como ele é armazenado equivale a 
entregar a chave do cofre a uma empresa de 
manutenção predial.

•	Adotar autenticação de múltiplos fatores em 
todos os acessos sensíveis, especialmente 
nos ambientes Pix e Sistema de Transferência 
de Reservas (STR). Usuário e senha sozinhos 
não são mais suficientes.

•	Monitorar transações financeiras em tempo 
real, não apenas a infraestrutura tecnológica, 
mas as operações em si, com critérios para 
identificar comportamentos atípicos e volumes 
fora do padrão, inclusive nas madrugadas e 
fins de semana.

•	Avaliar continuamente os prestadores de ser-
viço de TI. O risco do fornecedor é o risco da 
cooperativa, e a terceirização não transfere 
essa responsabilidade.

•	Proteger a rede interna contra dispositivos não 
autorizados. Casos reais investigados pelo Ban-
co Central envolveram dispositivos plugados fi-
sicamente na rede para capturar credenciais e 
enviá-las a criminosos externos.

•	Estabelecer um plano de resposta a incidentes, 
com equipe treinada e fluxo de comunicação 
com o regulador. Os palestrantes reforçaram a 
importância dos exercícios de simulação como 
prática regular nas cooperativas.

Novas ferramentas e regulação
Para apoiar as instituições financeiras na busca 
por mais segurança no ambiente digital, o Ban-
co Central apresentou um conjunto de iniciati-
vas em curso. Uma delas é o Mecanismo Es-
pecial de Devolução 2.0 (MED 2.0) que atua na 
recuperação de recursos: enquanto o modelo 
anterior buscava o dinheiro apenas na conta de 
destino imediato da fraude, o MED 2.0 rastreia 
a dispersão por múltiplas camadas, inclusive no 
ecossistema de criptoativos.
Uma ferramenta de antifraude com inteligência 
artificial, prevista para testes até o final deste 
ano, fornecerá às instituições participantes um 
score de risco por transação em tempo real. O 
mecanismo será alimentado pela totalidade dos 
dados de Pix e MED registrados no Banco Cen-
tral – informação que nenhuma instituição isolada 
possui – e funcionará como camada complemen-
tar aos sistemas internos de cada cooperativa.
“É essencial neste momento que as cooperati-
vas de crédito comecem a olhar a inteligência 
artificial como uma ferramenta fundamental 
dentro do processo de resposta e a prevenção 
da segurança cibernética”, pondera Cavalcante.
O módulo Sistema de Pagamentos Instantâneos 
(SPI) Web, já disponível, permite às cooperativas 
definirem limites operacionais de saldo e blo-
quearem automaticamente transações que os 
ultrapassem. A ferramenta também oferece mo-
nitoramento de movimentações atípicas por pa-
râmetros estatísticos e possibilidade de bloqueio 
manual imediato em caso de suspeita de fraude.
No campo regulatório, a Resolução CMN 5.274 e 
a Resolução BCB 538, publicadas em dezembro 
de 2025, estabeleceram controles mínimos para 
todas as instituições do sistema financeiro. Em 
maio deste ano, as cooperativas receberam re-
quisição formal da supervisão do Banco Central 
para informar sobre os controles implementados.
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Cooperativas de crédito fortalecem cidadania financeira 
com programas de educação

Falar sobre dinheiro ainda é um desafio para 
muitas famílias brasileiras. Questões como 
planejamento do orçamento, uso consciente 
do crédito e construção de uma reserva fi-
nanceira fazem parte do cotidiano, mas nem 
sempre recebem a atenção necessária no dia 
a dia. É nesse cenário que as cooperativas de 
crédito têm ampliado iniciativas de educação 
financeira, oferecendo programas, conteúdos 
e orientação para apoiar cooperados e comu-
nidades na organização de suas finanças.

 “O cooperativismo de crédito sempre teve 
um compromisso muito forte com a educa-
ção. Buscamos apoiar os cooperados na to-
mada de decisões mais conscientes e con-
tribuir para ampliar a cidadania financeira no 
país”, destaca o presidente da Confebras, 
Luiz Lesse.
 Essa atuação dialoga com prioridades insti-
tucionais do próprio Sistema Financeiro Na-
cional (SFN). A promoção da cidadania e da 

educação financeira está entre os eixos da 
Agenda BC#, diretriz estratégica do Banco 
Central do Brasil voltada à modernização do 
SFN e à ampliação do acesso da população a 
serviços financeiros. Entre seus pilares estão 
a inclusão, competitividade, transparência, 
educação e sustentabilidade.
No cooperativismo de crédito, esse esforço 
está diretamente ligado ao princípio de pro-
mover a educação, formação e informação. 
Compromisso traduzido na prática pelas co-
operativas em iniciativas como cursos, ofici-
nas, conteúdos digitais e orientação perso-
nalizada, alcançando diferentes públicos – de 
crianças e jovens a pequenos empreendedo-
res e profissionais em início de carreira.
Programas do coop 
Os sistemas cooperativistas brasileiros man-
têm iniciativas permanentes de educação fi-
nanceira, voltadas tanto para cooperados 
quanto para a comunidade. Conheça algumas:
No Sicoob, o programa Financinhas apresen-
ta conceitos de consumo consciente e sus-
tentabilidade para crianças de 6 a 10 anos, 
utilizando atividades educativas. Já o Se Liga 
Finanças é direcionado a jovens e micro-
empreendedores, com conteúdos voltados 
à gestão financeira e ao desenvolvimento 
de pequenos negócios. O sistema também 
promove as Clínicas Financeiras, encontros 
presenciais ou virtuais em que especialistas 
orientam participantes sobre orçamento fa-
miliar, endividamento, investimentos e plane-
jamento financeiro.
O Sicredi desenvolve o programa Coopera-
ção na Ponta do Lápis, que oferece cursos, 
palestras e oficinas gratuitas sobre educação 
financeira baseadas em conceitos da psico-
logia comportamental e da tomada de deci-
são consciente. Para o público infantil, a insti-
tuição também firmou parceria com Maurício 
de Sousa para produzir histórias da Turma da 
Mônica que abordam temas como origem do 
dinheiro, planejamento e orçamento familiar.
No Sistema Ailos, o Programa de Educação e 
Desenvolvimento reúne cursos gratuitos so-
bre finanças pessoais, investimentos e com-
portamento financeiro. A instituição também 

promove ações durante a Semana Nacional 
de Educação Financeira (Enef) e disponibiliza 
conteúdos educativos abertos à comunidade.
A Unicred mantém iniciativas voltadas espe-
cialmente a estudantes universitários e pro-
fissionais em início de carreira. O programa 
Unicred.edu oferece cursos sobre finanças 
pessoais, investimentos, empreendedoris-
mo e planejamento tributário. Já o UniPoupe 
apresenta conteúdos de educação financei-
ra para jovens a partir de 14 anos, enquanto 
o programa Vida que Prospera leva conte-
údos educativos para escolas, abordando 
temas como poupança, planejamento e con-
sumo consciente.
Na Cresol, o programa Juventude Conectada 
promove formação cooperativista, financeira 
e profissional para jovens de 18 a 25 anos. 
A instituição também realiza o Circuito de 
Educação Financeira, que reúne especialis-
tas para debater temas econômicos relevan-
tes, como inflação, crescimento e juros. Para 
crianças, o projeto Mesadinha e sua turma 
apresenta conceitos básicos de organização 
financeira por meio de atividades educativas 
e conteúdos interativos.
Compromisso com o futuro
Baseado nos quatros pilares da educação 
global – aprender a conhecer, aprender a fa-
zer, aprender a conviver e aprender a ser – e 
também na política dos 5 R’s da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável (Repen-
sar, Reduzir, Reutilizar, Reciclar e Recusar), a 
Confebras desenvolveu o CooperaEduca, ini-
ciativa voltada à disseminação da educação 
cooperativista e financeira entre crianças de 
6 a 12 anos.
Desde o lançamento, o programa já bene-
ficiou mais de 90 mil estudantes do Ensino 
Fundamental, com atividades realizadas por 
cooperativas financeiras em escolas, creches 
e comunidades de diferentes estados brasi-
leiros. O conteúdo também é disponibilizado 
ao público infantojuvenil com o objetivo de 
incentivar o diálogo sobre finanças dentro 
das famílias e aproximar pais e filhos de te-
mas como planejamento, uso consciente do 
dinheiro e organização financeira.
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Nível 4 da OCB confirma Credicom como referência em 
inovação cooperativista

A conquista do nível 4 de maturidade em ges-
tão da inovação pelo Sicoob Credicom repre-
senta mais do que um reconhecimento insti-
tucional. O resultado, alcançado no estudo do 
Sistema de Gestão da Inovação em Coopera-
tivas, iniciativa conduzida pelo Sistema OCB, 
posiciona a cooperativa em um grupo avança-
do de organizações que já não tratam a inova-
ção como projeto isolado, mas como parte da 
estratégia, da cultura e da governança.
A avaliação tem impacto direto para o coo-
perativismo financeiro. Em um setor cada vez 
mais pressionado por bancos digitais, finte-
chs, open finance, inteligência artificial e mu-
danças no comportamento dos cooperados, 
alcançar o nível 4 significa demonstrar capa-
cidade de estruturar processos, medir resulta-
dos, transformar ideias em soluções e conec-

tar tecnologia com propósito cooperativista.
No caso da Credicom, o reconhecimento ga-
nha peso adicional por envolver uma coope-
rativa financeira especializada no atendimento 
à área da saúde. A instituição, que nasceu li-
gada aos médicos e ampliou sua atuação para 
profissionais, estudantes e empresas do setor, 
tem usado a inovação para fortalecer sua pre-
sença em um mercado altamente competitivo 
e, ao mesmo tempo, preservar a lógica coope-
rativista do relacionamento próximo.
A própria cooperativa considera que o nível 
4 da OCB corresponde à etapa de Consoli-
dação da Gestão da Inovação. De fato, este 
reconhecimento indica que a organização já 
possui práticas maduras, ambiente favorável, 
processos estruturados e resultados mensu-

ráveis associados às iniciativas inovadoras. A 
meta agora é avançar ao nível 5, considerado 
estágio de excelência.
O que o nível 4 significa para o coopera-
tivismo
A OCB utiliza um critério para avaliar a ma-
turidade do Sistema de Gestão da Inovação 
das cooperativas. São 15 dimensões, dividi-
das em duas frentes. A primeira dessas fren-
tes observa as boas práticas, como a criação 
de um ambiente propício à inovação, plane-
jamento, processos, apoio às atividades ino-
vadoras e fatores facilitadores. A segunda 
mede o desempenho proporcionado pela ino-
vação, incluindo impacto em produtos, servi-
ços, mercado de atuação, processos internos 
e aspectos cooperativistas.
Esses dois Pontos indicam ainda que o nível 4 
não funciona apenas como uma certificação 
simbólica. Ele também revela que a coopera-
tiva conseguiu transformar inovação em um 
método. Ou seja, em um processo, Na prá-
tica, isso significa que há diretrizes, gestão, 
acompanhamento, governança e conexão 
entre os projetos e os resultados esperados.
Para o setor cooperativista, esse ponto é 
fundamental. Muitas organizações ainda as-
sociam inovação apenas à tecnologia. A ex-
periência da Credicom mostra outro caminho: 
inovação também envolve cultura, capacita-
ção, intercooperação, revisão de processos e 
participação do cooperado.
Inovação como estratégia, não como 
departamento
O presidente do Conselho de Administração do 
Sicoob Credicom, João Augusto Oliveira Fer-
nandes, resume essa visão ao afirmar que a ino-
vação precisa gerar valor para a comunidade.
“Inovação é sobre gerar valor para a comu-
nidade, e fazemos isso através da melhoria 
de processos, relacionamento e ampliação 
da nossa capilaridade e relacionamento com 
os cooperados. Para nós, a inovação é uma 
estratégia e não apenas uma atividade dentro 
do nosso negócio”, afirmou.
Essa frase ajuda a compreender o impacto 
do nível 4. A Credicom não foi reconhecida 

apenas por adotar ferramentas tecnológicas, 
mas por integrar a inovação ao modelo de 
gestão. Isso aproxima a cooperativa das me-
tas de evolução do cooperativismo brasileiro: 
crescer com eficiência, competir em igual-
dade com o mercado financeiro tradicional e 
manter o cooperado no centro das decisões.
Nossa apuração descobriu as notas altas 
da Credicom. Na frente de Boas Práticas do 
Sistema de Gestão da Inovação, a cooperati-
va alcançou nota 90 e foi reconhecida como 
benchmark em nove dimensões avaliadas. Já 
na frente de Desempenho Proporcionado pela 
Inovação, obteve nota 72, com duas dimen-
sões também apontadas como referência.
Ao avaliarmos esses indicadores, vemos que 
Credicom apresenta avanço tanto na estrutu-
ração interna da cooperativa quanto na capa-
cidade de gerar resultados a partir da inova-
ção. Ou seja, saiu do discurso à prática.
CREDICOMLab fortalece cultura 
de inovação
Um exemplo de prática objetiva do discurso 
é o CREDICOMLab, ambiente criado para es-
timular ideias, projetos, capacitação, colabo-
ração e relacionamento com o ecossistem de 
inovação. E também reflete o sexto princípio 
cooperativista, o da intercooperação. Isso 
porque o laboratório se tornou uma platafor-
ma para conectar equipes internas, coopera-
dos, parceiros, startups, universidades e ou-
tras cooperativas.
Na prática, o laboratório permite que a inova-
ção deixe de ser um processo fechado e pas-
se a circular em rede. Para o cooperativismo, 
essa é uma agenda estratégica. Quanto mais 
as cooperativas compartilham experiências, 
mais rápido conseguem desenvolver solu-
ções, reduzir erros e ampliar impactos.
Inteligência artificial entra na pauta do 
crédito
O avanço da Credicom também passa pela 
inteligência artificial. Em entrevista ao Portal 
BR Cooperativo, João Augusto Fernandes foi 
direto ao tratar do tema. “A Inteligência Artifi-
cial é inevitável”, afirmou.
Segundo ele, a cooperativa mantém desde 
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2025 cursos a distância e presenciais, além 
de desenvolver projetos de inteligência artifi-
cial aplicados ao crédito, uma das atividades 
centrais de qualquer instituição financeira.
A escolha da área de crédito não é casual. No 
cooperativismo financeiro, o crédito tem pa-
pel decisivo no desenvolvimento dos coope-
rados. Ele financia projetos, amplia negócios, 
apoia investimentos e fortalece a atividade 
econômica. Ao aplicar IA nesse campo, a 
Credicom busca ampliar eficiência, qualificar 
análises e acompanhar a evolução tecnológi-
ca do mercado.
O desafio, porém, está em fazer isso sem 
substituir o relacionamento humano por uma 
lógica fria de automação. Nesse ponto, o mo-
delo cooperativo oferece uma diferença rele-
vante: a tecnologia deve servir ao cooperado, 
e não afastá-lo do processo.
Crescer sem perder a essência
E como fica a essência cooperativista no 
caso Credicom? Nossa análise aponta para 
o equilíbrio. Muitas cooperativas enfrentam o 
dilema entre ganhar escala e manter proximi-
dade. Para Fernandes, a ideia de que crescer 
significa perder a essência cooperativista é 
um mito que precisa ser superado.
“Muitos falam que crescer é perder a essên-
cia do cooperativismo. Uma das coisas que 
fazemos é trazer o cooperado para a partici-
pação”, afirmou.
A participação do cooperado, segundo ele, 
é parte da resposta. A inovação precisa ser 
acompanhada de educação, capacitação e en-
volvimento da base social. Por isso, os cursos 
presenciais e a distância também entram na es-
tratégia. A cooperativa entende que a transfor-
mação digital não se faz apenas com sistemas, 
mas com pessoas preparadas para usar, com-
preender e se beneficiar das novas soluções.
“Crescer em tecnologia não é perder a es-
sência. É estar competitivo no mercado. Te-
mos que crescer mantendo a nossa essên-
cia”, destacou Fernandes.
A declaração revela o ponto central da pau-
ta: no cooperativismo, inovação não pode ser 
confundida com distanciamento. Ao contrário, 

deve ser instrumento para ampliar o acesso, 
melhorar a experiência, fortalecer a competiti-
vidade e manter o cooperado incluído.
E o presidente concorda ao sintetizar a vi-
são e afirmar que “o cooperado está dentro 
do nosso planejamento” e “está no centro de 
qualquer inovação”.
Dessa forma, vemos os motivos que levaram 
a OCB a reconhecer a relevância da Credi-
com. O nível 4 mostra que uma cooperativa 
pode buscar alta performance tecnológica 
sem abrir mão dos princípios cooperativistas.
Conclusão: um sinal para o setor
O caso Credicom funciona como um sinal 
para o cooperativismo brasileiro. O avanço 
tecnológico deixou de ser uma opção e pas-
sou a ser condição de competitividade. Ban-
cos, fintechs e plataformas digitais disputam 
a atenção dos usuários com rapidez, conve-
niência e personalização. As cooperativas 
precisam responder a esse ambiente, mas 
com uma proposta própria.
A resposta cooperativista não deve ser ape-
nas copiar o mercado. Deve ser oferecer tec-
nologia com participação, crédito com res-
ponsabilidade, atendimento com proximidade 
e inovação com propósito.
Ao alcançar o nível 4 de maturidade em gestão 
da inovação, a Credicom mostra que esse cami-
nho é possível. O reconhecimento da OCB valida 
uma trajetória de estruturação, aprendizagem 
e resultados. Também indica que a inovação, 
quando bem conduzida, fortalece a identidade 
cooperativa em vez de enfraquecê-la.
Agora, a meta de avançar ao nível 5 coloca 
a cooperativa diante de uma nova etapa. O 
desafio será ampliar o impacto dos proje-
tos, consolidar o uso de inteligência artificial, 
aprofundar a intercooperação e demonstrar, 
com resultados cada vez mais mensuráveis, 
que o cooperativismo financeiro pode estar 
na vanguarda da transformação digital.
Para a Credicom, a inovação já não é uma pro-
messa. É parte da gestão. Para o cooperati-
vismo, é uma mensagem clara: o futuro será 
tecnológico, mas continuará cooperativo se o 
cooperado permanecer no centro da estratégia.

(21) 99877-7735WWW.COMUNICOOP.COM.BR

Quer saber mais? Fale com a Comunicoop! 
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FGCoop disponibiliza Kit de Comunicação para apoiar 
cooperativas na divulgação institucional

Com o objetivo de apoiar o Sistema Na-
cional de Crédito Cooperativo (SNCC) no 
cumprimento da exigência regulatória que 
determina que as cooperativas associadas 
realizem anualmente, ao longo de todo o 
mês de junho, uma ampla divulgação sobre 
o mecanismo de garantia de depósitos e no 
fortalecimento da transparência, o Fundo 
Garantidor do Cooperativismo de Crédito 
(FGCoop) desenvolveu e já disponibilizou 
um Kit de Comunicação com peças editáveis 
para a campanha institucional de junho.
A ação de divulgação atende à Resolução 
CMN nº 4.933/2021 do Conselho Monetário 
Nacional e tem como propósito fortalecer o 
conhecimento dos cooperados em relação à 
segurança, à solidez e à proteção oferecidas 
pelo FGCoop.
Flexibilidade e autonomia
Os arquivos fornecidos pelo FGCoop foram 
desenvolvidos em formatos flexíveis. Isso 
significa que as cooperativas de crédito po-
dem customizar as peças aplicando suas pró-
prias paletas de cores, logotipos e elementos 
de identidade visual, mantendo alinhamento 
com suas marcas e proximidade com seus 
públicos de relacionamento.
O que compõe o Kit de Comunicação 
do FGCoop?
Pensado para atender múltiplos pontos de 
contato e diferentes perfis de cooperados, o 
Kit de Comunicação reúne formatos voltados 

tanto para canais digitais de ampla divulga-
ção quanto para contatos direcionados.
Peças disponíveis
•	Comunicado para e-mail marketingPost único 

para redes sociais
•	Post em formato carrossel
•	Sequência de stories
•	Cartilha do cooperado
•	Transparência que gera confiança
Ao disponibilizar esse conjunto de materiais, 
o FGCoop reafirma seu compromisso com a 
transparência, a educação financeira e o for-
talecimento do cooperativismo de crédito, 
contribuindo para que as cooperativas am-
pliem o diálogo com seus cooperados de for-
ma clara e acessível.
Mais do que atender a uma exigência norma-
tiva, a iniciativa representa uma oportunidade 
estratégica de reforçar a compreensão sobre 
os mecanismos de proteção existentes, pro-
movendo confiança, engajamento e conheci-
mento sobre o papel do FGCoop na susten-
tação e na solidez do Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo.
O Kit de Comunicação está disponível para 
download no site do FGCoop, na área PU-
BLICAÇÕES > INFORMAÇÕES DO FGCOOP > 
“MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO. Para mais in-
formações, entre em contato com área de Co-
municação do FGCoop pelo e-mail comunica-
cao@fgcoop.coop.br
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Empresários da distribuição discutem acesso ao 
mercado em painel no 15° Congresso ANDAV

Distribuição no centro do debate: empresá-
rios trarão estratégias para fortalecer a dis-
tribuição diante dos desafios do crédito, da 
expansão regional e da transformação do 
agronegócio brasileiro.
A distribuição de insumos agropecuários 
ocupa hoje uma posição cada vez mais es-
tratégica para a competitividade do agrone-
gócio brasileiro. Responsável por conectar 
indústria, tecnologia, assistência técnica e 
soluções financeiras ao produtor rural, o seg-
mento vive um momento de transformação, 

impulsionado pela evolução das demandas 
do campo, pela necessidade de maior efici-
ência operacional e pelas mudanças no am-
biente econômico.
Esse cenário será tema de um dos principais 
painéis do 15º Congresso Andav 2026, que 
será realizado de 11 a 13 de agosto, no Tran-
samérica Expo Center, em São Paulo. Reu-
nindo empresários que atuam diretamente na 
distribuição de insumos em diferentes regi-
ões do país, o debate levará ao palco experi-
ências práticas sobre os desafios de ampliar 

mercados, fortalecer o relacionamento com 
a indústria e construir modelos de negócios 
cada vez mais competitivos.
Participam do “Painel Distribuidor: Acesso 
ao Mercado” no dia 12 de agosto, às 11h, os 
executivos Alberto Yoshida, gerente de Re-
lações Institucionais e Novos Negócios da 
Adubos Real; Aldair Santos, CEO da Precisão 
Rural; Paulo Lima, Sócio-Diretor da RUMO.
Agro, e Ricardo Bonacin, CEO da Núcleo 
Agrícola. Reconhecidos pela atuação no se-
tor, eles compartilharão diferentes visões so-
bre expansão regional, gestão empresarial, 
relacionamento com fornecedores, acesso 
ao crédito e os novos diferenciais competiti-
vos exigidos pelo mercado.
A distribuição no agronegócio desempenha 
um papel cada vez mais relevante dentro da 
porteira. “Além da comercialização de insu-
mos, as empresas ampliaram sua atuação na 
oferta de assistência técnica, agricultura di-
gital, soluções financeiras, gestão de risco e 
serviços especializados, tornando-se parcei-
ras estratégicas do produtor rural em um am-
biente de negócios cada vez mais complexo”, 
afirma Paulo Tiburcio, Presidente Executivo 
da Andav.
Na mesma proporção de sua relevância, o 
setor da distribuição convive com inúmeros 
desafios. O aumento do custo do capital, a 
maior seletividade na concessão de crédito, 
a necessidade de ganhos de escala, a profis-
sionalização da gestão e a consolidação do 
mercado vêm exigindo das empresas novas 
estratégias para manter a competitividade e 
sustentar o crescimento dos negócios.
“Hoje, a competitividade da distribuição vai 
muito além da capacidade comercial. Ela 
passa pela qualidade do relacionamento com 
a indústria, pela proximidade com o produtor, 
pela oferta de serviços, pela gestão finan-
ceira e pela capacidade de compreender as 
diferentes realidades do mercado brasileiro. 
É essa visão prática que queremos levar ao 
Congresso”, finaliza Tiburcio.
O painel integra a programação do Congres-
so Andav 2026, que nesta edição terá como 
tema “Agroeconomia Brasileira: Reflexões 
para o Futuro” e reunirá lideranças do agro-

negócio, da economia, da indústria, do mer-
cado financeiro e da distribuição para discutir 
os principais fatores que influenciam o de-
senvolvimento do setor.
Além dos debates sobre competitividade, a 
programação abordará temas como econo-
mia, crédito, reforma tributária, geopolítica, 
gestão de pessoas, bioenergia, inteligência de 
mercado e inovação. Durante o evento tam-
bém será apresentada a Pesquisa Nacional 
da Distribuição Andav 2026, estudo desen-
volvido em parceria com o Cepea/Esalq-USP 
e considerado uma das principais referências 
sobre o mercado brasileiro de distribuição de 
insumos agropecuários.
O 15º Congresso Andav terá quatro pavilhões 
e mais de 24 mil metros quadrados de área de 
exposição, e reunirá centenas de empresas, 
instituições e especialistas em um ambiente 
voltado à geração de conhecimento, relacio-
namento e oportunidades de negócios, refor-
çando o papel estratégico da distribuição no 
fortalecimento da agricultura brasileira.

SERVIÇO
Data: 11 a 13 de agosto de 2026
Horário da Plenária: Dias 11 e 12, das 10h 
às 16h45 | dia 13, das 10h às 16h
Horário de Exposição:
Dia 11, das 9 às 21h
Dia 12, das 9h às 21h
Dia 13, das 9h às 18h
Local: Transamerica Expo Center
Endereço: Av. Dr. Mário Villas Boas Rodri-
gues, 387, Santo Amaro, São Paulo-SP – 
Entrada pelo Pavilhão G
Outras informações: https://eventosan-
dav.com.br/
Mais informações:
Lilian Munhoz
11 98279-9847
Lmunhoz@comunicativas.com.br
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Sicoob projeta liberação de R$ 70 bilhões em crédito 
rural para o Plano Safra 26/27
Com o anúncio do novo Plano Safra pelo go-
verno federal, o Sicoob projeta a liberação de 
R$ 70 bilhões em crédito rural para a Safra 
26/27, reforçando seu compromisso com o 
desenvolvimento do agronegócio brasileiro. 
O anúncio acompanha o balanço final da Sa-
fra 25/26, encerrada com R$ 59,5 bilhões em 
crédito rural liberado, crescimento de 6,88% 
sobre o ciclo anterior, em mais de 194,7 mil 
operações realizadas em todo o Brasil. 
Perspectivas para a Safra 26/27 
Para a agricultura familiar, o Sicoob vai ofe-
recer R$ 11,5 bilhões via Pronaf (Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fa-
miliar), volume 39% maior que o da safra an-
terior. Para os produtores de médio porte, se-
rão R$ 15,8 bilhões via Pronamp (Programa de 
Apoio ao Médio Produtor Rural), aumento de 
48% em comparação ao anterior, reforçando 
o papel do Sicoob no fortalecimento da base 
da produção agrícola nacional. 
Para os demais produtores, serão disponibili-
zados R$ 42,7 bilhões, que consolida a atua-
ção da instituição também junto aos grandes 
produtores e às principais cadeias produtivas 
do agronegócio brasileiro. 
Em relação às atividades produtivas, a ex-
pectativa é de que a agricultura concentre a 
maior parte do crédito projetado, em torno de 
R$ 27,8 bilhões (40%), seguida pela pecuária, 
com cerca de R$ 19,5 bilhões (28%), além de 
uma parcela sem direcionamento específico, 
estimada em R$ 22,7 bilhões (32%). 
“Olhamos para o novo ciclo com confiança 
e responsabilidade. A demanda do produtor 
rural por crédito segue forte e o Sicoob está 
preparado para crescer junto com ele, am-
pliando o acesso ao crédito mesmo nos mu-
nicípios onde o sistema bancário tradicional 
tem menor presença. Nosso compromisso é 
seguir como parceiro de longo prazo do agro 
brasileiro, safra após safra”, afirma Marcelo 
Carneiro, diretor de Desenvolvimento Comer-
cial e de Negócios do Sicoob. 
Balanço da Safra 25/26 
O desempenho do ciclo encerrado confirma o 

perfil histórico da carteira da instituição: 63% 
das operações atenderam pequenos e mé-
dios produtores, com ticket médio de R$ 155,3 
mil. Mesmo em um ciclo marcado por taxas de 
juros elevadas e maior seletividade no crédito, 
o modelo cooperativista do Sicoob manteve o 
ritmo de concessões e a capilaridade, rea-
firmando seu compromisso com a produção 
agrícola em todo o território nacional. 
Na Safra 25/26, 28% das operações foram desti-
nadas à pecuária, principalmente bovinocultura. 
Cerca de 40% foram direcionados à agricultura, 
com destaque para soja, café, cana-de-açúcar e 
milho, além de uma parcela sem direcionamento 
específico, com 32% das operações. 
“O Sicoob tem uma característica que o di-
ferencia: segue ao lado do produtor mesmo 
quando o cenário aperta. O produtor familiar 
e o médio produtor rural encontram no Sicoob 
condições e atendimento que permitem ce-
leridade na contratação, e isso se reflete na 
continuidade das operações ao longo do ci-
clo”, comenta o executivo. 
A trajetória de crescimento no crédito rural é 
anterior ao ciclo mais recente. Nas últimas 5 
safras, o volume de financiamentos agrope-
cuários cresceu 162%, expansão sustentada 
pelo aumento da rede de cooperativas, pela 
chegada a novos municípios e pelo aprofun-
damento do relacionamento com produtores 
de diferentes portes e regiões. Atualmente, o 
Sicoob conta com mais de 3.390 pontos de 
atendimento com crédito rural ativo e mais de 
600 mil cooperados no segmento agro.
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Acesse a página da ABAG no YouTube e assista
ao maior evento do agronegócio brasileiro
www.congressoabag.com.br
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O novo mercado 
segurador no 
setor cooperativo

O cooperativismo brasileiro deu um passo histórico com a regulamentação das cooperati-
vas de seguros. A Resolução CNSP nº 492/2026, em conjunto com a Lei Complementar nº 
213/2025, consolida um novo ambiente jurídico e operacional para o setor, permitindo que 
cooperativas atuem de maneira mais ampla no mercado segurador nacional.

O tema foi debatido em live promovida pelo Sistema OCB, com participação de lideranças 
da Organização das Cooperativas Brasileiras e da Superintendência de Seguros Privados 
(Susep). O encontro apresentou os principais desdobramentos da nova regulamentação, 
bem como os caminhos técnicos para grupos interessados em estruturar cooperativas de 
seguros no país.
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Cooperativas de seguros ganham novo marco com 
a Resolução CNSP 492

A medida é considerada um marco porque 
encerra um longo período de limitações nor-
mativas. Desde a Constituição Federal de 
1988 e o Decreto-Lei nº 73/1966, a atuação 
das cooperativas de seguros permanecia 
restrita a nichos específicos, como saúde e 
agrícola. Agora, o Brasil passa a contar com 
regras próprias para um modelo que, em di-
versos países, já ocupa posição relevante no 
mercado de proteção securitária.
O que muda com a Resolução CNSP 
nº 492?
A Resolução CNSP nº 492 estabelece as ba-

ses para a constituição, organização, funcio-
namento e supervisão das cooperativas de 
seguros. Portanto, ela cria segurança jurídica 
para que o setor cooperativo avance em um 
mercado historicamente dominado por segu-
radoras tradicionais.
Na prática, a norma permite a atuação de co-
operativas singulares, cooperativas centrais e 
confederações. Essa estrutura em três níveis 
segue a lógica clássica do cooperativismo 
brasileiro e, ao mesmo tempo, se adapta às 
exigências técnicas do mercado segurador.
As cooperativas singulares farão o atendi-

CAPA
mento direto aos associados. Já as centrais 
prestarão suporte técnico, atuarial, opera-
cional e de gestão às singulares. Por fim, as 
confederações poderão exercer papel estra-
tégico na representação institucional, no re-
lacionamento com órgãos reguladores e na 
organização de mecanismos mais amplos de 
proteção, inclusive ligados ao resseguro.
Cooperado no centro do negócio
Durante a live, o presidente do Sistema OCB, 
Márcio Lopes de Freitas, destacou um dos 
princípios fundamentais do cooperativismo: 
o cooperado não é apenas cliente. Ele é, si-
multaneamente, dono, usuário e beneficiário 
do empreendimento.
Essa característica diferencia as cooperativas 
das empresas convencionais. Afinal, o obje-
tivo central não é gerar lucro para acionistas 
externos, mas oferecer soluções econômicas, 
sociais e financeiras aos próprios associados.
No caso dos seguros, esse princípio ganha 
ainda mais relevância. O modelo cooperativo 
pode ampliar o acesso à proteção securitá-
ria, principalmente em regiões e segmentos 
econômicos menos atendidos pelo mercado 
tradicional. Assim, a cooperativa de seguros 
passa a ser uma alternativa para fortalecer a 
resiliência financeira de famílias, produtores, 
empresas e comunidades.
Potencial das cooperativas de seguros 
no Brasil
O mercado internacional demonstra que o 
cooperativismo e o mutualismo possuem pa-
pel expressivo no setor de seguros. Em diver-
sos países, cooperativas e entidades mútuas 
participam de forma relevante da emissão de 
apólices e da proteção de pessoas, empresas 
e patrimônios.
No Brasil, esse potencial ainda é pouco ex-
plorado. Ao mesmo tempo, o país enfrenta 
baixa cultura securitária e grande exposição 
a riscos climáticos, patrimoniais, pessoais e 
econômicos. Catástrofes recentes, por exem-
plo, evidenciaram prejuízos elevados sem co-
bertura adequada.
Por isso, a nova regulamentação pode con-
tribuir para ampliar a inclusão securitária. De 

acordo com a lógica cooperativa, grupos de 
pessoas ou empresas com interesses co-
muns poderão se organizar para contratar, 
estruturar e compartilhar soluções de prote-
ção, sempre com supervisão da Susep e obe-
diência às regras prudenciais do setor.
Estrutura em três níveis fortalece 
a operação
A regulamentação acolheu a modelagem tra-
dicional do cooperativismo brasileiro. Dessa 
forma, o sistema poderá funcionar em três ní-
veis complementares.
Cooperativas singulares: As cooperativas 
singulares serão responsáveis pelo relacio-
namento direto com o quadro social. Elas 
atenderão exclusivamente seus associados, 
que poderão ser pessoas físicas ou jurídicas, 
conforme o estatuto e o plano de negócios.
Esse ponto é essencial. A cooperativa de se-
guros não será uma seguradora aberta ao pú-
blico em geral. Ela deverá operar com foco 
no seu quadro social, respeitando o vínculo 
associativo e a finalidade cooperativista.
Cooperativas centrais: As centrais terão 
papel de apoio às singulares. Elas poderão 
oferecer inteligência técnica, gestão compar-
tilhada, estrutura atuarial, capacitação, ferra-
mentas de governança e suporte operacional.
Essa camada é importante porque o seguro 
exige cálculos sofisticados sobre frequência, 
severidade e distribuição de riscos. Portanto, 
a atuação em rede pode reduzir custos, au-
mentar eficiência e melhorar a qualidade téc-
nica dos produtos oferecidos aos cooperados.
Confederações: As confederações poderão 
atuar em nível estratégico. Entre suas fun-
ções estão a representação institucional do 
setor, o relacionamento com órgãos regula-
dores e a organização de soluções mais am-
plas, inclusive relacionadas ao resseguro.
Assim, o cooperativismo de seguros poderá 
ganhar escala sem perder sua identidade co-
munitária e associativa.
Quais seguros poderão ser oferecidos?
A Resolução CNSP nº 492 permite que as 
cooperativas atuem em diversas carteiras de 
seguros, desde que respeitem as normas do 

Márcio Lopes de Freitas, presidente do Sistema OCB
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setor e o perfil de risco autorizado.
Entre os ramos permitidos estão: seguros de 
vida; seguros de integridade física; seguros 
residenciais; seguros empresariais; seguros 
de responsabilidade civil; seguros de trans-
porte de carga.
Por outro lado, a norma também estabelece 
vedações. Riscos muito complexos ou sem 
aderência ao modelo comunitário não pode-
rão ser assumidos pelas cooperativas. Entre 
eles estão riscos nucleares, seguro global de 
bancos e riscos ligados ao petróleo.
Essa delimitação busca proteger o sistema, 
preservar a solvência das cooperativas e evi-
tar exposições incompatíveis com a lógica de 
proteção coletiva dos associados.
Cosseguro e resseguro ampliam segu-
rança do modelo
A sustentabilidade financeira das cooperati-
vas de seguros dependerá de mecanismos 
técnicos de compartilhamento e transferência 
de riscos. Nesse sentido, a regulamentação 
prevê o uso do cosseguro e do resseguro.
O cosseguro permitirá que cooperativas 
compartilhem riscos entre si, com centrais, 
confederações ou até seguradoras tradicio-
nais, desde que essa possibilidade esteja ex-
pressamente prevista no estatuto social.
Já o resseguro será um dos principais pila-
res de sustentação do modelo. Por meio dele, 
uma cooperativa poderá transferir parte de 
grandes exposições a resseguradores do 
mercado. Com isso, operações mais robus-
tas, como seguro rural, infraestrutura e gran-
des carteiras coletivas, ganham maior viabili-
dade técnica.
Governança e solvência terão regras rígidas
A Susep deixou claro que as cooperativas de 
seguros deverão seguir padrões rigorosos de 
conduta, governança, solvência e supervi-
são. Entre as normas aplicáveis estão regras 
relacionadas à conduta no mercado e à pru-
dência financeira.
As cooperativas também estarão sujeitas a 
auditorias independentes, operacionais e 
atuariais. Além disso, deverão comprovar ca-
pacidade técnica, estrutura de gestão, con-

troles internos e adequação ao porte dos ris-
cos assumidos.
A segmentação regulatória, conhecida como 
S1 a S4, classificará as entidades conforme 
seu nível de risco e complexidade. Estruturas 
maiores e mais expostas terão exigências mais 
robustas. Já organizações menores poderão 
operar em regimes simplificados, sempre den-
tro dos limites definidos pelo regulador.
Corretores de seguros poderão atuar no 
modelo cooperativo
Outro ponto relevante confirmado no debate 
foi a possibilidade de participação dos corre-
tores de seguros. A regulamentação permite 
que corretores tradicionais, mesmo não sen-
do sócios da cooperativa, atuem na interme-
diação e na promoção da adesão de novos 
associados aos contratos.
Essa possibilidade aproxima o cooperativis-
mo de seguros da rede profissional já exis-
tente no mercado. Ao mesmo tempo, pode 
favorecer a distribuição dos produtos, am-
pliar o alcance das cooperativas e fortalecer 
a educação securitária junto aos cooperados.
Como criar uma cooperativa de seguros?
A Susep também apresentou o passo a passo 
para autorização de funcionamento. O pro-
cesso começa com a definição clara do pro-
pósito e do plano de negócios. Nessa fase, 
o grupo interessado precisa demonstrar qual 
benefício concreto a cooperativa oferecerá 
aos seus associados.
Em seguida, recomenda-se uma reunião téc-
nica prévia com a Susep, antes do protocolo 
formal dos documentos. Esse contato inicial 
ajuda a alinhar expectativas, esclarecer dúvi-
das e reduzir riscos no processo regulatório.
Após o protocolo, ocorre a fase de autoriza-
ção prévia. A análise pode levar alguns me-
ses. Uma vez aprovada, a cooperativa terá 
prazo para formalizar atos assembleares, es-
tatuto e demais documentos exigidos.
Na etapa final, a entidade retorna à Susep 
para comprovar que possui estrutura pronta 
para funcionar. Isso inclui prestadores con-
tratados, equipe, governança, sistemas e de-
mais condições operacionais. Depois da ho-

CAPA
mologação final, a cooperativa poderá iniciar 
suas atividades.
Capacitação e estatuto padrão
Para apoiar o setor, o Sistema OCB anunciou 
a disponibilização de conteúdos gratuitos pela 
plataforma CapacitaCoop. Entre os cursos es-
tão temas como diretrizes aplicáveis às coope-
rativas de seguros, governança e compliance.
Além disso, a OCB trabalha na elaboração de 
um modelo de estatuto padrão. O documento 
servirá como referência para lideranças, or-
ganizações estaduais e grupos interessados 
em constituir cooperativas do ramo.
Esse apoio institucional será decisivo. Afinal, 
o cooperativismo de seguros exige conheci-
mento técnico, planejamento, governança e 
responsabilidade regulatória.
Um novo capítulo para o cooperativismo 
brasileiro
A regulamentação das cooperativas de se-

FAQ — Perguntas frequentes sobre cooperativismo de seguros 
O que é uma cooperativa de seguros?
Uma cooperativa de seguros é uma organi-
zação formada por associados que se unem 
para contratar e estruturar soluções de pro-
teção securitária. Nela, o cooperado é dono, 
usuário e beneficiário do negócio.
O que muda com a Resolução CNSP 
nº 492?
A resolução regulamenta a atuação das coo-
perativas de seguros no Brasil, define regras 
de funcionamento, governança, solvência, 
autorização pela Susep e limites de atuação.
Cooperativas de seguros poderão atender 
qualquer pessoa?
Não. As cooperativas singulares deverão 
atender exclusivamente seus associados, 
conforme a lógica do modelo cooperativo.
Quais seguros poderão ser oferecidos?
A norma permite seguros de vida, integrida-
de física, residencial, empresarial, respon-
sabilidade civil e transporte de carga, entre 
outros ramos autorizados.

Quais riscos são vedados?
Riscos complexos e de baixa aderência ao 
modelo comunitário, como riscos nucleares, 
seguro global de bancos e riscos de petróleo, 
não poderão ser operados por cooperativas.
Corretores poderão vender seguros de 
cooperativas?
Sim. Corretores de seguros poderão inter-
mediar e promover a adesão de associados 
aos contratos das cooperativas, conforme 
a regulamentação.
Quem fiscaliza as cooperativasde 
seguros?
A fiscalização caberá à Susep, dentro das 
regras definidas pelo Conselho Nacional de 
Seguros Privados e demais normas aplicá-
veis ao mercado segurador.
Como criar uma cooperativa de seguros?
O grupo interessado deve elaborar um plano 
de negócios, demonstrar o benefício ao co-
operado, dialogar previamente com a Susep, 
protocolar documentos, obter autorização pré-
via e cumprir as etapas de homologação final.

guros inaugura um novo capítulo para o co-
operativismo brasileiro. A partir da Resolução 
CNSP nº 492 e da Lei Complementar nº 213, 
o país passa a contar com uma base legal 
mais clara para desenvolver um modelo de 
proteção baseado na cooperação, na parti-
cipação dos associados e na distribuição de 
valor para as comunidades.
O desafio, agora, será transformar a oportu-
nidade em projetos sólidos. Para isso, será 
necessário unir propósito cooperativista, 
competência técnica, governança, capital 
adequado, educação securitária e diálogo 
permanente com o regulador.
Se bem estruturado, o cooperativismo de 
seguros poderá ampliar a concorrência, de-
mocratizar o acesso à proteção e fortalecer a 
resiliência econômica de pessoas, empresas 
e territórios. Portanto, mais do que uma nova 
norma, o Brasil passa a ter uma nova possibi-
lidade de organização social e econômica no 
setor de seguros.
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As implicações jurídicas para o mercado com 
o funcionamento das cooperativas de seguros

A implementação do cooperativismo de se-
guros no Brasil representa um marco jurí-
dico, econômico e institucional muito rele-
vante. Pela primeira vez, as cooperativas de 
seguros passam a contar com um ambiente 
normativo próprio, estruturado e supervi-
sionado, capaz de compatibilizar duas di-
mensões que precisam caminhar juntas: de 
um lado, a identidade societária cooperati-
va, regida pela Lei nº 5.764/1971; de outro, 
a disciplina técnica, prudencial e contratu-
al do mercado segurador, especialmente a 

partir da Lei Complementar 213/2025, da 
Lei 15.040/2024 e da Resolução CNSP nº 
492/2026.
O ponto central é que as cooperativas de 
seguros não surgem como um mercado 
paralelo ou informal. Ao contrário: elas 
passam a integrar formalmente o Sistema 
Nacional de Seguros Privados, sujeitas à 
autorização, à supervisão e à fiscalização 
da SUSEP, com exigências de governança, 
controles internos, gestão de riscos, sol-
vência, auditoria, capacidade econômico-

DANIEL ANTUNES, ASSESSOR JURÍDICO DO SISTEMA OCB

-financeira e adequada estrutura atuarial. 
Isso confere segurança jurídica às coope-
rativas, aos cooperados, aos órgãos regu-
ladores e ao próprio mercado.
A grande particularidade está no modelo 
societário. A cooperativa é uma sociedade 
de pessoas, organizada pela mutualidade, 
pela gestão democrática e pela finalidade 
de prestar serviços aos seus cooperados. 
No caso do Ramo Seguros, isso significa 
que a operação securitária deve estar vol-
tada ao atendimento das necessidades dos 
associados, e não à exploração indistin-
ta do mercado consumidor. A cooperativa 
singular é o nível que opera diretamente 
com o cooperado; centrais e confedera-
ções cumprem funções de suporte, escala, 
integração, serviços técnicos, cosseguro e 
representação sistêmica.
Para o mercado segurador, as implicações 
são importantes. A primeira é a ampliação do 
acesso. O Brasil ainda possui grande espaço 
para inclusão securitária, especialmente em 
regiões, segmentos produtivos e perfis de 
risco menos atendidos pelo mercado tradi-
cional. As cooperativas têm uma vantagem 
institucional relevante: conhecem seus co-
operados, seus territórios, suas atividades 
econômicas e seus riscos. Isso pode favo-
recer produtos mais aderentes à realidade 
de setores como crédito, transporte, agro-
pecuária, saúde, consumo, infraestrutura e 
outros modelos cooperativos.
A segunda implicação é concorrencial. A 
entrada das cooperativas tende a ampliar 
a oferta de produtos, estimular inovação, 
aproximar o seguro da realidade dos usu-
ários e, em alguns casos, contribuir para 
maior eficiência de preço. Mas essa con-
corrência deve ser compreendida de for-
ma qualificada: as cooperativas de seguro 
chegam para complementar o mercado,  in-
clusive com oportunidades de parceria com 
seguradoras, resseguradoras, corretores, 
prestadores especializados e demais agen-
tes do setor.
A terceira implicação é regulatória. O novo 

marco estabelece que as cooperativas de 
seguros deverão observar as normas apli-
cáveis às seguradoras, salvo disposições 
específicas voltadas ao modelo cooperativo. 
Isso é fundamental. A natureza cooperativa 
não dispensa rigor técnico. Pelo contrário, 
exige ainda mais responsabilidade na estru-
turação de produtos, na formação de cartei-
ras, na precificação atuarial, na constituição 
de provisões, na regulação de sinistros e na 
prestação de informações ao cooperado.
A Lei nº 15.040/2024 também será muito re-
levante nesse processo, porque as coopera-
tivas operarão contratos de seguro. Assim, 
além da regulação societária e prudencial, 
será necessário observar o novo regime ju-
rídico contratual do seguro, com especial 
atenção à transparência, à boa-fé, à clare-
za das coberturas, aos deveres de informa-
ção, à regulação de sinistros e à proteção da 
confiança legítima do segurado-cooperado.
Do ponto de vista do Sistema OCB, a expec-
tativa é muito positiva, mas também respon-
sável. O cooperativismo de seguros abre 
uma nova fronteira econômica para o mo-
vimento no Brasil e pode ampliar a proteção 
de milhões de pessoas e empreendimentos. 
Ao mesmo tempo, trata-se de um setor alta-
mente técnico, sensível e regulado. Por isso, 
a consolidação do novo ramo dependerá de 
capacitação, capitalização adequada, go-
vernança robusta, profissionais especiali-
zados, intercooperação, boas parcerias de 
resseguro e cosseguro e construção gradu-
al de credibilidade perante cooperados, re-
guladores e mercado.
O Sistema OCB enxerga esse movimento 
como uma oportunidade histórica de ampliar 
a inclusão securitária com segurança, trans-
parência e identidade cooperativa. O suces-
so do novo ramo será medido pela qualida-
de das operações, pela sustentabilidade das 
carteiras, pela proteção efetiva dos coope-
rados e pela capacidade de demonstrar que 
o modelo cooperativo pode contribuir para 
um mercado segurador mais plural, aces-
sível, inovador e aderente às necessidades 
reais da sociedade brasileira.

CAPA ARTIGO
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Coordenador de ramos do Sistema OCB prevê inclusão 
de públicos historicamente sem acesso ao serviço
As cooperativas de seguros chegam para 
complementar o ecossistema cooperativista, 
ampliando a oferta de soluções aos coopera-
dos e fortalecendo a proposta de atendimento 
integral às suas reais necessidades. Embora 
muitas cooperativas financeiras já disponibili-
zem produtos securitários por meio de parce-
rias com seguradoras, a entrada das coopera-
tivas de seguros representa um novo modelo 
de atuação, no qual os cooperados passarão 
a ser protagonistas na gestão e nos resulta-
dos da operação de seguros.
A expectativa é que haja forte sinergia entre os 
oito ramos do cooperativismo, aproveitando a 
ampla capilaridade, relacionamento próximo 
com os associados e profundo conhecimento 
das demandas locais. Essa integração tende 
a ampliar o acesso à proteção securitária, so-
bretudo em regiões e segmentos ainda pou-
co atendidos pelo mercado tradicional, refor-
çando os princípios cooperativos de inclusão, 
participação e desenvolvimento sustentável.
Quais as expectativas do mercado para as 
cooperativas de seguros e os impactos no 
setor cooperativo brasileiro?
As expectativas são bastante positivas. A re-
gulamentação das cooperativas de seguros 
representa um marco histórico para o coope-
rativismo brasileiro, abrindo espaço para um 
novo ciclo de crescimento e diversificação do 
setor. O modelo cooperativo possui caracte-
rísticas que podem contribuir para ampliar a 
concorrência, estimular a inovação e ofere-
cer produtos mais aderentes às necessidades 
dos brasileiros.
Entre os principais impactos esperados estão 
a democratização do acesso aos seguros, o 
fortalecimento da cultura de proteção finan-
ceira e securitária, a geração de novos negó-
cios dentro do sistema cooperativo e a am-
pliação da participação do cooperativismo na 
economia nacional. 
Outro ponto que merece destaque é a possibi-
lidade de inclusão securitária de públicos que 
historicamente encontram dificuldades para 
acessar seguros, como pequenos produtores 

rurais, microempreendedores e comunidades 
localizadas fora dos grandes centros urbanos.
Quais são os próximos passos para a regula-
mentação adequada para o ramo e sua parti-
cipação junto ao Sistema OCB?
O principal desafio neste momento é a 
consolidação e divulgação do arcabou-
ço regulatório infralegal (resolução CNSP 
492/2026). A norma ficou robusta, com de-
finição de regras operacionais, prudenciais 
e de supervisão que darão segurança jurí-
dica e estabilidade ao funcionamento das 
cooperativas de seguros. 
Paralelamente, o Sistema OCB tem desen-
volvido soluções para auxiliar na construção 
e desenvolvimento do novo ramo. Essas so-
luções envolvem a estruturação de meca-
nismos de acompanhamento, capacitação, 
orientação às cooperativas e grupos interes-
sados e o fortalecimento das melhores práti-
cas de governança.

CAPA ENTREVISTA

Cooperativas de seguros abrem nova frente de 
crescimento no Rio de Janeiro
O mercado de cooperativas de seguros 
apresenta amplo potencial de expansão no 
Estado do Rio de Janeiro. A avaliação é de 
Vinícius Mesquita, presidente do Sistema 
OCB/RJ, que considera o ambiente flumi-
nense favorável ao desenvolvimento desse 
novo ramo do cooperativismo.
Segundo Mesquita, o associativismo já está 
presente em diferentes iniciativas relaciona-
das à proteção patrimonial, à recuperação de 
veículos e à cobertura de imóveis. Entretanto, 
a regulamentação das cooperativas de se-
guros abre a possibilidade de estruturar es-
sas atividades com maior segurança jurídica, 
equilíbrio econômico e fiscalização.
“A legislação traz a oportunidade de cons-
truir esses negócios de maneira mais justa, 
correta e economicamente eficiente. Quem 
contrata o seguro também poderá participar 
como dono do empreendimento”, afirma.
Para o presidente do Sistema OCB/RJ, o 
modelo cooperativista pode oferecer uma 
alternativa relevante aos consumidores, es-
pecialmente porque combina prestação de 
serviços, participação dos associados e dis-
tribuição mais equilibrada dos resultados.
Além disso, o Rio de Janeiro reúne condições 
econômicas e populacionais que favorecem o 
surgimento de novas cooperativas. Por repre-
sentar um dos maiores mercados consumido-
res do país, o estado poderá ocupar uma posi-
ção estratégica na consolidação do segmento.
“O potencial de crescimento é muito grande. 
Trata-se de uma atividade nova, cuja legis-
lação e regulamentação foram recentemen-
te estabelecidas, mas estamos no segundo 
maior mercado do país”, destaca Mesquita.
Orientação para novos projetos
O Sistema OCB/RJ já prepara ações para 
orientar grupos interessados na constituição 
de cooperativas de seguros. Entre as inicia-
tivas está a elaboração de uma cartilha, de-
senvolvida em parceria com o Sistema OCB 
Nacional, para apresentar à sociedade as 
características do modelo, suas exigências 

legais e as etapas necessárias para a organi-
zação de uma cooperativa.
A entidade também pretende apoiar os interes-
sados na estruturação de projetos economica-
mente sustentáveis e adequados à legislação.
“Quem tiver interesse e vier nos procurar en-
contrará apoio para construir um cooperativis-
mo forte, economicamente correto e capaz de 
oferecer soluções para as pessoas”, ressalta.
Mesquita compara o momento atual ao pro-
cesso de consolidação das cooperativas de 
crédito, que se fortaleceram a partir da cria-
ção de normas específicas, da supervisão 
institucional e do acompanhamento contínuo 
dos órgãos reguladores.
Na avaliação do dirigente, a regulamentação 
também deverá contribuir para separar as 
cooperativas legalmente constituídas de as-
sociações que, no passado, utilizavam inde-
vidamente a identidade cooperativista para 
oferecer proteção veicular.
“Já vimos associações de proteção veicular 
apresentarem-se como se fossem coopera-
tivas. Agora, existe uma oportunidade real, 
mas acompanhada por regras que garantem 
a correta aplicação da lei”, conclui.

HUGO ANDRADE, COORDENADOR DE RAMOS DO SISTEMA OCB
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Seguros Unimed atinge faturamento consolidado de 
R$ 3,04 bilhões no primeiro quadrimestre de 2026

A Seguros Unimed, braço segurador e fi-
nanceiro do Sistema Unimed, iniciou o ano 
com um desempenho robusto, validando 
a consistência de sua estratégia de negó-
cios. No primeiro quadrimestre de 2026, a 
companhia atingiu um faturamento conso-

lidado de R$3,04 bilhões, o que represen-
ta um crescimento de 13,6% em relação 
ao mesmo período no ano anterior. Desse 
montante total, R$3 bilhões correspon-
dem aos prêmios de seguros, enquanto as 
contribuições de previdência totalizaram 

R$57,0 milhões.
A alta performance econômica-financeira 
nos primeiros meses do ano também é re-
flexo da eficiência em custos e do rigoroso 
controle de sinistros, resultando em uma si-
nistralidade de 71% no segmento de Saúde. 
Esse cenário favorável contribuiu para um 
resultado operacional consolidado de R$ 
407,4 milhões. 
Com a marca de 1 milhão de vidas, o ramo 
de Saúde cresceu 14,7% e alcançou fa-
turamento de R$2,55 bilhões. Os demais 
ramos também acompanharam o cenário 
positivo: Ramos Elementares (+ 30,8%), 
Odontologia (+12,3%) e Vida (+5,4%). To-
dos os resultados superaram as projeções 
que haviam sido feitas para o primeiro 
quadrimestre de 2026. 
Os resultados expressivos têm como prin-
cipal alicerce o cuidado com as pessoas. 
Mais do que uma diretriz institucional, essa 
premissa orienta decisões, investimentos 
e a forma como a companhia se relaciona 
com seus mais de 7 milhões de clientes. 
O crescimento sustentável da seguradora 
está diretamente ligado à capacidade de 
oferecer proteção, acolhimento e soluções 
que geram valor para os segurados.
O compromisso com o cuidado se traduz 
em uma gestão assistencial que busca 
atuar de forma preventiva e personalizada. 
A Seguros Unimed desenvolve programas 
voltados à promoção da saúde, coorde-
nação do cuidado e acompanhamento de 
pacientes com diferentes perfis de risco, 
além de investir em atenção primária, tele-
medicina e soluções digitais que ampliam 
o acesso aos serviços. Essa atuação con-
tribui para melhores desfechos clínicos, 
maior qualidade de vida para os benefici-
ários e para a sustentabilidade do sistema 
de saúde como um todo.
“Nossa estratégia de expansão tem o cui-
dado e as necessidades do cliente como 
pilares. Ao atingirmos 1 milhão de vidas na 

Saúde, fortalecemos o principal pilar do 
nosso negócio, o que impulsiona direta-
mente o avanço sólido dos nossos outros 
segmentos. Isso prova que crescer de for-
ma sustentável significa entregar valor e 
proteção integrada em todas as frentes”, 
ressalta Helton Freitas, presidente da Se-
guros Unimed.
Para 2026, a Seguros Unimed estima um 
aumento de 12,5% no faturamento, com 
a meta de atingir a marca de R$9,6 bi-
lhões. Após anos de expansão próxima à 
casa dos 15% — a exemplo do avanço de 
14,5% registrado no exercício de 2025, 
a nova meta reafirma o ritmo de cresci-
mento sustentável da companhia.
“O movimento de consolidação no setor 
exige que sejamos cada vez mais com-
petitivos e ágeis para continuar cres-
cendo de forma sustentável e acima da 
inflação. Os resultados consistentes que 
registramos neste primeiro quadrimestre 
nos dão a segurança de que estamos no 
caminho certo para cumprir nossa previ-
são anual, mantendo a solidez e a exce-
lência no cuidado com os nossos clien-
tes”, destaca o executivo.
Sobre a Seguros Unimed
A Seguros Unimed é o grupo segurador e 
braço financeiro do sistema de cooperati-
vas médicas Unimed, presente em 92% do 
território nacional. Com uma trajetória de 
mais de 36 anos no mercado, a Companhia 
atende a 7 milhões de segurados nos seg-
mentos de Saúde, Odontologia, Vida, Pre-
vidência (aberta e fechada) e nos Ramos 
Elementares (com seguros patrimoniais e 
de responsabilidade civil médica). Desde 
2019, atua também na gestão de recursos 
financeiros para o sistema cooperativo, 
com a criação da InvestCoop Asset Mana-
gement. O grupo conta com mais de 2 mil 
colaboradores na Matriz e Central de Rela-
cionamento, além de outros 19 escritórios 
regionais pelo país. 

Helton Freitas, presidente da Seguros Unimed
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Proteção financeira em respeito à realidade de 
cada associado

À frente da Icatu Coopera, Eduardo Correa 
defende que a força do setor está na diver-
sidade e que seguradoras precisam enten-
der as realidades locais para oferecer solu-
ções realmente aderentes aos cooperados
Poucos setores traduzem tão bem a diver-
sidade econômica e social do Brasil quan-
to o cooperativismo. Do produtor rural ao 
profissional liberal, do empreendedor ur-
bano ao trabalhador do transporte, das fa-
mílias do interior às grandes comunidades 
organizadas em centros urbanos, o modelo 
cooperativo se consolidou como uma das 

principais engrenagens de desenvolvimen-
to regional do país.
Os números ajudam a dimensionar essa for-
ça. Segundo o AnuárioCoop 2025, do Sis-
tema OCB, o Brasil encerrou 2024 com 25,8 
milhões de cooperados, reunidos em 4.384 
cooperativas registradas. O setor está pre-
sente em 3.586 municípios, gera 578 mil 
empregos diretos e movimentou R$ 757,9 
bilhões em ingressos no ano. Além da es-
cala, os dados revelam capilaridade e uma 
capacidade singular de chegar a diferentes 
perfis de brasileiros.

É nesse ambiente, marcado por realidades 
distintas e necessidades muito particula-
res, que a proteção financeira ganha um 
papel cada vez mais estratégico. Para Edu-
ardo Correa, diretor executivo da Icatu Co-
opera, vertical da Icatu Seguros dedicada 
ao relacionamento com o cooperativismo, 
atuar junto às cooperativas exige mais do 
que oferecer produtos. Exige escuta, proxi-
midade e capacidade de adaptação.
“Uma das grandes riquezas do coopera-
tivismo brasileiro é que ele não cabe em 
uma única definição. Estamos falando de 
agricultores, pecuaristas, empreendedo-
res, profissionais autônomos, famílias do 
campo e da cidade, pessoas em diferentes 
momentos de vida e com diferentes neces-
sidades de proteção. No cooperativismo, 
proteção financeira só faz sentido quando 
respeita a realidade de cada associado”, 
afirma Correa.
A Icatu Seguros atua junto às cooperativas 
desde 1998, por meio da Icatu Coopera, 
oferecendo soluções em Seguro de Vida, 
Previdência e Capitalização. A propos-
ta, segundo o executivo, é construir rela-
ções de longo prazo com as cooperativas, 
apoiando-as na ampliação do acesso dos 
associados a instrumentos de proteção, 
planejamento e organização financeira.
Na prática, isso significa reconhecer que 
uma cooperativa de produção, uma coo-
perativa de crédito, uma cooperativa de 
transporte ou uma cooperativa de trabalho 
não necessariamente demandam a mesma 
abordagem. Ainda que a necessidade de 
proteção seja comum, os riscos, a lingua-
gem, o perfil dos associados e a dinâmica 
de relacionamento mudam de uma realida-
de para outra.
“Não existe uma solução única para um pú-
blico tão diverso. O que funciona para um 
cooperado que depende da atividade rural 
pode não fazer sentido para um empreen-

dedor urbano ou para uma família que está 
começando a pensar no futuro financeiro. 
O nosso papel é entender essas diferenças 
e ajudar a cooperativa a levar soluções que 
conversem com a vida real das pessoas”, 
diz o executivo.
A atuação da Icatu Coopera busca justa-
mente aproximar esses temas da rotina 
das cooperativas. Em vez de uma aborda-
gem padronizada, a companhia defende 
uma construção conjunta, considerando 
o perfil dos associados, a governança da 
cooperativa, o território em que ela atua e 
os objetivos de cada parceria.
Com mais de 30 anos de atuação, a Icatu 
Seguros é uma empresa 100% nacional, es-
pecialista em Seguro de Vida, Previdência e 
Capitalização, e reúne mais de 14 milhões 
de clientes ativos. Maior seguradora inde-
pendente do país em seus ramos de atua-
ção, a companhia tem como propósito am-
pliar o acesso à proteção financeira, uma 
missão que encontra no cooperativismo um 
terreno especialmente relevante.
À medida que o cooperativismo amplia sua 
presença na economia brasileira, cresce 
também a responsabilidade de oferecer 
soluções capazes de acompanhar essa 
expansão. Em um setor que reúne milhões 
de pessoas, diferentes atividades produti-
vas e forte presença regional, a proteção 
financeira deixa de ser apenas um produto 
complementar. Passa a ser parte da estra-
tégia de cuidado, continuidade e desenvol-
vimento das cooperativas.
“Estar ao lado das cooperativas é estar per-
to do Brasil real. É entender que cada re-
gião, cada atividade e cada associado têm 
uma história. Nosso desafio é transformar 
essa escuta em soluções que ajudem as 
pessoas a viver com mais segurança e a 
planejar o futuro com mais confiança”, con-
clui Correa.

Eduardo Correa, diretor executivo da Icatu Coopera



50 - BR Cooperativo Ano VII l nº 45 l Jul 2026 BR Cooperativo Ano VII l nº 45 l Jul 2026 - 51

Construindo parcerias duradouras com 
o cooperativismo
Quais são os diferenciais da seguradora para 
atender a este segmento?
A MAG possui uma atuação consolidada e de-
dicada ao cooperativismo, com soluções que 
respeitam as particularidades desse modelo de 
negócio e seus princípios de colaboração, pro-
ximidade e desenvolvimento social sustentável.
Mais do que oferecer seguros, buscamos construir 
parcerias de longo prazo, atuando lado a lado com 
as cooperativas por meio de consultoria especiali-
zada, capacitação de equipes, ações de educação 
financeira e previdenciária, além de estratégias 
comerciais personalizadas para cada realidade.
Outro importante diferencial é a nossa estrutu-
ra dedicada ao segmento, composta por equipes 
especializadas que conhecem profundamente o 
mercado cooperativista e desenvolvem soluções 
totalmente alinhadas às suas necessidades.
Quais são os produtos e serviços oferecidos pela 
MAG?
A MAG oferece um portfólio completo de soluções 
em proteção financeira e planejamento de longo 
prazo, com destaque para seguros da linha INVI-
DA, seguros prestamistas, vida em grupo e aci-
dentes pessoais.
No contexto do cooperativismo, esses produtos são 
adaptados à realidade de cada parceiro, permitindo 
que as cooperativas agreguem valor ao relaciona-
mento com seus cooperados, ao oferecer proteção 

financeira em diferentes momentos da vida.
Como a MAG vê a regulamentação das coopera-
tivas de seguros e de que forma isso afeta o mer-
cado segurador?
A MAG acredita que mercados mais regulados ten-
dem a ser mais sólidos, confiáveis e sustentáveis. 
Nesse contexto, entendemos a regulamentação 
das cooperativas no segmento de seguros como 
um movimento relevante, cuja adequação deverá 
ser avaliada de forma criteriosa por cada coopera-
tiva, considerando seus impactos e oportunidades.
Estamos preparados e atentos aos desdobramen-
tos trazidos pela nova Lei do Cooperativismo de 
Seguros e nos colocamos à disposição para apoiar 
esse processo, contribuindo para a construção de 
parcerias duradouras. Afinal, onde houver uma 
cooperativa, a MAG estará presente.

Soluções aderentes às necessidades dos cooperados
A Tokio Marine vem consolidando sua posi-
ção como uma das principais parceiras do 
segmento de Cooperativas, acompanhando 
de perto a forte expansão desse mercado no 
Brasil. Com uma estratégia baseada em rela-
cionamento com uma superintendência de-
dicada no atendimento comercial e soluções 
aderentes às necessidades dos cooperados, 
a seguradora tem ampliado sua presença e 
relevância dentro dos principais sistemas co-
operativos do país com um portfólio completo 
de produtos e um crescimento 316% nos últi-
mos 5 anos, de acordo com dados gerenciais 
da Companhia. 
Para Marcia Silva, Diretora de Canais Espe-
ciais da Tokio Marine, o cooperativismo tem 
papel estratégico na ampliação do mercado 
segurador e na atuação da Companhia.
“As Cooperativas são um canal relevante de 
distribuição, considerando a presença em pe-
quenas localidades, sendo, muitas vezes, a 
única instituição financeira, contribuindo dire-
tamente para a inclusão e ampliação de aces-
so a crédito, fomentando a economia local. 

Ao promover maior estabilidade financeira, 
ampliam sua capacidade de reinvestimento 
nas comunidades em que atuam, impulsio-
nando um ciclo positivo de acesso ao crédito 
de forma mais sustentável. Além disso, são 
essenciais para promover, por meio do segu-
ro, a possibilidade de melhor gestão financei-
ra e proteção dos bens adquiridos, tornando 
essa cadeia de consumo positiva. Por isso, na 
Tokio Marine seguiremos investindo em par-
cerias alinhadas à realidade de cada parceiro 
e capazes de gerar impacto positivo para a 
sociedade”, afirma a executiva.

Origem na cooperação mútua
A MAPFRE possui um dos portfólios mais 
completos do mercado e oferece soluções 
completas para as cooperativas, o que auxi-
lia na prestação de serviços aos associados, 
proteção ao patrimônio e geração de recei-
tas. Com isso, as oportunidades de seguros 
para elas começam no crédito com o seguro 
prestamista e se desdobram para os bens ou 
culturas financiadas, com seguros de auto, la-
vouras, aviões, entre outros, conforme conta 
o Segundo o Superintendente Comercial de 
Cooperativas da Mapfre, Fábio Lopes.
“A Mapfre nasceu há mais de nove décadas 
como uma mútua rural na Espanha. Nossa ori-
gem está ligada a produtores que buscavam 
proteção diante dos desafios da atividade que 
exerciam. Cooperação, compartilhamento de 
riscos e visão de longo prazo sempre fizeram 
parte dessa trajetória.
Ao longo dos anos, acompanhamos de perto 
a evolução do cooperativismo e vimos o im-
pacto que ele gera na vida das pessoas, nas 

comunidades e na economia. Quando traba-
lhamos com cooperativas, existe uma con-
vergência muito natural de valores e de pro-
pósito. Falamos de relações duradouras, de 
desenvolvimento sustentável e de proteção 
como ferramenta para dar mais segurança às 
decisões das pessoas.
Essa conexão não surgiu recentemente. Ela 
está presente desde a fundação da compa-
nhia e continua orientando a forma como atu-
amos nesse segmento”, relata Lopes.

Apoio às cooperativas para promover o 
desenvolvimento econômico e social
A AXA no Brasil acredita no potencial do coope-
rativismo como um dos principais vetores para 
ampliar a cultura do seguro e democratizar o 
acesso à proteção financeira no país. Já atuá-
vamos nesse segmento por meio de diferentes 
parcerias, mas, em 2026, demos um passo im-
portante ao estruturar uma diretoria dedicada 
exclusivamente ao canal de cooperativas. Essa 
decisão reforça nossa estratégia de massifica-
ção, aproximando ainda mais a companhia dos 
cooperados e ampliando nossa capacidade de 
oferecer soluções alinhadas às necessidades de 
pessoas, famílias e negócios em todo o Brasil.
A afirmação é do Diretor Comercial de Cooperativas 
e Agronegócios da AXA no Brasil, Matheus Fonta-
nelli, que reafirma o compromisso da instituição.
“Nesse contexto, nosso portfólio amplo reúne 
soluções complementares, facilitando a vida do 
cooperado e tornando a proteção mais simples 

e acessível. Nosso objetivo é fortalecer relações 
baseadas em confiança, contribuir para que o 
seguro seja percebido como parte do planeja-
mento financeiro e apoiar as cooperativas em 
sua missão de promover desenvolvimento eco-
nômico e social. Ao ampliar nossa atuação nesse 
canal, levamos mais segurança financeira a um 
número cada vez maior de brasileiros, com a so-
lidez de uma marca global e a proximidade que o 
cooperativismo exige”, destaca Fontanelli.

GILVAN LIMA, DIRETOR DE COOPERATIVISMO DO GRUPO MAGCAPA ENTREVISTA
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Sescoop/RJ leva cooperativismo ao Web Summit Rio 
2026 e apresenta modelo como caminho para inova 
e crescer

O cooperativismo ganhou espaço no debate 
sobre inovação, empreendedorismo e transfor-
mação digital durante o Web Summit Rio 2026. 
O analista de comunicação e marketing do Ses-
coop/RJ, Bruno Oliveira, apresentou a pales-
tra “Por que 1 bilhão de pessoas ao redor do 
mundo escolheram o ooperativismo para iniciar 
negócios, inovar e expandir?”, no Riocentro, no 
Rio de Janeiro.
A atividade inseriu o modelo cooperativo em um 
dos principais ambientes globais de discussão 
sobre tecnologia, startups, inteligência artificial, 
fintechs, economia criativa e novos modelos de 
negócio. Em sua fala, Bruno Oliveira apresentou 
o cooperativismo como uma alternativa concreta 
para quem deseja crescer por meio da colabora-
ção, competir em mercados cada vez mais exi-
gentes, inovar com propósito e ampliar o acesso 
a oportunidades.
A palestra partiu de uma pergunta direta: por que 
mais de 1 bilhão de pessoas ao redor do mun-
do escolheram o cooperativismo como caminho 
para empreender, inovar e expandir? A resposta 
passa pela capacidade do modelo de reunir pes-
soas e empresas em torno de objetivos comuns, 
compartilhando recursos, conhecimento, infra-
estrutura, investimentos, riscos e resultados.
Ao levar essa discussão ao Web Summit Rio, o 
Sescoop/RJ ampliou a presença do cooperati-
vismo em um espaço tradicionalmente associa-

do às startups, às grandes empresas de tecno-
logia e aos fundos de investimento. A proposta 
apresentada mostrou que a inovação também 
pode ser construída por meio de redes colabo-
rativas, governança democrática, participação 
econômica dos membros e compromisso com 
o desenvolvimento local.
Cooperativismo como estratégia de 
crescimento
Entre os temas abordados, o público pôde co-
nhecer como o cooperativismo ajuda empreen-
dedores, profissionais e empresas a ganhar es-
cala, acessar novos mercados, reduzir custos, 
aumentar a competitividade e criar soluções 
coletivas para desafios comuns.
O modelo cooperativo, com mais de 180 anos 
de história, foi apresentado como uma estraté-
gia atual para organizações que buscam cres-
cer sem perder identidade, autonomia e com-
promisso com as pessoas. Ao mesmo tempo, 
a palestra reforçou que cooperativas não são 
apenas estruturas tradicionais ligadas ao cam-
po ou ao crédito. Elas também podem atuar em 
áreas como tecnologia, saúde, consumo, trans-
porte, educação, energia, trabalho, serviços, 
comunicação e inovação.
No ambiente do Web Summit Rio, marcado pela 
presença de investidores, fundadores de star-
tups, desenvolvedores, empresas globais e li-

deranças públicas, o cooperativismo apareceu 
como uma resposta possível para negócios que 
desejam combinar eficiência econômica, inclu-
são produtiva e impacto social.
Evento bate recorde de público e reforça 
ambiente de inovação
A participação do Sescoop/RJ ocorreu em uma 
edição histórica do Web Summit Rio. Segundo 
dados divulgados pelo próprio evento, a edição 
de 2026 reuniu 40.287 participantes de mais de 
100 países, tornando-se a maior já realizada na 
cidade. O encontro acontece de 8 a 11 de junho, 
no Riocentro, e marca a quarta edição do Web 
Summit Rio.
O evento também registra número recorde de 
startups. São 1.572 empresas apresentando 
ideias, soluções e modelos de negócio, o que 
representa crescimento de 12% em relação à 
edição de 2025. Os principais setores represen-
tados são inteligência artificial e aprendizado de 
máquina, healthtech e bem-estar, SaaS e fintech.
Outro dado relevante é a presença de 688 in-
vestidores no Rio de Janeiro, em um movimen-
to que demonstra o interesse do capital global 
pela região. O Web Summit Rio também reúne 
479 palestrantes distribuídos em diferentes tri-
lhas de conteúdo, além de 133 encontros de co-
munidades e 720 profissionais de mídia.
Desde sua primeira edição no Rio de Janeiro, em 
2023, o Web Summit Rio já recebeu mais de 130 
mil participantes e 5 mil startups de todo o mun-
do. Esses números reforçam o papel da cidade 
como ponto de encontro entre tecnologia, negó-
cios, criatividade, investimentos e novas formas 
de organização econômica.
Inovação para além das startups 
tradicionais
A presença do cooperativismo no Web Summit 
Rio amplia o debate sobre inovação para além 
das startups tradicionais e das grandes empre-
sas de tecnologia. Afinal, inovar não significa 
apenas criar aplicativos, captar investimentos 
ou desenvolver novas ferramentas digitais. 
Inovar também é reorganizar relações econô-
micas, democratizar oportunidades e construir 
modelos de negócio capazes de gerar resulta-
dos compartilhados.
Nesse contexto, o cooperativismo oferece uma 
contribuição importante. Por meio da coopera-

ção, empreendedores e organizações podem 
unir forças para acessar tecnologia, negociar 
melhor, formar redes de distribuição, conquistar 
escala, desenvolver produtos e serviços e parti-
cipar de mercados que, individualmente, seriam 
mais difíceis de alcançar.
Um modelo de negócios com propósito e 
competitividade
Ao apresentar o cooperativismo no Web Summit 
Rio, o Sescoop/RJ reforçou que o modelo coope-
rativo não é apenas uma alternativa social, mas 
também uma estratégia econômica competitiva. 
Cooperativas podem gerar eficiência, ampliar 
acesso a crédito, melhorar processos produtivos, 
fortalecer cadeias de valor e impulsionar a inova-
ção em diferentes setores.
Além disso, o modelo se diferencia por manter 
as pessoas no centro das decisões. Em vez de 
concentrar resultados apenas em investidores 
externos, as cooperativas distribuem bene-
fícios de acordo com a participação dos seus 
membros e contribuem para o desenvolvimento 
das comunidades onde atuam.

No ambiente do Web Summit Rio 2026, essa 
mensagem ganha relevância especial. Diante 
de uma economia cada vez mais digital, global 
e competitiva, o cooperativismo se apresenta 
como um caminho para inovar com escala, mas 
também com pertencimento, participação e im-
pacto coletivo.
Cooperativismo ocupa espaço 
estratégico no ecossistema de inovação
A participação do Sescoop/RJ no Web Summit 
Rio 2026 representa um passo importante para 
posicionar o cooperativismo dentro dos grandes 
debates sobre futuro dos negócios. Ao falar para 
um público formado por empreendedores, inves-
tidores, profissionais de tecnologia, comunicado-
res, representantes de governos e lideranças em-
presariais, o setor mostra que também faz parte 
da agenda da inovação.

Assim, o cooperativismo entra no Web Summit 
Rio não apenas como tema institucional, mas 
como proposta estratégica para o futuro dos 
negócios. Em um mundo que busca novas for-
mas de crescer, compartilhar conhecimento e 
gerar impacto, a cooperação aparece como um 
caminho cada vez mais atual.
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Cooperativismo fluminense marca presença no maior 
congresso de T&D do país

Representantes de cooperativas flumi-
nenses participaram do Congresso Brasi-
leiro de Treinamento e Desenvolvimento 
(CBTD) 2026, em São Paulo, considera-
do o maior evento nacional voltado ao 
desenvolvimento de pessoas nas orga-
nizações. A iniciativa foi promovida pelo 
Sistema OCB/RJ com o objetivo de fo-
mentar a atualização profissional, a troca 
de experiências e o acesso às principais 
tendências em gestão de pessoas, apren-

dizagem corporativa e desenvolvimento 
humano.
Durante os três dias de programação, os 
participantes tiveram acesso a palestras, 
painéis, experiências práticas e oportu-
nidades de networking com especialis-
tas e líderes de todo o país. O congresso 
abordou temas estratégicos como inova-
ção em Treinamento e Desenvolvimento 
(T&D), liderança, cultura organizacional, 
engajamento, educação executiva, per-

RIO+COOP
formance e desenvolvimento de talentos.
A delegação fluminense foi composta por 
representantes das seguintes cooperati-
vas e instituições: Cobama, Unimed Volta 
Redonda, Sicoob Coopvale, Unimed Ser-
rana RJ, Unifop, Sicredi Vanguarda PR/SP/
RJ, Sicredi Centro Sul PR/SC/RJ, Unimed 
Resende, Ceral, Araruama, Unimed Leste 
Fluminense, Unimed Macaé, Coopanest 
Rio, Uniodonto Nova Friburgo, Cerci, Uni-
med Norte Fluminense, Librecode, Inovar, 
Uniodonto Sul Fluminense, Sicoob Uni-
mais Rio e Acec.
Para o presidente do Sistema OCB/RJ, Vi-
nicius Mesquita, a participação das coo-
perativas em eventos dessa magnitude é 
fundamental para fortalecer a competiti-
vidade e a sustentabilidade do setor.
“O desenvolvimento das pessoas é um 
dos pilares para o fortalecimento das co-
operativas. Participar de um evento como 
o CBTD permite que nossos profissionais 
tenham contato com tendências, metodo-
logias e experiências inovadoras que po-
dem ser aplicadas diretamente em suas 
realidades. Ao investir na capacitação de 
suas equipes, as cooperativas ampliam 
sua capacidade de inovar, gerar resulta-
dos e entregar ainda mais valor aos seus 
cooperados e à sociedade”, comentou.
Para quem participou do evento, a inicia-
tiva foi um divisor de águas. Foi o caso 
da presidente da cooperativa Inovar, Ro-
berta Santos. “Especialmente no que diz 
respeito ao desafio do engajamento dos 
cooperados e colaboradores nos pro-
cessos de treinamento e desenvolvimen-
to. Ficou evidente que a dificuldade de 
engajamento não é uma realidade exclu-
siva da nossa cooperativa. Grandes or-
ganizações de diversos segmentos en-
frentam desafios semelhantes”.
De acordo com a dirigente, essa per-
cepção trouxe que o problema não 
está apenas no público que queremos 
desenvolver, mas também na forma 
como estruturamos nossas estratégias 

de capacitação.
“A partir dessa experiência, retornamos à 
cooperativa com uma nova perspectiva e 
com propostas concretas de parceiros e 
soluções tecnológicas capazes de trans-
formar nossa forma de capacitar pes-
soas. Essas iniciativas servirão de base 
para a construção de um ecossistema de 
aprendizagem mais moderno, dinâmico e 
alinhado às necessidades dos nossos co-
operados e colaboradores”, afirmou.
Já Maria Elisa Andrade, presidente da 
Cooperativa Educacional Cesar Almeida 
(Acec), disse que a participação no CBTD 
proporcionou um contato com novas me-
todologias, tendências e práticas voltadas 
ao desenvolvimento humano e educacio-
nal. “O que mais gostei foi a participação 
na oficina de jogos, que me possibilitou 
a troca de experiências com profissionais 
de diferentes áreas, ampliando a visão so-
bre inovação, liderança e aprendizagem”.
Ainda segundo a presidente, além do 
conhecimento técnico adquirido, o Con-
gresso reforçou a importância da forma-
ção contínua, da valorização das pessoas 
e do trabalho colaborativo para alcançar 
melhores resultados.
“As palestras e atividades despertaram 
em mim, novas ideias e estratégias que 
poderão ser aplicadas em nossa institui-
ção, fortalecendo o compromisso com 
uma educação de qualidade e com o de-
senvolvimento de alunos e colaborado-
res. Foi, acima de tudo, uma oportunidade 
de crescimento profissional e pessoal, re-
afirmando que investir em conhecimento 
é investir na construção de um futuro me-
lhor para todos”, finalizou a dirigente.
A participação no CBTD 2026 reforça o 
compromisso do Sistema OCB/RJ com 
a qualificação contínua das lideranças e 
equipes do cooperativismo fluminense, 
promovendo o acesso a conteúdos estra-
tégicos e contribuindo para a construção 
de organizações cada vez mais preparadas 
para os desafios do presente e do futuro.



58 - BR Cooperativo Ano VII l nº 45 l Jul 2026 BR Cooperativo Ano VII l nº 45 l Jul 2026 - 59

RIO+COOP

FALTOU O ANÚNCIO

Hospital Unimed Costa do Sol conquista certificação de 
excelência nacional
O Hospital Unimed Costa do Sol conquistou a 
certificação ONA Nível 2 – Acreditado Pleno, um 
dos principais reconhecimentos de qualidade e 
segurança da saúde no país. Apenas 2% dos 
hospitais brasileiros possuem essa qualificação, 
que atesta a integração entre equipes, a matu-
ridade da gestão e o compromisso com a exce-
lência assistencial e a segurança do paciente.
A conquista coloca a instituição em um seleto 
grupo de hospitais reconhecidos pelos elevados 
padrões de qualidade e reforça seu papel como 
referência regional em saúde. Concedida pela 
Organização Nacional de Acreditação (ONA), a 
certificação reconhece organizações que ado-
tam práticas alinhadas aos critérios mais rigoro-
sos de segurança, gestão e assistência.
Realizada de forma voluntária e independente, 
a acreditação tem como objetivo estimular a 
melhoria contínua das organizações de saúde, 
promovendo uma cultura permanente de qua-
lidade, segurança e aperfeiçoamento dos pro-
cessos assistenciais e administrativos.
Segundo o gerente de Qualidade, Glauber 
Sena, a conquista representa o reconhecimento 
de um trabalho construído diariamente por pro-
fissionais de diferentes áreas da instituição.“A 
acreditação reconhece um modelo de trabalho 
baseado em processos seguros, integração en-
tre equipes e melhoria contínua. Ela demonstra 
que a qualidade e a segurança fazem parte da 
cultura organizacional e orientam todas as eta-
pas do cuidado ao paciente”, destaca.
A avaliação contempla aproximadamente 1.200 
requisitos. O processo analisa a estrutura (di-
mensionamento e qualificação dos profissionais, 
equipamentos, planta física), políticas, procedi-
mentos, protocolos clínicos, indicadores de de-
sempenho, práticas de governança, gestão de 
riscos e segurança do paciente.
Na prática, a certificação significa que cada etapa 
da jornada do paciente é acompanhada por proces-
sos padronizados, monitoramento contínuo e pro-
tocolos assistenciais que contribuem para reduzir 
riscos e fortalecer a qualidade do atendimento.
“O resultado desse trabalho aparece na integra-
ção das equipes, na organização dos proces-
sos e na segurança da assistência prestada aos 
pacientes. A certificação evidencia uma cultu-
ra institucional voltada para a qualidade e para 
a melhoria contínua”, afirma o coordenador da 
UTI, o médico Joel Tavares Passos.
Para o diretor técnico do hospital, o médico Au-
gusto César, a conquista fortalece a confiança 

dos pacientes e reafirma o compromisso da 
instituição com a segurança em todas as etapas 
do cuidado. “Esse reconhecimento demonstra 
que o hospital trabalha com padrões elevados 
de qualidade e segurança. É uma conquista que 
beneficia diretamente pacientes, médicos, co-
laboradores e toda a comunidade”, ressalta.
A excelência reconhecida pela acreditação tam-
bém é sustentada pelos investimentos contínuos 
em tecnologia e infraestrutura. O Hospital Uni-
med Costa do Sol conta com Hemodinâmica para 
procedimentos cardiovasculares e endovascula-
res, Unidade de Terapia Intensiva equipada com 
recursos avançados de monitoramento, incuba-
doras neonatais de alta performance e Centro 
Cirúrgico com fluoroscopia e sistemas de vídeo 
de última geração.
Os recursos tecnológicos ampliam a precisão 
dos procedimentos, apoiam a tomada de deci-
são das equipes e contribuem para uma assis-
tência mais eficiente e segura.
Para o diretor-presidente do Hospital Unimed 
Costa do Sol, o médico Gumercino Pinheiro Fa-
ria Filho, a certificação reforça o compromisso 
da instituição com a busca permanente pela ex-
celência. “Receber a acreditação ONA Nível 2 é 
motivo de orgulho para todos os profissionais 
que fazem parte da nossa instituição. Esse reco-
nhecimento confirma a solidez dos nossos pro-
cessos e o compromisso permanente com quali-
dade, segurança, tecnologia e cuidado centrado 
no paciente”, afirma.
A certificação tem validade de dois anos e exi-
ge monitoramento constante dos indicadores e 
aperfeiçoamento contínuo dos processos. O re-
conhecimento reforça o compromisso do Hos-
pital Unimed Costa do Sol com uma assistência 
segura, integrada e alinhada aos mais elevados 
padrões de qualidade da saúde brasileira.
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Feira Agro Nater Coop reforça protagonismo como 
vitrine de soluções sustentáveis para o campo

Consolidada como um dos principais eventos 
do agronegócio capixaba, a Feira Agro Nater 
Coop vai além das oportunidades de geração 
de negócios e networking para se firmar tam-
bém como uma vitrine de tecnologias e so-
luções sustentáveis para o produtor rural. Na 
edição deste ano, que será realizada em julho 
nos municípios de Nova Venécia (2 a 4) e San-
ta Maria de Jetibá (16 a 18), o evento reforça 
seu compromisso com a inovação no campo 
ao apresentar alternativas que aliam produtivi-
dade, eficiência e responsabilidade ambiental.
Em um cenário global cada vez mais orien-
tado por critérios ambientais, sociais e de 
governança (ESG), o setor agropecuário tam-
bém vem passando por transformações im-
portantes, impulsionadas por exigências de 
mercados internacionais e legislações mais 
rigorosas. Temas como descarbonização, 
rastreabilidade e produção sustentável ga-
nham protagonismo e se tornam essenciais 
para garantir acesso a novos mercados e a 
competitividade das propriedades rurais. 
Descarbonização e sustentabilidade no 
campo
Nesse contexto, a Feira Agro Nater Coop se 
posiciona como um espaço estratégico para 

difundir conhecimento e apresentar soluções 
inovadoras que auxiliam o produtor nesse 
processo de adaptação. Entre os destaques 
desta edição está a participação da Yara, lí-
der mundial em nutrição de plantas. Durante 
o evento, os visitantes poderão conhecer o 
portfólio da empresa, com resultados com-
provados no aumento da produtividade e na 
redução da pegada de carbono em diferentes 
culturas agrícolas. Além das soluções nutri-
cionais tradicionais, a produtora de insumos 
agrícolas também apresentará o portfólio 
Yara Climate Choice, composto por fertilizan-
tes produzidos com o uso de matriz energéti-
ca renovável e que proporcionam redução da 
pegada de carbono entre 60% e 95%.
“Em culturas como café e batata, por exem-
plo, já alcançamos reduções de até 40% na 
pegada de carbono dos produtos finais. Esse 
movimento é fundamental para antecipar 
exigências e restrições de mercado, como o 
CBAM (Carbon Border Adjustment Mecha-
nism, ou Mecanismo de Ajuste de Carbono na 
Fronteira, em português), além de gerar dife-
renciação e agregar valor à produção. Nes-
ses casos, já estruturamos cadeias de valor 
nas quais o produtor pode ser bonificado por 
seu protagonismo no processo de descarbo-

nização”, afirma Daiane Corsini, Coordena-
dora Sênior de Sustentabilidade e Cadeia de 
Valor da Yara Brasil.
De acordo com Wildegar Belard, analista de 
Sustentabilidade da Nater Coop, o processo 
de descarbonização no agronegócio é um ca-
minho sem volta que começa dentro da por-
teira, com a adoção de boas práticas e tec-
nologias mais eficientes. “Quando o produtor 
investe em soluções que reduzem emissões 
e aumentam a sustentabilidade da produção, 
ele não só atende às exigências do merca-
do, mas também agrega valor ao seu produto 
e fortalece a longevidade do seu negócio. A 
Feira Agro cumpre justamente esse papel de 
aproximar o cooperado dessas oportunida-
des, traduzindo conceitos globais em solu-
ções práticas para o campo”, destaca. 
Novas exigências de mercado
Iniciativas como essa também estão alinha-
das a tendências regulatórias internacionais, 
como mecanismos de controle de emissões 
e exigências ambientais cada vez mais pre-
sentes nas cadeias de valor agrícolas, con-
forme explica Wildegar Belard. “Hoje, o pro-
dutor rural está inserido em um contexto de 
exigências cada vez mais rigorosas por parte 
dos mercados consumidores, especialmente 
no cenário internacional. Questões ligadas 
à redução de emissões, sustentabilidade e 
rastreabilidade deixam de ser diferenciais e 
passam a ser requisitos para acesso e per-
manência nesses mercados”, destaca. 
Ainda de acordo com Wildegar, ao adotar prá-
ticas sustentáveis e tecnologias mais eficien-
tes, o produtor não apenas se adequa a essas 
normas, mas também amplia suas oportuni-
dades de comercialização e agrega valor ao 
seu produto. Ele pontua que, no cenário atu-
al, a sustentabilidade não é apenas um dife-
rencial competitivo, mas a porta de entrada 
para os mais diversos mercados globais. Ao 
investir nas adequações que compreendem o 
conceito de ESG, a exemplo das certificações 
4C e IMPACT, ambas oferecidas pela Nater 
Coop, o produtor se adequa às leis, garante 
resiliência, lucratividade e continuidade do 
negócio para as próximas gerações. 
“Costumo dizer que aprendemos com os 

nossos pais que, ao pegar um carro empres-
tado, temos de entregá-lo de tanque cheio. 
Vejo a terra que usamos para produzir como 
um empréstimo, que, no futuro, nossos filhos 
e netos vão utilizar para tirar o seu sustento. 
E a sustentabilidade (ESG) é o que fará essa 
mesma terra estar “de tanque cheio”, para 
que as futuras gerações continuem a usá-la 
como sustento”.
Com uma programação que integra conhe-
cimento técnico, inovação e oportunidades 
de negócios, a Feira Agro Nater Coop reafir-
ma sua proposta de conectar produtores às 
principais tendências do setor, contribuindo 
para uma agricultura cada vez mais eficiente, 
competitiva e sustentável. “Para nós, da Na-
ter Coop, a oportunidade de promover esse 
tipo de discussão durante a feira reforça o 
papel da cooperativa no apoio ao desenvol-
vimento sustentável do campo. A sustentabi-
lidade, nesse contexto, deixa de ser apenas 
um diferencial e passa a ser um requisito para 
a permanência e a evolução do agronegócio, 
garantindo resiliência, rentabilidade e conti-
nuidade das atividades para as próximas ge-
rações”, pontua Wildegar. 
Sobre a Nater Coop
Com 61 anos de atividades, a Cooperativa 
Agropecuária Centro Serrana (Nater Coop) 
conta com mais de 25 mil cooperados e cerca 
de 1.240 colaboradores. Com sede em San-
ta Maria de Jetibá, a instituição é a maior do 
Espírito Santo no setor de agronegócio e ex-
porta para mais de 40 países. Fazem parte do 
grupo as marcas Veneza, Rações Coope, Liva 
e Pronova.
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Premiação de R$ 15 mil por saca e bonificação inédita 
são destaques no Concurso Conilon de 
Excelência Cooabriel

Os produtores que investem em qualidade terão 
ainda mais motivos para participar do Concurso 
Conilon de Excelência Cooabriel – Edição 2026. 
Com inscrições abertas até 31 de agosto, a ini-
ciativa traz novidades na premiação e amplia os 
incentivos para os cooperados que se destaca-
rem nesta safra. 
Nesta edição, serão premiados os cinco melho-
res lotes em duas categorias: Café Não Fermen-
tado e Café Fermentação Controlada e/ou Indu-
zida. Os participantes poderão inscrever lotes 
com no mínimo duas e no máximo três sacas 
padronizadas, e a Cooabriel garantirá a com-
pra dos lotes dos cinco primeiros colocados em 
cada categoria, pelos seguintes valores: 
•	O primeiro lugar receberá R$ 15 mil por saca 

inscrita; 
•	O segundo colocado, R$ 10 mil por saca; 
•	O terceiro lugar receberá R$ 5 mil por saca;
•	Quarto e quinto lugares terão adicional de 50% 

sobre o valor da saca (considerando a cotação 
do café tipo 7 vigente no dia da premiação).

A principal novidade desta 22ª edição é o pa-
gamento de uma bonificação para os lotes que 
alcançarem as maiores pontuações na avalia-
ção sensorial: 
•	Na Categoria Não Fermentado, os lotes pre-

miados que superarem 85,99 pontos receberão 
acréscimo de R$ 2.500,00 por saca, a cada pon-

to adicional obtido. 
•	Na Categoria Fermentação Controlada e/ou In-

duzida, o acréscimo de R$ 2.500,00 por saca a 
cada ponto adicional será destinado aos lotes 
que alcançarem avaliação superior a 88,99.

A qualidade como diferencial competitivo para 
o conilon
Criado em 2003 e pioneiro para a variedade, o 
Concurso Conilon de Excelência Cooabriel tem o 
objetivo de reconhecer e premiar cafés conilon 
de excelente qualidade, resultado dos cuidados 
adotados pelo produtor em todas as etapas de 
preparo dos grãos. 
Segundo o presidente da Cooabriel, Luiz Carlos 
Bastianello, o concurso tem sido um motivador 
para que um número cada vez maior de produ-
tores compreenda a necessidade de investir na 
melhoria da qualidade dos cafés produzidos. “O 
propósito vai muito além de se produzir um café 
com alta pontuação. Precisamos olhar os bene-
fícios trazidos para a cadeia do conilon como um 
todo. Hoje podemos dizer que o produtor tem 
entendido o recado e, a cada ano que passa, 
aumentam os volumes de café produzidos com 
melhor qualidade. Por meio dessa mudança o 
conilon tem ganhado cada vez mais espaço no 
mercado”, avalia. 
Acesse o Regulamento e inscreva-se: Concurso 
Conilon de Excelência Cooabriel – Edição 2026 
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Cooperativismo responde por 15,9% do PIB Mineiro

Em tempos de mercados instáveis, a econo-
mia de Minas Gerais encontra respostas na 
força da cooperação. Uma mostra dessa so-
lidez foi apresentada no Anuário do Coope-
rativismo Mineiro 2026, lançado pelo Sistema 
Ocemg no dia 10 de junho, em Belo Horizonte. 
Com 98% de participação das cooperativas, 
a publicação comprova a relevância do setor 
para o Estado, com movimentação econômica 
de R$ 184 bilhões em 2025, e 64,1 mil empre-
gos diretos.
Responsável por 15,9% do Produto Interno 
Bruto (PIB) de Minas Gerais, o cooperativismo 
se consolida como uma das bases da geração 
de renda, trabalho e desenvolvimento local 
em todas as regiões do Estado, do interior aos 
grandes centros. Para o presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato, os resultados refle-
tem uma construção coletiva, sustentada pela 
gestão das cooperativas, pela confiança dos 
cooperados e pela capacidade de executar 
ações concretas para o crescimento do setor.
“Esses números não surgem por acaso. Mi-
nas Gerais tem se destacado, e há muito tem-
po, no cenário regional e nacional. “No Prê-
mio SomosCoop Excelência em Gestão, por 
exemplo, das 133 cooperativas contempladas 
no Brasil, 81 eram mineiras. Isso mostra a for-

ça, o compromisso e o respeito que o coope-
rativismo de Minas conquistou. Minas Gerais 
faz e faz bem feito”, afirma.
Análise em pauta
Durante o lançamento do Anuário, o superin-
tendente do Sistema Ocemg, Alexandre Gatti 
Lages, e o analista de Monitoramento de Co-
operativas do Sistema Ocemg, José Fidelis 
Silveira, conduziram uma ampla análise dos 
indicadores da publicação. A apresentação 
mostrou como os números ajudam dirigentes 
e lideranças a entenderem o mercado, avalia-
rem cenários e planejarem os próximos pas-
sos das cooperativas.
Segundo Gatti, reunir essas informações é 
fundamental para transformar o desempenho 
do setor em orientação estratégica. “Quando 
organizamos os dados, conseguimos enxer-
gar o cooperativismo com mais profundida-
de. A série histórica mostra onde avançamos, 
quais pontos exigem atenção e como as coo-
perativas podem usar essas informações para 
tomar decisões mais seguras, dialogar melhor 
com a sociedade e fortalecer sua atuação no 
mercado”, destaca.
Fidelis chamou atenção para a consistência 
dos indicadores e para o amadurecimento do 

cooperativismo mineiro nos últimos anos. Se-
gundo ele, os números revelam um setor que 
cresceu em escala, mas que também preci-
sa olhar para os dados como ferramenta de 
competitividade. “O Anuário mostra um coo-
perativismo mais robusto, com crescimento 
em base social, movimentação econômica, 
empregos e patrimônio. Mas o principal é en-
tender o que esses indicadores dizem para 
a gestão. Eles ajudam cada cooperativa a se 
comparar, identificar oportunidades e trans-
formar informação em valor para os coopera-
dos e para as comunidades”, avalia.
Entre os principais insights apresentados, estão:
•	Um em cada seis mineiros está ligado ao coo-

perativismo, considerando os 4,2 milhões de 
cooperados e seus familiares mais próximos.

•	As mulheres são maioria entre os emprega-
dos das cooperativas mineiras, representan-
do 54,9% da força de trabalho do setor.

•	Pela primeira vez em 21 anos de consolidação 
do Anuário, o ramo crédito ultrapassou o agro-
pecuário em postos de trabalho e se tornou o 
maior empregador do cooperativismo mineiro.

•	As cooperativas mineiras pagam, em média, 
salários 36% superiores aos praticados pelo 
setor privado em Minas Gerais.

•	A longevidade também chama atenção: 77% 
das cooperativas mineiras têm mais de dez 
anos de atuação, e 88 delas já passaram de 
meio século de história.

Dados digitais
Além da publicação impressa, os dados do 
Anuário podem ser acessados em formato 
digital no portal anuariomineiro.coop.br. As 
informações também estão disponíveis no 
Cooperativismo em Dados, um painel de Bu-
siness Intelligence com os indicadores das 
cooperativas mineiras disponível no site do 
Sistema Ocemg. Com a ferramenta, é possí-
vel consultar rankings, recortes por ramo e 
outros dados estratégicos de forma simples e 
dinâmica. Clique aqui e acesse a plataforma.
Conhecimento em movimento
Além da apresentação dos indicadores, o lan-
çamento do Anuário contou com um ciclo de 
palestras voltado a ampliar a leitura sobre o 
cenário econômico, o mercado e os caminhos 

para o futuro das cooperativas. A proposta foi 
transformar os dados em reflexão prática: en-
tender onde o cooperativismo está, quais de-
safios se apresentam e como cada cooperati-
va pode usar esse panorama como ferramenta 
de gestão, planejamento e crescimento.
Um dos convidados foi Gustavo Loyola, ex-
-presidente do Banco Central e um dos eco-
nomistas mais respeitados do país. Em sua 
participação, ele destacou a importância do 
compliance, da inovação e da preparação do 
segmento cooperativista, especialmente no 
ramo crédito, para um mercado cada vez mais 
tecnológico, competitivo e regulado. “As coo-
perativas têm um espaço importante a ocupar, 
principalmente em localidades onde os ban-
cos têm mais dificuldade de chegar. Mas, para 
crescer de forma segura, é fundamental inves-
tir em compliance, conhecer clientes e forne-
cedores, usar tecnologia e preparar as equipes 
para um ambiente em transformação”, afirma
O evento também recebeu José Felipe Carnei-
ro, especialista em empreendimentos disrup-
tivos, fundador da Wäls e da ZX Ventures que 
falou sobre crescimento em cenários desafia-
dores, capacidade de inovação e visão de fu-
turo. Para ele, os dados do Anuário ajudam as 
cooperativas a olharem para o presente com 
mais clareza e a planejarem os próximos pas-
sos com mais segurança. “Hoje somos inun-
dados por dados, mas o mais importante é ter 
os dados certos e somar isso ao fator huma-
no. Quando cooperativistas se reúnem, olham 
juntos para os desafios e querem evoluir em 
conjunto, isso traduz a essência do coopera-
tivismo. É uma oportunidade de construir um 
futuro ainda mais forte para o setor”, destaca.
Já Mauricio Schneider, especialista em transfor-
mar dados em insights estratégicos, trouxe uma 
leitura voltada à gestão, à competitividade e à 
capacidade das cooperativas de se diferencia-
rem no mercado. A partir dos números do Anu-
ário, ele destacou que o bom desempenho atual 
deve ser visto como ponto de partida para novas 
estratégias. “O melhor momento para construir 
o próximo caminho é quando se tem saúde e 
performance. As sobras não são luxo; elas ga-
rantem investimento, retorno ao cooperado e 
capacidade de enfrentar crises. O desafio agora 
é usar os dados para buscar singularidade, ge-
rar valor”, avalia.
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ESGCoop impulsiona o futuro das cooperativas mineiras
Tomar decisões estratégicas com base em 
dados deixou de ser um diferencial de merca-
do para se tornar uma necessidade. Nas co-
operativas, a resposta para essa demanda foi 
a construção de indicadores confiáveis, que 
funcionam como uma bússola para identificar 
oportunidades, antecipar riscos e direcionar 
recursos de forma mais eficiente.
“Quem implementa uma gestão baseada em 
dados não toma decisões às cegas. Esses in-
sumos ajudam a mensurar resultados, geren-
ciar riscos e fazer prospecções de conjuntu-
ras e cenários”, explica Andréa Sayar, gerente 
de Educação e Desenvolvimento Sustentável 
do Sistema Ocemg.
Para apoiar esse processo, o cooperativismo 
brasileiro conta com cinco diagnósticos de 
avaliação de gestão, que analisam aspectos 
estratégicos como governança, desempenho, 
inovação e sustentabilidade. Um deles é o ESG-
Coop, voltado à avaliação das práticas ambien-
tais, sociais e de governança das cooperativas.
Disponível gratuitamente para cooperativas 
mineiras dos ramos Agropecuário, Crédito, 
Infraestrutura, Transporte e Saúde, o ESGCo-
op permite medir o grau de maturidade das 
organizações na agenda sustentável e gerar 
planos de ação para aprimoramento contínuo.
ESG na prática
A experiência da Cooperativa dos Cafeicul-

tores do Cerrado (Expocacer) demonstra o 
potencial da ferramenta. Referência nacional 
em sustentabilidade, a cooperativa alcançou 
índice de 82,18% no Diagnóstico ESGCoop, 
bem acima da média nacional, de 45,02%. De 
acordo com o  coordenador de sustentabili-
dade da Expocacer, Jorge Luiz de Carvalho 
Leite, o diagnóstico contribuiu para identificar 
pontos fortes, evidenciar oportunidades de 
melhoria e fortalecer a tomada de decisões 
baseada em dados. “Hoje, entendemos a sus-
tentabilidade não como um eixo isolado, mas 
como um componente transversal que conec-
ta desempenho econômico, responsabilidade 
socioambiental e governança sólida”, destaca.
A edição número 10 da Cooperação em Revis-
ta, publicação do Sistema Ocemg, traz essa 
e outras histórias de cooperativas mineiras 
que participam do ESGCoop e têm construído 
uma agenda de sustentabilidade estratégica 
e pautada nos princípios cooperativistas. A 
reportagem também apresenta outros diag-
nósticos para apoiar o desenvolvimento das 
cooperativas brasileiras baseado em dados 
e traz informações sobre a Trilha ESGCoop, 
iniciativa do Sistema Ocemg com workshops, 
palestras e ferramentas práticas para integrar 
a agenda ESG ao coração do negócio no co-
operativismo mineiro. Acesse a Cooperação 
em Revista nº 10 e leia a reportagem com-
pleta (https://sistemaocemg.coop.br/noticia/
cooperacao-em-revista-10-maio-2026/)

Coop mineiro presente na ExpoQueijo 2026

Poucos produtos traduzem Minas Gerais com tanta 
força quanto o queijo artesanal. Ele carrega territó-
rio, memória, trabalho familiar, saberes transmitidos 
entre gerações e, cada vez mais, a capacidade de 
acessar novos mercados. Foi com esse olhar que 
o Sistema Ocemg esteve presente na ExpoQueijo 
Brasil 2026 – Araxá International Cheese Awards, 
realizada entre os dias 25 e 28 de junho, no Grande 
Hotel Termas de Araxá.
Um dos principais espaços de valorização do quei-
jo artesanal no país, o encontro reuniu produtores, 
especialistas, jurados, chefs, compradores e apre-
ciadores do Brasil e de outros países em sua sexta 
edição. A programação contou com feira de produ-
tores, vila gastronômica, oficinas, fórum de conhe-
cimento, experiências culturais e sensoriais, além 
do Concurso Internacional de Queijos Artesanais.
Na cerimônia de abertura, o presidente do Sistema 
Ocemg, Ronaldo Scucato, destacou que a Expo-
Queijo vai além da exposição de produtos. Para ele, 
o evento representa a força de quem está no campo 
e ajuda a expandir a tradição do queijo mineiro para 
além das fronteiras do Estado e do Brasil.
“A ExpoQueijo dá visibilidade a um produto de 
enorme relevância, que leva o nome de Minas Ge-
rais para o mundo e valoriza o trabalho do produ-
tor rural, responsável por construir, ao longo dos 
anos, a trajetória de reconhecimento internacio-
nal do Queijo Minas Artesanal”, afirmou.
A participação do Sistema Ocemg na ExpoQueijo 
reforça uma atuação de apoio ao setor construída 
ao longo de décadas. Em um dos marcos dessa 
parceria, a entidade acompanhou diferentes eta-
pas do processo de reconhecimento dos Modos 
de Fazer o Queijo Minas Artesanal como Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco), em 2024.
“O título da Unesco é resultado de uma trajetó-
ria construída por muitas mãos”, lembrou Scuca-
to. “Ele valoriza o produtor rural, as famílias que 
preservam esse saber, as cooperativas, as insti-
tuições públicas e todas as entidades que traba-
lharam para fortalecer o Queijo Minas Artesanal. 
É uma conquista de Minas Gerais e de todos que 
acreditam na força desse produto”.
Tradição e futuro
Além da presença institucional, o Sistema Ocemg 
foi representado na programação técnica da Ex-
poQueijo pelo assessor institucional, Geraldo Ma-
gela da Silva. Em palestra no Fórum Internacional 
da Agroindústria Familiar, ele destacou o papel do 
cooperativismo mineiro no fortalecimento da agro-
pecuária em Minas, especialmente na organização 
e no apoio a pequenos produtores e famílias liga-
das à agroindústria artesanal. Para Magela, a orga-
nização coletiva é um diferencial para transformar 
tradição em desenvolvimento.
“Quando o produtor atua de forma isolada, enfrenta 
muitos desafios sozinho. Na cooperativa, passa a 
ter mais acesso a conhecimento, assistência técni-
ca, crédito, regularização e mercado”, explicou. “No 
caso do queijo artesanal, isso é essencial, porque 
estamos falando de um produto que nasce da tradi-
ção, mas que também precisa de qualidade, gestão 
e organização para chegar cada vez mais longe”.
“Participar como jurado da ExpoQueijo é uma honra 
porque nos permite reconhecer, na prática, o tra-
balho de produtores que transformam tradição em 
qualidade, renda e desenvolvimento para Minas 
Gerais. Cada queijo avaliado carrega uma his-
tória, um território e uma família por trás”, des-
tacou Geraldo Magela.
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Termina intercâmbio do Ramo Agro na China

Chegou ao fim o Intercâmbio Internacional 
com Cooperativas do Ramo Agro na China, 
promovido pelo Sistema Ocesp. A missão 
reuniu 49 dirigentes cooperativistas em uma 
programação voltada à inovação, sustentabi-
lidade, tecnologia e fortalecimento de parce-
rias internacionais.
A abertura da missão foi conduzida pelo 
presidente do Sistema Ocesp, Edivaldo Del 
Grande. Na ocasião, o Embaixador Honorário 
do Cooperativismo Paulista, Guilherme Piai, 
assinou, ao lado de Del Grande, o termo de 
compromisso em apoio ao cooperativismo, 
reforçando o alinhamento institucional em 
prol do desenvolvimento do setor.
Ao longo da programação, a comitiva partici-
pou de uma imersão nas principais tendências 
do agronegócio mundial por meio de conte-
údos teóricos e visitas técnicas. No Parque 
de Ciência e Tecnologia Agrícola de Pinggu, 
conhecido como o “Vale Agrícola da China”, e 
na Hopefull Grain & Oil Group, onde os parti-
cipantes conheceram iniciativas relacionadas 
à inteligência artificial aplicada ao agronegó-
cio, alimentos funcionais, sustentabilidade e 

oportunidades de negócios e cooperação.
A agenda também incluiu visitas à Bluepha, 
empresa referência em biotecnologia e bio-
manufatura sustentável, e à Dingdong Maicai, 
uma das principais plataformas chinesas de 
varejo digital de alimentos. 
 No último dia da missão, os participantes 
realizaram uma imersão acadêmica e estra-
tégica na NYU Shanghai, com apresentação 
institucional do Invest MT. A programação foi 
encerrada com um workshop de integração 
dedicado às reflexões, aprendizados e apli-
cações práticas da missão para a realidade 
das cooperativas.
O intercâmbio foi concluído com a entrega de 
certificados e pela celebração dos resultados 
alcançados durante a semana de atividades.
 Além do presidente da Ocesp, a missão foi 
acompanhada pelo superintendente do Siste-
ma Ocesp, Flávio Bersani; pelo gerente-geral, 
Luís Antônio Schmidt; pelo gerente de Rela-
ções Institucionais, Ricardo Saboya; e pelo 
consultor do Ramo Agro, Armando Sugawara.

COOP espera crescimento de até 20% nas vendas 
durante as festas juninas
A Coop está otimista com o período das festas 
juninas e projeta um crescimento entre 15% e 
20% nas vendas de itens sazonais em compa-
ração ao ano passado. Neste ano, as celebra-
ções ganham um tempero a mais por conta da 
Copa do Mundo.
Segundo Aliandre Avanzo, gerente de Mercearia, 
Não Alimentar e Bazar, o resultado esperado é 
sustentado por uma estratégia que inclui amplia-
ção do mix de produtos, ações conjuntas com 
fabricantes e ambientação temática nas lojas.
“Estamos preparados para atender à demanda 
dos consumidores com um sortimento ainda mais 
completo e diversas ativações promocionais. As 
festas juninas são uma das datas mais importan-
tes para o varejo alimentar e movimentam várias 
categorias de produtos”, destaca o gestor.
Para a temporada, todas as unidades de super-
mercado da Coop estão abastecidas com uma 
ampla variedade de itens típicos, como milho 
para canjica e pamonha, amendoim cru e tor-
rado, paçoca, pé de moleque, açúcar, leite con-
densado, creme de leite, coco ralado, além de 
especiarias como cravo e canela.
O mix também contempla snacks, misturas para 
bolos, batata-palha para acompanhar o tradicio-
nal cachorro-quente e produtos enlatados, como 

milho, azeitona e sardinha, ingredientes ampla-
mente utilizados no preparo de cuscuz, tortas e 
outras receitas típicas dos arraiais.
No setor de bebidas, a expectativa é de incre-
mento nas vendas de vinhos e cachaças, utiliza-
dos no preparo de vinho quente e quentão, além 
de cervejas premium mais encorpadas, que cos-
tumam ganhar espaço nesta época do ano.
“Para reforçar a experiência de compra, as lo-
jas da Coop já contam com ilhas promocionais e 
corredores especiais desenvolvidos em parce-
ria com fornecedores, criando um ambiente que 
remete ao clima acolhedor e festivo das tradi-
cionais festas juninas. Durante todo o mês de 
junho, haverá degustações nas nossas lojas de 
supermercado”, afirma Vanessa Ruiz Gomes, 
gerente de Trade e Novos Negócios.

Cooperativas participam do CBTD 2026 com apoio 
do Sescoop/SP
Com o apoio do Sescoop/SP, representan-
tes de cooperativas paulistas participaram 
da edição 2026 do Congresso Brasileiro de 
Treinamento e Desenvolvimento (CBTD), re-
alizada entre os dias 8 e 10 de junho, no Pro 
Magno Centro de Eventos, em São Paulo.
Considerado um dos principais encontros 
voltados ao desenvolvimento de pessoas 
no país, o evento reuniu profissionais das 
áreas de Treinamento e Desenvolvimen-
to (T&D), Recursos Humanos e Gestão de 
Pessoas, proporcionando oportunidades 
de atualização, troca de experiências e ne-
tworking entre especialistas e organizações 
de diferentes segmentos.

A programação contou com palestras, sa-
las de experiências e uma feira de negócios 
com expositores especializados em solu-
ções para treinamento e desenvolvimento 
corporativo. Ao longo dos três dias, os par-
ticipantes acompanharam debates e apre-
sentações sobre temas como Saúde Mental, 
Diversidade, Inteligência Artificial, Desenvol-
vimento de Liderança e Comunidades.
Para as cooperativas participantes, a pre-
sença no congresso representou uma opor-
tunidade de ampliar conhecimentos, conhe-
cer tendências do setor e fortalecer práticas 
voltadas à capacitação e ao desenvolvi-
mento de seus colaboradores.
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Aurora Coop amplia frigorífico em MS e eleva abate de 
suínos em 60%

A Aurora Coop inaugurou nesta quinta-feira, 
2 de julho, a ampliação do Frigorífico Auro-
ra São Gabriel do Oeste, em Mato Grosso do 
Sul. O investimento de R$ 350 milhões eleva 
em 60% a capacidade de abate da unidade, 
de 3,2 mil para 5 mil suínos por dia, e conso-
lida a planta como uma das principais estru-
turas industriais de processamento de carne 
suína do Centro-Oeste brasileiro.
O evento reuniu dirigentes da cooperativa, 
autoridades estaduais e municipais, lideran-
ças do cooperativismo, produtores rurais, 
fornecedores, colaboradores e representan-
tes da imprensa. 
A ampliação ocorre no ano em que o frigo-
rífico completa três décadas de operação. 
A unidade, considerada a principal estrutura 
da Aurora Coop para abate e processamento 
de suínos no Centro-Oeste, passa a combi-
nar aumento de escala, maior automação in-
dustrial e expansão da produção de itens de 
maior valor agregado.
O presidente da Aurora Coop, Neivor Canton, 
afirmou que o investimento amplia a oferta de 
produtos processados para o mercado inter-
no e fortalece a presença da cooperativa no 

exterior. A planta está habilitada para exportar 
cortes e miúdos suínos para mercados como 
Vietnã, Uruguai, Singapura, Paraguai, Moldá-
via, Hong Kong e Emirados Árabes, além de 
países da lista geral.
Segundo Canton, a diversificação do portfólio 
é decisiva para a competitividade da coope-
rativa. A estratégia inclui produtos cozidos, 
defumados, frescais, presuntaria, hambúr-
gueres e cortes in natura, com foco em va-
lor agregado, eficiência produtiva e aprovei-
tamento industrial. “Investir em produção, 
tecnologia e inovação é uma forma de gerar 
valor para produtores cooperados, colabo-
radores, clientes e consumidores. O cresci-
mento da Aurora Coop sempre esteve ligado 
ao desenvolvimento das comunidades onde 
estamos presentes”, afirmou.
Canton também agradeceu o apoio recebido 
em Mato Grosso do Sul e indicou que a coo-
perativa avalia novos investimentos no Esta-
do. “Encontramos em Mato Grosso do Sul um 
ambiente de grande apoio aos investimentos 
da Aurora Coop, tanto do governo do Esta-
do quanto da prefeitura municipal. A Aurora 
acredita no potencial sul-mato-grossense e, 
muito provavelmente, fará novos investimen-

tos aqui”, adiantou.
Impacto regional
Com a nova estrutura, a receita operacional 
bruta do frigorífico deve crescer R$ 733 mi-
lhões e alcançar R$ 2,399 bilhões ao ano. A 
expansão representa aumento de 45% na re-
ceita da unidade e deve acrescentar R$ 237,5 
milhões ao movimento econômico do centro-
-norte de Mato Grosso do Sul.
O projeto também amplia o quadro de em-
pregos diretos. A unidade, que contava com 
2.650 colaboradores, passará a reunir cerca 
de 3.700 postos de trabalho. A maior parte 
das 1.050 novas vagas será preenchida com 
trabalhadores de São Gabriel do Oeste e mu-
nicípios vizinhos.
Para o governador do Mato Grosso do Sul, 
Eduardo Riedel, a cooperativa ajudou a con-
solidar a força do agronegócio brasileiro e 
construiu, no Estado, um modelo produtivo 
com impacto econômico e social. “É um dia 
feliz para Mato Grosso do Sul. Ao longo des-
ses 30 anos, a Aurora Coop contribuiu para 
fazer do Brasil não apenas o país do futebol, 
mas também uma referência mundial no agro. 
Esse crescimento tem muito a ver com o co-
operativismo, com um modelo único, que or-
ganiza a produção, gera renda e transforma a 
vida das pessoas. A suinocultura coloca cer-
ca de R$ 100 milhões por ano nas mãos dos 
produtores da região. Por isso, Mato Grosso 
do Sul estará sempre ao lado da Aurora. Pro-
duzir alimento é também contribuir para a paz 
no mundo, e vamos seguir trabalhando juntos 
por esse desenvolvimento”, destacou Riedel.
O prefeito de São Gabriel do Oeste, Leocir 
Montagna, afirmou que a presença da Auro-
ra Coop redesenhou a geografia econômica 
do município e abriu um novo ciclo de desen-
volvimento local. Segundo ele, a expansão 
da unidade amplia a geração de empregos, 
renda e oportunidades, mas também exige 
planejamento do poder público para acom-
panhar o crescimento populacional e social 
provocado pela indústria. “A cooperativa mo-
vimentou a economia e passou a fazer parte 
da vida da cidade. A prefeitura sempre esteve 
ao lado desse projeto e também tem amplia-
do a oferta de serviços sociais para atender 

os trabalhadores e as famílias que chegam a 
partir desse crescimento”.
Indústria mais automatizada
As obras no FASGO começaram em julho de 
2023, após serviços preliminares iniciados 
em dezembro de 2022. No pico da constru-
ção, mais de 15 empresas e 250 operários 
atuaram no projeto. A área construída foi am-
pliada em 9,5 mil metros quadrados, além dos 
38,6 mil metros quadrados já existentes.
Parte relevante dos recursos foi destinada à 
modernização tecnológica. Do total investido, 
cerca de R$ 125 milhões foram aplicados em 
máquinas e equipamentos, R$ 130 milhões 
em construção civil e R$ 95 milhões em ins-
talações industriais. A linha de abate foi subs-
tituída para atender à nova escala produtiva, 
com maior precisão operacional e condições 
ergonômicas mais adequadas.
A nova configuração permitirá acréscimo di-
ário de 20 toneladas de presuntaria, 36,3 to-
neladas de cozidos e defumados, 44 tonela-
das de produtos frescais e 6,9 toneladas de 
banha. A capacidade total de industrializados 
passa a 432 toneladas por dia.
Homenagem a Canton
Durante a solenidade, Neivor Canton recebeu 
o título de Cidadão Sul-Mato-Grossense, a 
maior honraria do Estado. A homenagem foi 
concedida pela Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul, por meio de projeto de 
resolução aprovado em 2025 e proposto pelo 
deputado estadual Junior Mochi, em reco-
nhecimento à contribuição do presidente da 
Aurora Coop ao desenvolvimento econômico 
e social do Estado.
Ao justificar a homenagem, Junior Mochi des-
tacou a trajetória de Canton à frente de uma 
das maiores cooperativas de alimentos do 
País e a influência da Aurora Coop na expan-
são da agroindústria sul-mato-grossense. “O 
título simboliza a gratidão do Estado a quem 
acreditou no nosso potencial”, ressaltou.
A distinção ocorreu no ano em que Mato Grosso 
do Sul celebra 49 anos. Para a Aurora Coop, a 
homenagem também marca o vínculo constru-
ído com São Gabriel do Oeste e com a cadeia 
produtiva local desde a instalação da unidade.
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Sistema OCB/MS e UFMS firmam parceria e inauguram 
Espaço Coop para fortalecer o cooperativismo 
na universidade

CENTRO-OESTE COOP-MS

A Semana do Cooperativismo 2026 ganhou 
um importante marco, com a assinatura do 
Termo de Cooperação Técnica entre o Siste-
ma OCB/MS e a Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) e a inauguração do Es-
paço Coop, ambiente dedicado à promoção 
do cooperativismo no meio acadêmico.
A cerimônia contou com a presença do presi-
dente do Sistema OCB/MS, Celso Ramos Re-
gis; da superintendente, Ariane Zen; da reito-

ra da UFMS, Prof. Camila Ítavo; do vice-reitor, 
Prof. Albert Schiaveto de Souza; e do Prof. Dr. 
João Batista Sarmento dos Santos Neto.
A iniciativa tem como objetivo aproximar o 
cooperativismo da comunidade acadêmi-
ca, promovendo ações de ensino, pesqui-
sa, extensão, inovação e desenvolvimento 
de pessoas, além de ampliar as oportu-
nidades de conexão entre estudantes e o 
mercado cooperativista.

Para o presidente do Sistema OCB/MS, Celso 
Ramos Regis, a atuação conjunta representa 
um investimento no futuro do cooperativis-
mo, ao aproximar o ambiente acadêmico das 
oportunidades e dos desafios do setor.
“Levar o cooperativismo para dentro da uni-
versidade é investir no futuro. O Espaço Coop 
nasce para conectar conhecimento, inova-
ção e cooperação, aproximando os estudan-
tes das oportunidades que o cooperativismo 
oferece e formando profissionais preparados 
para transformar realidades. Essa parceria 
fortalece tanto a universidade quanto o movi-
mento cooperativista.”
A parceria também resgata a história da 
universidade com o cooperativismo. Foi na 
UFMS que nasceu, em 1988, a CRED-UFMS, 
uma das primeiras cooperativas de crédito 
de Mato Grosso do Sul, fundada por servido-
res da instituição. Anos depois, a cooperati-
va passou a integrar o Sistema Sicredi e deu 
origem à atual Sicredi União MS/TO e Oeste 
da Bahia, uma das maiores cooperativas de 
crédito da região.
A reitora da UFMS, professora Camila Ítavo, 
ressaltou o simbolismo da união e destacou a 
retomada do cooperativismo em um ambiente 
que faz parte da história do movimento em 
Mato Grosso do Sul.
“É uma alegria pensar o cooperativismo de 
volta à Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul, onde ele teve um papel impor-
tante na sua história. Hoje entregamos um 
espaço dedicado ao tema, em parceria com 
o Sistema OCB/MS, que contribuirá para 
fortalecer o cooperativismo, incentivar a 
incubação de novas cooperativas e inserir 
essa temática no cotidiano da formação dos 
nossos estudantes.”
O Espaço Coop está localizado na Agência 
de Inovação da UFMS e foi concebido para 
ser um ambiente permanente de incenti-
vo ao empreendedorismo cooperativista, à 
inovação e ao desenvolvimento de projetos 
que aproximem universidade, cooperativas 
e sociedade.
O Gerente de Educação e Desenvolvimento 

Sustentável do Sistema OCB/MS, Renato Mar-
celino, destacou que a iniciativa representa 
um passo estratégico para o fortalecimento 
do cooperativismo no estado e no país.
“A UFMS é um grande centro de formação e 
desenvolvimento de pessoas, algo que con-
versa diretamente com o cooperativismo. 
Temos os princípios no cooperativismo, o 
interesse pela comunidade e a educação, a 
formação e a informação. É justamente nisso 
que acreditamos: desenvolver pessoas para 
transformar realidades. O Espaço Coop per-
mitirá apresentar aos universitários as diver-
sas possibilidades do modelo cooperativista 
e conectá-los às oportunidades de carreira e 
desenvolvimento que o setor oferece.”
Segundo o Assessor da Aginova – Agência de 
Internacionalização e de Inovação da UFMS, 
Prof. Dr. João Batista Sarmento dos Santos 
Neto, o espaço representa muito mais do que 
uma estrutura física.
“Celebramos não apenas a assinatura de um 
termo de cooperação, mas a inauguração de 
um espaço pensado estrategicamente para 
ampliar a discussão sobre o cooperativismo 
dentro da universidade e levá-la para toda a 
sociedade sul-mato-grossense. Sabemos da 
força do cooperativismo e da sua contribui-
ção para o desenvolvimento do Estado. Nos-
sa expectativa é utilizar toda a estrutura da 
Agência de Inovação e da universidade para 
criar oportunidades aos estudantes e gerar 
muitos resultados a partir dessa parceria.”
Além do Espaço Coop, o Termo de Coopera-
ção Técnica estabelece uma agenda conjun-
ta entre o Sistema OCB/MS e a UFMS para o 
desenvolvimento de iniciativas voltadas à for-
mação, produção de conhecimento, inovação 
e fortalecimento do cooperativismo, aproxi-
mando cada vez mais o ambiente acadêmico 
das demandas e oportunidades do setor.
A iniciativa integra a programação da Sema-
na do Cooperativismo 2026, promovida pelo 
Sistema OCB/MS, e reforça o compromisso 
da instituição em formar pessoas, disseminar 
a cultura cooperativista e construir parcerias 
que contribuam para o desenvolvimento sus-
tentável de Mato Grosso do Sul.
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No Dia Mundial do Meio Ambiente, cooperativa Ecolimpo 
mostra que reciclar é cuidar do futuro

Quando pensa no futuro, Elineuda Martins de 
Lima não fala primeiro de números, metas ou 
estatísticas, mas fala dos netos. Cooperada 
da Cooperativa Ecolimpo, em São Sebastião, 
do Distrito Federal, ela olha para o próprio 
trabalho como parte de uma responsabilida-
de maior: ajudar a preservar um mundo que 
talvez as próximas gerações não conheçam 
da mesma forma.
“Eu penso nos meus netinhos. Nem sei se 
eles vão conhecer pelo menos metade das 
frutas e dos animais que eu conheço, por 
causa de tanto lixo e tanto material jogado na 
natureza”, relata. Emocionada com o tema ela 
reforça que cuidar do meio ambiente começa 
com um gesto simples, mas decisivo: “Não 
precisa fazer muito. É só colocar o lixo no lu-
gar certo”. 
Neste 5 de junho, Dia Mundial do Meio Am-
biente, a fala de Elineuda traduz o sentido de 

um trabalho que, todos os dias, transforma 
resíduos em oportunidade, preservação am-
biental e dignidade para dezenas de famílias. 
O trabalho da Ecolimpo contribui para retirar 
das ruas de São Sebastião e de outras cida-
des próximas, cerca de 40 toneladas de mate-
riais recicláveis todos os meses, que deixam 
de ser descartados de forma inadequada ou 
encaminhados ao aterro, retornando à cadeia 
produtiva como matéria-prima para novos 
ciclos de produção. A cooperativa integra o 
Sistema OCB/DF, que registra 38 cooperati-
vas de reciclagem no Distrito Federal.
“As mudanças climáticas já afetam a todos 
nós, na cidade e no campo. Elas interferem na 
produção agrícola, na segurança alimentar, na 
qualidade de vida e no cotidiano da população. 
Por isso, neste Dia Mundial do Meio Ambien-
te, precisamos refletir sobre o papel de cada 
um nessa transformação. No Distrito Federal, 

temos cooperativas que atuam diariamente na 
coleta e na destinação correta de materiais re-
cicláveis, contribuindo para reduzir impactos 
ambientais e fortalecer uma economia mais 
sustentável. Essas cooperativas exercem um 
papel essencial na preservação do meio am-
biente e merecem reconhecimento, valoriza-
ção e apoio da sociedade”, afirma Remy Gorga 
Neto, presidente do Sistema OCB/DF. 
A dimensão desse impacto é ambiental, so-
cial e econômica. Segundo o Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNU-
MA), a poluição plástica é um problema global 
e, a cada ano, entre 19 milhões e 23 milhões 
de toneladas de resíduos plásticos chegam a 
ecossistemas aquáticos, poluindo lagos, rios 
e mares. O PNUMA também alerta que, man-
tido o cenário atual, os resíduos plásticos po-
dem quase triplicar até 2060. 
Na prática, cada tonelada de reciclável sepa-
rada, triada e comercializada representa me-
nos pressão sobre aterros sanitários, menor 
extração de recursos naturais e redução da 
necessidade de produção de novos materiais 
a partir de matéria-prima virgem. Quando 
plásticos, papéis, metais e vidros voltam para 
a indústria, a cidade reduz desperdícios e 
amplia sua contribuição para uma economia 
mais circular.
Para Patrícia Alves, gestora da Cooperativa 
Ecolimpo, a cooperativa é mais do que um es-
paço de trabalho. É um ponto de organização 
coletiva, geração de renda e cuidado com a ci-
dade. Desde 2018 na cooperativa, ela coordena 
a entrada e saída de caminhões, o direciona-
mento dos cooperados, a venda dos materiais 
recicláveis e a rotina operacional do galpão.
“A Ecolimpo é um local onde se reúnem pes-
soas focadas em melhorar a renda, melhorar 
o planeta e melhorar a cidade. Sem as coope-
rativas, talvez a nossa cidade não estivesse 
tão organizada”, afirma. Segundo Patrícia, o 
impacto ambiental da atuação cooperativis-
ta é grande porque os resíduos que seriam 
descartados no aterro são reaproveitados e 
recolocados no mercado. 
A separação correta dos resíduos também é 
parte essencial desse processo. Para que o 
trabalho das cooperativas seja mais eficien-

te, a orientação é separar o material seco 
do molhado e destinar corretamente papel, 
plástico, metal e vidro. Os rejeitos orgânicos 
devem seguir para o lixo comum, evitando a 
contaminação dos recicláveis e aumentando 
o aproveitamento dos materiais. 
Mas a força da Ecolimpo não está apenas na 
reciclagem. Está também na transformação 
de trajetórias.
Rian Vitor, gestor do galpão e integrante do con-
selho fiscal da cooperativa, é exemplo disso. Há 
cerca de cinco anos na Ecolimpo, ele faz parte 
de uma família que encontrou no cooperativis-
mo uma forma de crescer, estudar e se forta-
lecer. Rian integrou a primeira turma do curso 
tecnólogo em gestão de cooperativas, oferecido 
pelo Sescoop/DF, e vê na formação uma oportu-
nidade concreta de desenvolvimento.
A cooperativa, além da oportunidade econô-
mica para a família dele, tem um papel am-
biental muito importante, sendo uma engre-
nagem essencial para que o poder público 
avance em metas ambientais, reduza resídu-
os enviados ao aterro e fortaleça o trabalho 
dos catadores. Rian destaca que, “quando 
a coleta seletiva é feita por cooperativas, o 
aproveitamento dos materiais tende a ser 
maior, justamente porque há o envolvimento 
direto dos catadores na separação e valori-
zação dos resíduos. Esse é o ponto em que 
meio ambiente, cooperativismo e desenvolvi-
mento social se encontram”.
A Ecolimpo mostra que reciclar não é apenas 
retirar resíduos das ruas. É preservar recur-
sos naturais, reduzir impactos ambientais, 
gerar renda, formar pessoas e fortalecer uma 
rede de trabalhadores que presta um serviço 
essencial à cidade.
No Dia Mundial do Meio Ambiente, a men-
sagem que vem de São Sebastião é simples, 
direta e urgente: o cuidado com o planeta co-
meça dentro de casa, na separação correta 
do lixo, mas só se completa quando a socie-
dade reconhece o valor de quem transforma 
resíduos em futuro.
Como resume Elineuda, “o que a gente faz 
aqui, a gente não faz só por nós. A gente faz 
para o mundo inteiro”.
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No Dia Internacional do Cooperativismo, Sistema OCB/DF 
levou à comunidade a força de um modelo baseado em 
união, trabalho coletivo e transformação social

Celebrado no primeiro sábado de julho, 
o Dia Internacional do Cooperativismo 
foi celebrado, em 2026, no dia 4 de ju-
lho. No Distrito Federal, o Sistema OCB/
DF marcou a data com uma ação espe-
cial no Vila Carioca, em Águas Claras, 
Brasília (DF), aproximando a comuni-
dade do cooperativismo, valorizando o 

movimento SomosCoop e apresentan-
do os resultados que as cooperativas 
constroem no Distrito Federal.
Com o tema global “Cooperativas por 
um Mundo Pacífico”, a celebração re-
forçou o papel do cooperativismo na 
promoção do diálogo, da inclusão pro-
dutiva, da sustentabilidade e do desen-

volvimento econômico. Durante a ação, 
foram distribuídos brindes e comparti-
lhadas informações sobre a presença 
das cooperativas no dia a dia da popu-
lação, aproximando a comunidade de 
um modelo que nasce da participação e 
do trabalho conjunto.
A mensagem central da atividade foi di-
reta: cooperar é trabalhar junto, dividir 
responsabilidades e construir resulta-
dos coletivos. Essa lógica faz parte da 
identidade do cooperativismo e se re-
flete na atuação das cooperativas do 
DF, que contribuem para a geração de 
renda, a organização social, a educação 
cooperativista e a construção de opor-
tunidades em diferentes setores.
De acordo com dados do Anuário do 
Cooperativismo Brasileiro 2025, o Dis-
trito Federal registrou, em 2024, 101 co-
operativas, 294.308 cooperados, 4.067 
empregos diretos e R$ 2,91 bilhões em 
ingressos. O setor também alcançou R$ 
7,19 bilhões em ativos totais, demons-
trando a relevância econômica de um 
modelo que mantém as pessoas no 
centro das decisões e dos resultados.
O cooperativismo no Distrito Federal 
está presente nos oito ramos reconheci-
dos pela OCB: agropecuário, consumo, 

crédito, infraestrutura, saúde, seguros, 
transporte e trabalho, produção de bens 
e serviços. Juntos, esses ramos evi-
denciam a diversidade de atuação das 
cooperativas e sua contribuição para o 
desenvolvimento econômico e social do 
Distrito Federal.
Para o presidente do Sistema OCB/DF, 
Remy Gorga Neto, o Dia Internacional do 
Cooperativismo representa uma oportu-
nidade de reforçar a cooperação como 
prática diária e como caminho para o 
desenvolvimento coletivo.
“A paz social não é um conceito abstra-
to: ela nasce quando oferecemos opor-
tunidade real, dignidade e voz para as 
pessoas. As cooperativas realizam um 
trabalho extraordinário, unindo desen-
volvimento econômico, inclusão social 
e compromisso com a comunidade. 
Quando fortalecemos o ambiente de 
negócios dessas organizações e inves-
timos na formação técnica dos coope-
rados, estimulamos a cooperação como 
ferramenta de transformação”, destaca.
Ao falar sobre os resultados do coope-
rativismo, o Sistema OCB/DF também 
reforçou o sentimento de pertencimento 
de quem integra esse movimento: orgu-
lho de ser do time que coopera.
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Sistema OCB/DF é homenageado em Sessão Solene pelo 
Dia Internacional do Cooperativismo na CLDF
O Sistema OCB/DF foi homenageado, em Sessão 
Solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, 
em comemoração ao Dia Internacional do Coope-
rativismo, que é celebrado no dia 04 de julho.
O momento reuniu autoridades, lideranças coope-
rativistas, representantes de cooperativas e con-
vidados para reconhecer a contribuição do coo-
perativismo para o desenvolvimento econômico, 
social e sustentável do Distrito Federal.
A solenidade contou com a presença do deputado 
distrital Roosevelt Vilela; do presidente do Conse-
lho da Organização das Cooperativas Brasileiras, 
Marcio Lopes de Freitas; do presidente do Sindi-
cato e Organização das Cooperativas do Distrito 
Federal, Remy Gorga Neto; da diretora do Depar-
tamento de Promoção do Agronegócio do MAPA, 
Ângela Pimenta Peres; da presidente da Junta Co-
mercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal, 
Dra. Raquel Otília de Carvalho; do presidente da 
Federação da Agricultura e Pecuária do Distrito 
Federal e presidente do Conselho Deliberativo, 
Fernando Cezar Ribeiro; do secretário de Estado 
de Agricultura do Distrito Federal, Rafael Bueno; 
e de José Humberto Pires, secretário de Governo 
entre 2019 e 2026.
Durante a cerimônia, as cooperativas do Distrito 
Federal foram thomenageadas e se destacaram 
pelo uso do carimbo SomosCoop em seus produ-
tos, serviços e comunicação. A iniciativa reconhe-
ce organizações que valorizam a identidade coo-
perativista e ampliam a visibilidade do movimento 
junto à sociedade.
Para o presidente do Sistema OCB/DF, Remy Gor-
ga Neto, o reconhecimento reforça o papel es-
tratégico das cooperativas na construção de um 
modelo de desenvolvimento baseado na coopera-
ção, na inclusão e na participação coletiva.
“Receber esta homenagem na Câmara Legislati-
va do Distrito Federal é um reconhecimento à for-
ça de todas as cooperativas que fazem parte do 
nosso Sistema. O cooperativismo gera trabalho, 
renda, oportunidades e desenvolvimento, sempre 
com base na união de pessoas em torno de ob-
jetivos comuns. Esta solenidade valoriza o movi-
mento cooperativista e sua capacidade de trans-
formar realidades no Distrito Federal”, destacou 
Remy Gorga Neto.
Autor da iniciativa, o deputado distrital Roosevelt Vi-
lela ressaltou, durante a Sessão Solene, a importân-
cia de reconhecer publicamente o trabalho desen-
volvido pelo cooperativismo e pelas pessoas que 
contribuem para o fortalecimento do setor no DF.

“Esta Sessão Solene é uma forma de a Câmara 
Legislativa reconhecer e apresentar votos de lou-
vor pelos relevantes serviços prestados ao Distrito 
Federal. O cooperativismo tem papel fundamental 
na economia, na geração de oportunidades e na 
construção de uma sociedade solidária, participa-
tiva e sustentável”, afirmou Roosevelt Vilela.
Além das homenagens às cooperativas, a cerimô-
nia também contou com a entrega de Moções de 
Louvor da CLDF, a pessoas que contribuíram para 
o avanço do cooperativismo no Distrito Federal.
Foram homenageadas com Moções de Louvor: 
Coordenadora Operações Alessandra Nunes Sou-
za da Silva, Coordenadora Comunicação Kátia de 
Sousa Rocha, Coordenadora Desenvolvimento 
Humano Poliane Torres da Silva, Coordenadora 
Desenvolvimento Organizacional Samara Sousa 
de Lima e Tânia Regina Zanella, Presidente Execu-
tiva do Sistema OCB, representada na cerimônia 
por seus familiares. 
Entre as cooperativas reconhecidas durante 
a solenidade estiveram:
CBRASE; Central Centro-Oeste; Central Unium Bra-
sília; CNTCOOP; Competency Saúde; CONFEBRAS; 
COOPA DF; COOPCARE; Coopercompany; Cooper-
dife; Cooperforte; Coopermista; Coopersystem; Co-
opertran; Cooplem; Cootaquara; Nova Superação; 
Plasferro; Querubim Saúde; Recicle a Vida; Rede 
Alternativa; Sicoob BRMIL; Sicoob Cooperplan; Si-
coob Credfaz; Sicoob Credibrasília; Sicoob Credi-
justra; Sicoob Empresarial; Sicoob Executivo; Sol & 
Mar; e SSI – Soluções em Saúde Integrada.
A cerimônia reafirmou a relevância do cooperativis-
mo como força econômica e social no Distrito Fe-
deral. A Sessão Solene evidenciou o compromisso 
das cooperativas com a geração de oportunidades, 
o fortalecimento das comunidades e a construção 
de um futuro justo, sustentável e cooperativo.

DF COOP

sistemaocbdf

QUANDO
A INTERCOOPERAÇÃO
FLORESCE, TODOS PROSPERAM

Sistema OCB/DF - Conectando cooperativas a novas oportunidades.

Na AgroBrasília, a iniciativa possibilitou a
exposição e comercialização de produtos
de sete cooperativas da agricultura
familiar e duas cooperativas de crédito. O
mês também foi marcado pelo Seminário
Internacional Brasil–Portugal, que reuniu
especialistas e lideranças para discutir
inovação, internacionalização e novas
oportunidades de negócios.

Porque fortalecer cooperativas é
fortalecer pessoas, gerar desenvolvimento
e preparar o Distrito Federal para
competir em novos mercados.

Cooperar é abrir caminhos para novos
mercados. Quando o cooperativismo
cresce, o Distrito Federal cresce junto.

Em maio, o Sistema OCB/DF deu mais um
passo para ampliar a competitividade das
cooperativas, fortalecendo oportunidades
de negócios, acesso a mercados e
internacionalização. O lançamento do
Agrocoop, em parceria com a Secretaria
de Agricultura do Distrito Federal,
reforçou o compromisso de impulsionar o
cooperativismo agropecuário e ampliar
sua presença em mercados estratégicos. 

Sistema OCB/DF - Conectando cooperativas a novas oportunidades.
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Coopsday se inspira no clima da Copa do Mundo para 
celebrar o cooperativismo e a paz
Celebrado anualmente no primeiro sábado de 
julho, o Dia Internacional do Cooperativismo 
chega à sua 104ª edição e à 32ª como data 
reconhecida oficialmente pela Organização 
das Nações Unidas. O Coops Day 2026 traz o 
tema: ‘Cooperativas por um mundo pacífico’. 
A definição orienta as mobilizações do movi-
mento em todo o mundo e reforça o papel do 
modelo como agente de conexão social, de-
senvolvimento e construção de sociedades 
mais equilibradas.
Para marcar a data, o Sistema OCB preparou 
uma ação especial em todo o País: a realiza-
ção de blitze de rádio, em parceria com emis-
soras locais de grande alcance, aproveitando 
o clima da Copa do Mundo de futebol. A inicia-
tiva vai combinar presença física em pontos 
de grande circulação com ativação simultânea 
na mídia sonora para ampliar a visibilidade do 
cooperativismo junto às comunidades.
Para viabilizar a ação, a entidade produziu 
brindes — ventarola, boné, bateco e apito — 
que serão utilizados na ação e também dis-
tribuídos às organizações estaduais partici-
pantes. Em Goiás, as ações do Sistema OCB/
GO serão realizadas das 10h às 12h, em duas 
cidades. Em Goiânia, a promoção será apre-
sentada pela Rádio Serra Dourada (99,5 FM), 
no Lago das Rosas, em frente ao Zoológico 
de Goiânia, no Setor Oeste. Em Rio Verde, a 
rádio será a Morada do Sol (97,7 FM), que re-
alizará a ação no Bairro Popular.
A proposta do tema dialoga diretamente com 
o cenário global atual, marcado por tensões 
geopolíticas, desigualdades persistentes e 
desafios sociais que exigem soluções base-
adas em cooperação e confiança.
Paz
Segundo a ACI, o conceito de mundo pacífi-
co vai além da ausência de conflitos. Ele está 
associado à promoção de justiça social, in-
clusão econômica e fortalecimento das insti-
tuições. Nesse contexto, as cooperativas são 
apresentadas como construtoras de pontes, 
capazes de aproximar comunidades, estimu-
lar o diálogo e gerar oportunidades de parti-

cipação. O tema também se conecta ao Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
16, da ONU, que trata de paz, justiça e insti-
tuições eficazes.
A pauta vai estar no centro da Conferência 
Global da ACI 2026, marcada para setembro, 
no Panamá, que terá como lema ‘Construindo 
pontes: contribuições cooperativas para um 
mundo pacífico’. O encontro deve aprofundar 
o debate sobre como o modelo pode ampliar 
seu impacto na promoção da estabilidade so-
cial e econômica em diferentes regiões.
“A escolha do tema traduz com precisão o 
que as cooperativas já fazem na prática. Ao 
promover inclusão econômica, fortalecer 
comunidades e estimular a participação de-
mocrática, o cooperativismo contribui direta-
mente para ambientes mais equilibrados e re-
silientes”, afirma a gerente-geral de Negócios 
da OCB, Clara Maffia. Ainda segundo ela, “em 
um contexto de tantos desafios globais, fa-
lar de paz é também falar de oportunidades, 
de acesso e de construção conjunta de so-
luções. E esse é justamente o diferencial do 
modelo cooperativo”.

GOIÁS COOP
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SUL COOP - PR

Na 3ª edição, Prêmio Queijos do Paraná alavanca 
produção de lácteos estadual

O Sistema Faep lançou, em Curitiba, a tercei-
ra edição do Prêmio Queijos do Paraná com 
uma novidade: o inédito Concurso Queijo Co-
lonial do Paraná. As inscrições para ambas as 
iniciativas seguem até 1º de maio de 2027. O 
objetivo é reconhecer, valorizar e dar visibili-
dade ao trabalho de produtores rurais, quei-
jarias e laticínios paranaenses, além de forta-
lecer a cadeia produtiva do leite e dos queijos 
no Estado.
Promovido por um comitê gestor compos-
to pelo Sistema Faep, Sindicato da Indústria 
de Laticínios e Produtos Derivados do Para-
ná (Sindileite/PR), Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/PR), 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(Senac/PR) e Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR/PR), o prêmio também 
conta com o apoio de outras 48 instituições, 
entre as quais o Sistema Ocepar, representa-
do no lançamento pelo presidente-executivo, 
José Roberto Ricken, e pelo analista técnico 
Alexandre Monteiro.
A expectativa para esta edição é superar a 

marca de 600 participantes, consolidando o 
crescimento registrado desde a criação da 
premiação, em 2022.
Durante o lançamento, o presidente do Sis-
tema Faep, Ágide Eduardo Meneguette, des-
tacou que o prêmio nasceu da necessidade 
de agregar valor à produção leiteira e ampliar 
as oportunidades de renda para os produto-
res rurais. “Essa iniciativa surgiu do sonho 
de fortalecer a cadeia produtiva do leite, que 
está presente em todos os municípios para-
naenses, agregando valor à produção rural, 
promovendo a diversificação das atividades e 
gerando mais renda para as famílias do cam-
po”, afirma.
Segundo Meneguette, o crescimento do prê-
mio demonstra a força da cadeia produtiva. 
Na primeira edição, foram registradas 291 
inscrições. Na segunda, o número saltou 
para 477 participantes. Agora, a expectativa 
é ultrapassar a marca de 600 inscritos. “O 
Sistema FAEP, juntamente a todas as enti-
dades parceiras, trabalha para fortalecer os 
produtores rurais, ampliar as oportunidades 

de diversificação, gerar renda, riqueza e criar 
novos caminhos para o desenvolvimento da 
agropecuária paranaense”, ressalta.
Cadeia estratégica para o Paraná
O Paraná é o segundo maior produtor de lei-
te do Brasil, com produção diária de aproxi-
madamente 13,5 milhões de litros. Cerca de 6 
milhões de litros são destinados à fabricação 
de queijos, atividade que agrega valor à ma-
téria-prima e fortalece a economia rural.
O vice-governador Darci Piana destacou 
que o avanço da qualidade dos queijos pa-
ranaenses é resultado do trabalho conjunto 
entre produtores, cooperativas, entidades e 
instituições. “Graças a essa união, o leite e 
os queijos do Paraná alcançaram um eleva-
do padrão de qualidade. Hoje já exportamos 
nossos produtos e temos potencial para am-
pliar ainda mais nossa presença em outros 
mercados”, diz.
O secretário estadual da Fazenda, Norberto 
Ortigara, reforçou a importância econômica 
da atividade leiteira para o Estado. “No ano 
passado, apesar de todas as dificuldades e 
dos preços desfavoráveis, as propriedades 
rurais paranaenses faturaram mais de R$ 12 
bilhões com a atividade leiteira. Hoje, o leite é 
o quarto produto que mais gera valor dentro 
das propriedades rurais do Estado”, destaca.
Trabalho permanente de qualificação
Além da premiação, o projeto envolve uma 
série de ações de capacitação e desenvol-
vimento realizadas ao longo de todo o ciclo 
produtivo. As atividades são voltadas a pro-
dutores rurais, agroindústrias, queijarias arte-
sanais e profissionais da cadeia leiteira.
Segundo o diretor-superintendente do Se-
brae/PR, Vitor Roberto Tioqueta, o apoio aos 
produtores ocorre durante todo o ano, por 
meio de ações voltadas à qualificação, ges-
tão e acesso a mercados.
“Enquanto nos preparamos para a próxima 
edição, que acontecerá em junho de 2027, 
seguimos apoiando produtores de leite e fa-
bricantes de queijo para que possam aprimo-
rar seus produtos, aperfeiçoar seus proces-
sos e alcançar resultados cada vez melhores. 

Atualmente, o Sebrae desenvolve sete proje-
tos voltados à cadeia produtiva dos queijos 
em diferentes regiões do Paraná, com ações 
de consultoria, capacitação e acesso a mer-
cados”, afirma.
Os resultados desse trabalho já podem ser 
observados dentro e fora do Estado. Para o 
diretor-presidente do IDR/Paraná, Altair Dori-
go, a premiação tem ajudado a ampliar a vi-
sibilidade dos queijos paranaenses e a gerar 
novas oportunidades de renda para as famí-
lias rurais.
“Os nossos produtos já estão ultrapassando 
as fronteiras do Paraná. Temos produtores 
sendo reconhecidos e premiados em even-
tos nacionais e internacionais, demonstran-
do a qualidade dos queijos produzidos em 
nosso Estado. O papel do IDR é apoiar esse 
desenvolvimento, levando assistência téc-
nica, conhecimento e inovação para que os 
produtores possam melhorar sua renda e sua 
qualidade de vida”, comenta.
Representando a indústria de laticínios, o 
presidente do Sindileite Paraná, Elias José 
Zydek, enfatizou a relevância da cadeia lei-
teira para a economia estadual e o potencial 
de crescimento do setor.
“Somos o segundo maior produtor de leite 
do país e contamos com mais de 300 esta-
belecimentos produtores de queijo. Com or-
ganização, planejamento e trabalho conjunto, 
seremos capazes de produzir um queijo cada 
vez melhor e mais competitivo. O desafio é 
fortalecer toda a cadeia produtiva e ampliar 
nossa presença em novos mercados”, diz.
A gastronomia também tem papel estratégico 
nesse processo. De acordo com o diretor re-
gional do Senac Paraná, Sidnei Lopes de Oli-
veira, a instituição vem incorporando os quei-
jos premiados e outros produtos paranaenses 
às atividades de formação profissional.
“Temos procurado incorporar cada vez mais 
em nossos ambientes de ensino os produ-
tos com Indicação Geográfica (IG) e, espe-
cialmente, os queijos premiados do Paraná, 
para que empresários, alunos e profissionais 
aprendam a utilizá-los e valorizá-los em suas 
atividades. O Senac seguirá apoiando essa 
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que abrangem desde queijos frescos, colo-
niais, minas, parmesão, gorgonzola, muçare-
la, burrata, provolone e queijo de coalho até 
produtos elaborados com diferentes técnicas 
de maturação e fabricação.
A avaliação ocorrerá em três etapas. Na pri-
meira, todos os produtos serão analisados 
pelos jurados. Em seguida, os dez queijos 
com melhor desempenho (Super Ouro) avan-
çam para uma nova fase. Na etapa final, um 
grupo de jurados selecionará os três melho-
res queijos da edição.
As notas variam de zero a 20 pontos. Para 
conquistar medalha de bronze, o queijo pre-
cisa alcançar pelo menos 14 pontos. As me-
dalhas de prata exigem nota mínima de 16 
pontos e as de ouro, 18 pontos.
A premiação prevê até 30 medalhas de bron-
ze, 20 de prata, 15 de ouro e 10 medalhas 
Super Ouro. Além disso, serão escolhidos os 
três melhores queijos do Paraná.
Além do reconhecimento técnico, os vence-
dores recebem certificados, rosetas e equi-
pamentos para auxiliar no aperfeiçoamento da 
produção. Os produtores premiados com me-
dalha de bronze recebem pHmetro e termô-
metro; os de prata, uma prensa; os de ouro, 
balança digital; e os vencedores da categoria 
Super Ouro recebem uma seladora a vácuo.
Já os três melhores queijos da edição serão 
premiados com uma viagem técnica nacional 
ou internacional, custeada pelo Sistema Faep, 
para conhecer experiências de referência no 
setor queijeiro.
As inscrições para o Prêmio Queijos do Paraná 
e para o Concurso Queijo Colonial do Paraná 
estão abertas até 1º de maio de 2027 e podem 
ser realizadas pelo site do Sistema Faep.
Livro registra história dos queijos pre-
miados
O lançamento também foi marcado pela apre-
sentação do livro da segunda edição da pre-
miação. A publicação reúne informações so-
bre os produtores e os queijos premiados, 
tanto com Super Ouro, Ouro, Prata e Bronze, 
além de registrar a evolução do concurso e o 
fortalecimento da cadeia produtiva no Estado.

Segundo a coordenadora do Departamento 
de Projetos e Programas Especiais do Siste-
ma Faep, Luciana Matsuguma, a obra cumpre 
um papel importante de valorização e preser-
vação da história construída pelos produtores 
paranaenses.
“O livro é mais do que um registro dos vence-
dores. Ele destaca a trajetória de produtores, 
famílias e queijarias que ajudam a construir 
a identidade dos queijos paranaenses. É uma 
forma de reconhecer esse trabalho, preser-
var essa história e mostrar a evolução da 
qualidade dos nossos produtos ao longo dos 
anos”, destaca.
O evento também foi marcado por homena-
gens ao consultor do Sistema Faep, Ronei 
Volpi, idealizador do Prêmio Queijos do Para-
ná e uma das principais lideranças responsá-
veis pela consolidação da iniciativa. Produtor 
de leite e ex-presidente do Conseleite Para-
ná, Volpi foi lembrado por diversas autorida-
des como um dos grandes responsáveis por 
transformar uma demanda do setor em uma 
das mais importantes premiações queijeiras 
do país.
Para ele, o prêmio nasceu da necessidade de 
dar visibilidade aos produtores e agregar va-
lor à produção leiteira paranaense.
“Desde o início, a proposta foi criar uma fer-
ramenta capaz de valorizar o trabalho dos 
produtores, incentivar a busca pela qualidade 
e mostrar ao mercado o potencial dos quei-
jos produzidos no Paraná. O prêmio nasceu 
de uma demanda do próprio setor e hoje ve-
mos o resultado desse esforço coletivo, com 
produtores conquistando reconhecimento, 
ampliando mercados e agregando valor à sua 
produção”, afirma Volpi.

iniciativa com workshops, festivais gastronô-
micos e ações de capacitação voltadas aos 
produtores, queijeiros e profissionais do se-
tor”, afirma.
Sede do lançamento da terceira edição do 
prêmio, Curitiba também foi destacada como 
importante elo entre a produção rural e o con-
sumidor final. Segundo o secretário municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricional, Leverci 
Silveira Filho, a capital e a Região Metropoli-
tana representam um grande mercado.
“Curitiba tem um papel estratégico nesse pro-
cesso. Juntamente com a Região Metropoli-
tana, reunimos cerca de 4 milhões de consu-
midores que buscam produtos de qualidade. 
Nosso desafio é aproximar cada vez mais o 
setor produtivo da população, conectando os 
produtores ao consumidor final e valorizando 
aquilo que é produzido no Paraná”, destaca.
Histórias de transformação
Entre os participantes do lançamento estavam 
os dez produtores premiados com Super Ouro 
na edição anterior. Um deles foi Josef Ferdinand 
Lotscher, do Ateliê Lotschental, de Palmeira.
Queijeiro de origem suíça, Lotscher atribui 
parte do crescimento da sua produção à vi-
sibilidade conquistada com o prêmio. “Hoje 
recebo pedidos de várias regiões do Brasil. 
O meu ateliê começou como um espaço para 
experimentação, mas a demanda cresceu 
tanto que já estamos planejando novos inves-
timentos”, relata.
Outra produtora presente foi Elis Carla Co-
lombi, da Produtos Elis, do município de Dia-
mante d’Oeste. Ela conquistou lugar entre os 
dez melhores queijos do Paraná nas duas pri-
meiras edições do concurso.
“Para o produtor, é uma oportunidade de ga-
nhar visibilidade e enxergar novas oportu-
nidades. O prêmio abre portas, incentiva a 
inovação e mostra o potencial que temos no 
Paraná”, destaca.
Concurso inédito vai eleger o melhor 
queijo colonial do Paraná
A principal novidade anunciada durante o 
evento foi a criação do Concurso Queijo Co-
lonial do Paraná, voltado exclusivamente para 

valorizar um dos produtos mais tradicionais 
da cultura alimentar paranaense. O concurso 
busca reconhecer produtores rurais, agroin-
dústrias familiares, queijarias e laticínios que 
mantêm viva a tradição da produção do quei-
jo colonial no Estado.
Segundo o regulamento, o concurso avaliará 
não apenas aspectos sensoriais, mas tam-
bém a versatilidade culinária e a história por 
trás de cada produto, valorizando a tradição 
familiar, a sucessão rural e a identidade cultu-
ral das comunidades produtoras.
Os três melhores queijos coloniais do Paraná 
serão premiados com troféus, certificados e 
uma viagem técnica.
Como funciona o Prêmio Queijos do 
Paraná
A terceira edição do Prêmio Queijos do Pa-
raná reunirá queijos produzidos com leite de 
vaca, cabra, ovelha e búfala, além de uma ca-
tegoria especial destinada a criações autorais 
e produtos que não se enquadram nas classi-
ficações tradicionais.
A fase final e a cerimônia de premiação es-
tão agendadas para os dias 2 e 3 de junho de 
2027, no Museu Oscar Niemeyer (MON), em 
Curitiba. A programação do evento vai incluir 
palestras técnicas, minicursos, mesas-re-
dondas e harmonizações gastronômicas.
No total, o concurso contempla 21 categorias, 
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Credicoamo reforça parceria com o produtor e destaca 
soluções financeiras durante o 20º Encontro de 
Inverno da Coamo
A Credicoamo participou do 20º Encontro de 
Inverno da Coamo, realizado de 23 a 25 de 
junho, na Fazenda Experimental, em Campo 
Mourão (PR), reforçando seu papel como par-
ceira estratégica dos produtores rurais.
Durante os três dias de programação, a coo-
perativa de crédito esteve presente com uma 
equipe especializada para orientar os asso-
ciados sobre linhas de financiamento, custeio 
agrícola, investimentos, consórcios, seguro 
rural e demais soluções financeiras voltadas 
ao desenvolvimento das propriedades.
O Encontro de Inverno reuniu centenas de 
cooperados do Paraná e de Santa Catarina, 
que acompanharam estações de pesquisa, 
demonstrações de tecnologias, exposição de 
máquinas e palestras técnicas voltadas ao au-
mento da produtividade e da competitividade 
no campo.
Tecnologia, conhecimento e 
produtividade
O presidente do Conselho de Administração 
da Coamo e da Credicoamo, José Aroldo 
Gallassini ressaltou a importância da Credi-
coamo ao oferecer suporte financeiro para 
que os associados possam investir em ino-
vação.
“A Credicoamo é uma grande cooperativa de 
crédito que tem condições de atender toda 
a necessidade econômica do quadro social, 
seja para o plantio ou para investimentos 
em máquinas. Os associados da Credicoa-
mo são os próprios cooperados da Coamo e 
tudo isso fortalece ainda mais o nosso siste-
ma cooperativista.”
Ao longo do evento, a equipe da Credicoa-
mo realizou atendimentos aos cooperados 
interessados em conhecer alternativas de fi-
nanciamento para aquisição de máquinas e 
equipamentos, recursos para custeio da pro-
dução, investimentos e proteção patrimonial.
Financiamento e seguro agrícola em 
destaque
O presidente executivo da Credicoamo, Alcir 

José Goldoni, ressaltou que a presença da 
cooperativa no encontro permite ao associa-
do transformar o conhecimento adquirido du-
rante o evento em investimentos capazes de 
gerar mais eficiência no campo.
“Hoje a produtividade é determinante para 
os resultados da atividade rural. A Credicoa-
mo participa do evento oferecendo linhas de 
crédito com condições adequadas para que o 
associado possa investir em máquinas, equi-
pamentos e tecnologias que contribuam para 
o aumento da eficiência no campo.”
Goldoni também chamou atenção para a cres-
cente importância da gestão de riscos diante 
da frequência de eventos climáticos extremos.
“O seguro precisa ser visto como um insumo 
agrícola. Ele garante tranquilidade ao produ-
tor e proteção para sua atividade em caso de 
perdas causadas por eventos climáticos. É 
uma ferramenta fundamental para preservar 
o patrimônio construído ao longo dos anos e 
garantir a continuidade da produção.”
O diretor Financeiro e Riscos da Credicoamo, 
Elton Scramocin ressaltou que o atendimen-
to continua nas agências de relacionamento. 
“Agradecemos a todos os associados que 
estiveram conosco durante o evento. E para 
aqueles que não puderam participar, nossas 
agências continuam de portas abertas, com 
equipes preparadas para oferecer todo o su-
porte necessário. A Credicoamo tem tudo o 
que o associado precisa e permanece ao seu 
lado em cada etapa do seu planejamento.”
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50 anos cuidando da saúde bucal dos gaúchos: uma 
trajetória de confiança, evolução e cuidado

A OMS estabelece saúde como um “estado 
completo de bem-estar físico, mental e so-
cial”. A saúde bucal tem impacto direto na 
qualidade de vida das pessoas, influenciando 
a autoestima, a confiança e até a forma como 
cada um se relaciona com o mundo. Quando 
o cuidado é contínuo, ele deixa de ser apenas 
prevenção e passa a fazer parte do bem-estar 
como um todo.
É com essa visão que a Uniodonto Porto Ale-
gre constrói sua história há quase 50 anos. 
Uma história que perpassa gerações, evolui 
conforme as necessidades das pessoas e for-
talece o acesso a um atendimento odontológi-
co de qualidade para a comunidade.
Onde tudo começou: o cuidado que nas-
ce da cooperação
A Uniodonto nasceu do propósito claro de 
ampliar o acesso à saúde bucal com quali-
dade e confiança. O modelo cooperativista 
fortalece uma rede formada por profissionais 
que compartilham do mesmo objetivo: ofere-
cer serviço odontológico especializado, hu-
mano e acessível.

Em Porto Alegre, essa trajetória se consoli-
dou com a atuação dos próprios dentistas 
cooperados, que contribuem para construir 
uma relação sólida com os beneficiários e 
com a comunidade.
Crescimento com propósito: uma traje-
tória construída com pessoas
Ao longo das décadas, a Uniodonto Porto Ale-
gre se tornou referência em saúde bucal no 
estado. Hoje, é a maior operadora de planos 
odontológicos do Sul do país.
Os números ajudam a traduzir essa di-
mensão:
•	mais de 600 cirurgiões-dentistas cooperados
•	mais de 200 consultórios
•	mais de 180 mil beneficiários
•	68 municípios do Rio Grande do Sul com a nossa 

presença
Mais que expansão, esses dados mostram a 
força de uma cooperativa que cresceu man-
tendo a proximidade com as pessoas e valori-
zando a liberdade de escolha no atendimento.

SUL COOP - RS
Inovação que acompanha o tempo (e as 
pessoas)
Chegar aos 50 anos também é resultado de 
uma escolha constante: evoluir.
A Uniodonto Porto Alegre investe continua-
mente em tecnologia, estrutura e novos for-
matos de atendimento, acompanhando as 
transformações do mundo e da odontologia.
A nova sede administrativa representa esse 
avanço. O espaço reforça a modernização da 
cooperativa e apoia uma operação mais inte-
grada, eficiente e alinhada às demandas atu-
ais da odontologia.
Mas a inovação vai além da estrutura. Ela está 
presente no dia a dia, na atualização cons-
tante dos profissionais, na adoção de novas 
tecnologias, na forma de se relacionar com 
beneficiários e comunidade e, principalmen-

te, nas lideranças que impulsionam esse mo-
vimento, mantendo a cooperativa conectada 
com o presente e preparada para o futuro.
Tradição e futuro caminhando juntos
Com quase cinco décadas de história, a Unio-
donto Porto Alegre segue unindo tradição e 
inovação em uma mesma direção: cuidar das 
pessoas com responsabilidade, cooperação e 
qualidade sem deixar de olhar para a frente.
Porque cuidar da saúde bucal também signifi-
ca construir vínculos duradouros. É estar pre-
sente em todas as fases da vida, acompanhan-
do mudanças, necessidades e novos hábitos.
E é assim que a Uniodonto Porto Alegre segue 
sua jornada: com proximidade, confiança e o 
compromisso de continuar evoluindo junto com 
você. Sonhando. Acreditando. Cooperando.

Uniodonto Porto Alegre celebra 50 anos com noite 
histórica de homenagens, emoção e cooperativismo
A Uniodonto Porto Alegre celebrou seus 50 
anos de história em uma noite marcada por 
emoção, reconhecimento e valorização do co-
operativismo. O evento aconteceu no Salão de 
Festas do Grêmio Náutico União e reuniu mais 
de 800 convidados entre cooperados, colabo-
radores, clientes, parceiros estratégicos, lide-
ranças do setor e autoridades.
A celebração reforçou a trajetória construí-
da ao longo de cinco décadas por uma co-
operativa que se consolidou como referência 
em saúde bucal no Sul do país. Atualmente, 
a Uniodonto Porto Alegre conta com mais de 
600 cirurgiões-dentistas cooperados, pre-
sença em 68 municípios gaúchos e milhares 
de beneficiários atendidos diariamente por 
meio de uma odontologia pautada na confian-
ça, no acolhimento e na excelência.
Durante a cerimônia, o presidente da coope-
rativa, Júlio César Córdova Maciel, destacou 
que a história da Uniodonto Porto Alegre foi 
construída pela força das pessoas e pelos va-
lores do cooperativismo.
“Chegar aos 50 anos representa a confiança 
construída ao longo do tempo. Seguimos evo-
luindo sem perder nossa essência: cuidar das 
pessoas com proximidade, responsabilidade 
e compromisso”, afirmou.

A noite contou com a presença de importan-
tes lideranças do cooperativismo e da saúde, 
entre elas Darci Hartmann, Janaina Cortes 
Gomes, José Alves de Souza Neto e Fernando 
Ritter, além de presidentes de outras singula-
res Uniodonto e representantes de entidades 
ligadas ao cooperativismo e à saúde no Rio 
Grande do Sul.
O evento também teve cerimonial conduzido 
por Mônica Salgado e apresentações especiais 
de Afonso Nigro e Paulo Miklos, tornando a co-
memoração ainda mais simbólica e memorável.
Ao completar meio século de atuação, a Unio-
donto Porto Alegre reafirma seu compromisso 
com a inovação, a valorização das pessoas e 
o fortalecimento do cooperativismo, mantendo 
viva a missão de cuidar da saúde bucal dos gaú-
chos com excelência, proximidade e confiança.

Júlio César Córdova Maciel, presidente da Uniodonto Porto Alegre
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Cooperativismo gaúcho ganha vitrine no 
MasterChef Brasil
Quem assistiu ao MasterChef Brasil nesta ter-
ça-feira (16) viu uma Caixa Misteriosa diferen-
te. Em vez de trazer apenas ingredientes para 
um desafio culinário, a prova colocou em evi-
dência quem está por trás de cada alimento: 
os produtores rurais cooperados. 
A ação, realizada pela campanha SomosCoop, 
levou para a cozinha do programa produtos 
de cooperativas de várias regiões do Brasil. 
E não parou por aí. Os próprios cooperados 
foram convidados a participar da gravação e 
entregaram as caixas aos competidores. 
Logo no início da prova, os chefs chamaram 
a atenção para a importância da origem dos 
ingredientes. Henrique Fogaça lembrou que 
técnica, criatividade e execução são funda-
mentais na cozinha, mas destacou que tudo 
começa na produção dos alimentos. 
Já Helena Rizzo aproveitou a oportunidade 
para falar sobre a conexão entre gastronomia 
e agricultura ao destacar o papel das coope-
rativas no fortalecimento dos produtores ru-
rais. “As cooperativas são negócios coletivos, 
onde produtores se unem para trabalhar jun-
tos e fortalecer comunidades”, afirmou. 
A chef também compartilhou uma reflexão 
baseada na própria trajetória. Segundo ela, 
conhecer quem produz os alimentos ajuda a 
compreender o valor que existe por trás de 
cada ingrediente. “Quando a gente conhece 
os pequenos produtores, entende o quanto 
existe de dedicação, carinho e amor nesse 
trabalho. E esse sistema de cooperativa valo-
riza essas pessoas que estão envolvidas com 
a terra”, disse. 
Destaque para o cooperativismo gaúcho
As caixas reuniam uma verdadeira amostra da 
diversidade da produção cooperativista. Esti-
veram na prova:
•	Farinha de milho da Cotriel
•	Farinha de mandioca da Cotrirosa
•	Cerveja da Cotripal
•	Vinhos da Nova Aliança
•	Espumantes da Vinícola e Vinhedos Santa Colina
A participação dessas cooperativas reforça a 

relevância do cooperativismo gaúcho no ce-
nário nacional, destacando produtos que car-
regam tradição, inovação e impacto econômi-
co regional.
Diversidade do cooperativismo brasileiro
Além da forte presença gaúcha, a prova reu-
niu uma ampla variedade de produtos de co-
operativas de diferentes regiões do país, evi-
denciando a diversidade do cooperativismo 
brasileiro. Entre eles estavam o feijão da Co-
opernorte, do Pará; a manteiga da Complei-
te, de Goiás; o colorau da Unium, do Distri-
to Federal; o leite da CooperRita e o café da 
Cooxupé, de Minas Gerais; frutas, legumes, 
hortaliças, cogumelos e ervas produzidos 
pela Caisp, de São Paulo; além das carnes da 
Aurora Coop, de Santa Catarina, e do queijo 
colonial da Witmarsum, do Paraná.
Histórias que continuam além da tela 
A participação no MasterChef é apenas uma 
parte dessa jornada. A campanha SomosCo-
op também gravou uma série de conteúdos 
especiais para mostrar o que acontece antes 
dos alimentos chegarem aos supermercados, 
restaurantes e cozinhas de todo o país. 
Os episódios apresentam o cotidiano dos pro-
dutores, os desafios enfrentados no campo, 
as conquistas alcançadas por meio da coope-
ração e o impacto positivo que as cooperati-
vas geram nas comunidades onde atuam. 
Porque por trás de cada grão, de cada fruta, 
de cada pedaço de queijo ou de cada xícara de 
café, existe muito mais do que um ingrediente. 
Existe uma história construída coletivamente. 
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Sistema Ocesc reúne mais de 20 cooperativas para 
discutir inovação no agro

O Sistema OCESC promoveu, em Chapecó, 
o AgroInova Coop, encontro voltado à atuali-
zação de técnicos, dirigentes e profissionais 
de cooperativas agropecuárias de Santa Ca-
tarina. Realizado no Hotel Mogano Premium, 
o evento reuniu representantes de mais de 20 
cooperativas para dois dias de debates sobre 
inovação, competitividade, tendências do se-
tor e novos caminhos para o cooperativismo 
no agro.
A programação combinou conteúdo técnico, 
visão de mercado e desenvolvimento pro-
fissional. No primeiro dia, os participantes 
acompanharam a abertura oficial e a palestra 
“Cooperativismo”, com Thais Jerônimo. Na 
sequência, Fabiane Astolpho conduziu a pa-
lestra “O Diferencial Competitivo Nasce dos 
Comportamentos”, com foco nas atitudes que 

influenciam resultados, gestão e relações 
dentro das cooperativas.
O segundo dia abriu com a palestra “A Má-
quina de Vendas no Agro”, ministrada por Ale 
Weimer, direcionada à construção de estra-
tégias comerciais em um setor cada vez mais 
pressionado por eficiência, margens aper-
tadas e necessidade de aproximação com o 
produtor. Depois, Lygia Pimentel apresentou 
“Tendências e Perspectivas para Mercados 
Agropecuários”, com análise sobre os movi-
mentos que devem orientar decisões das co-
operativas nos próximos anos. 
Maior eficiência 
Para o superintendente do Sistema OCESC, 
Ricardo Miotto Ternus, o encontro nasceu de 
uma demanda do presidente Vanir Zanatta 

para criar um espaço específico de forma-
ção aos profissionais técnicos das coope-
rativas agropecuárias. A proposta, segundo 
ele, foi aproximar conhecimento, prática e 
troca entre diferentes realidades do coope-
rativismo catarinense.
“Cada cooperativa tem sua expertise, sua 
prática, e esse momento de troca é muito rico. 
A função principal é que esse conhecimento 
possa ser levado para as propriedades e apli-
cado na melhoria dos processos produtivos, 
para reduzir custos e ampliar a rentabilidade 
do produtor cooperado”, afirmou Miotto.
Na avaliação do superintendente, a inova-
ção deixou de ocupar um lugar periférico na 
agenda do setor. Ela passou a condicionar a 
capacidade das cooperativas de manterem 
eficiência, competitividade e geração de re-
sultado aos associados.
“Não tem como olhar para qualquer modelo 
de negócio e acreditar que ele vai continuar 
rentável sem inovação. As tecnologias mu-
dam muito rápido. O desafio é deixar nossos 
profissionais atualizados, na mesma página 
das inovações.”
Miotto também destacou a posição de Santa 
Catarina no cooperativismo agropecuário na-
cional. Para ele, o Estado já é referência, mas 
precisa sustentar essa condição com capaci-
tação permanente e evolução técnica.
“As nossas cooperativas são modelo para 
as demais cooperativas do Brasil dentro do 
segmento agropecuário. O desafio é manter 
as grandes cooperativas nessas primeiras 
posições e trazer aquelas que ainda estão 
em fases iniciais para esse patamar de ex-
celência”, declarou.
Profissionalização 
O superintendente do SESCOOP/SC, que faz 
parte do sistema OCESC, Neivo Luiz Panho, 
afirmou que a capacitação integra a origem 
e a razão de atuação da entidade. Segundo 
ele, o SESCOOP surgiu para estruturar inves-
timentos na profissionalização de dirigentes, 
empregados e equipes que sustentam os ne-
gócios cooperativos.
“O SESCOOP foi criado para suprir uma lacu-

na que nos faltava, que era a profissionaliza-
ção. Começamos a ter recursos para investir 
no desenvolvimento de dirigentes e empre-
gados, para formar pessoas capazes de fazer 
negócios com sustentabilidade.”
Panho destacou que o ramo agro representa 
mais de 50% das receitas, empregos e movi-
mentação econômica do cooperativismo ca-
tarinense. Por esse peso, a formação de pro-
fissionais ligados ao setor deve permanecer 
na agenda anual do Sistema OCESC.
“A inovação não se trata de uma escolha. É 
uma necessidade. Quem está no agro precisa 
inovar todos os dias, porque é um setor alta-
mente competitivo. É preciso capacitar pes-
soas para competir.”
Inovação na ponta
Entre os participantes, Gian Carlos Zacchi, 
coordenador corporativo de certificação de 
propriedades da Aurora Coop, avaliou que 
a inovação já faz parte da operação das ca-
deias produtivas e precisa ser analisada a 
partir de sua viabilidade nas propriedades.
“A inovação no agro é uma tendência que já 
bate à porta. A agropecuária vem se trans-
formando nos últimos anos de maneira sus-
tentável e consolidada, com tecnologias em 
várias áreas de produção. Por isso, este é um 
tema que exige capacitação constante.”
Na Aurora Coop, formada por 14 coopera-
tivas filiadas, as tecnologias adotadas são 
compartilhadas com todo o sistema. Segundo 
Zacchi, o trabalho busca garantir acesso uni-
forme à informação e às soluções aplicadas 
nas cadeias de produção.
 “Nosso trabalho é aproximar, gerar um am-
biente sólido e de confiança com todos os 
cooperados. O maior desafio é pegar uma 
tecnologia nova, aplicar à nossa realidade e 
trazer junto o retorno financeiro, a viabilidade 
para o negócio”, avaliou.
Santa Catarina conta com 236 cooperativas, 
5 milhões de cooperados e mais de 109 mil 
empregos gerados. O setor agropecuário re-
úne 45 cooperativas, tem 85 mil cooperados, 
mantém 68 mil empregos diretos e alcança 
faturamento anual de R$ 63 bilhões. 

SUL COOP - SC
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Cooperativismo agropecuário catarinense bate recorde 
de exportações e passa a responder mais de um quarto 
do valor exportado por SC
Maior produtor e exportador de carne suína e 
segundo maior produtor e exportador de car-
ne de frango Brasil, Santa Catarina tem no co-
operativismo um dos pilares de sua força no 
mercado internacional. Em 2025, as coopera-
tivas agropecuárias catarinenses foram res-
ponsáveis por 27,45% do valor total exporta-
do pelo estado, com uma receita que superou 
os US$ 2,18 bilhões. Em volume, 17,9% das 
exportações catarinenses são oriundas do 
cooperativismo agropecuário.
“Santa Catarina é referência internacional em 
produção de alimentos, e o cooperativismo 
tem papel fundamental na conquista deste 
posto. Os resultados das exportações são re-
flexo da capacidade do cooperativismo de ge-
rar desenvolvimento econômico aliado à orga-
nização produtiva e à competitividade global. 
Levamos qualidade, eficiência e confiança aos 
mercados mais exigentes do mundo sem per-
der sua essência colaborativa”, afirma o presi-
dente do Sistema OCESC, Vanir Zanatta.
Além da forte participação no volume e valor 
exportado, as cooperativas respondem por 
cerca de 39% dos embarques de suínos e 
aves realizados por Santa Catarina. A proteí-
na animal lidera a pauta exportadora das co-
operativas catarinenses, com participação de 
76,59% no valor total comercializado inter-
nacionalmente. No ano passado, o segmento 
movimentou R$ 9,18 bilhões e embarcou mais 
de 717 mil toneladas de proteína.
Na sequência aparecem os cereais in natura, 
responsáveis por 22,29% das exportações 
em valor, o equivalente a R$ 2,67 bilhões, e 
mais de 1 milhão de toneladas exportadas.
Perfil das exportações
O perfil das exportações demonstra a força 
das cadeias produtivas ligadas ao agrone-
gócio. Embora a proteína animal concentre 
a maior participação financeira das exporta-
ções, os embarques internacionais também 
abrangem segmentos como cereais, fertili-
zantes, sementes, frutas e derivados e pro-

dutos lácteos. 
Em volume, os cereais in natura lideram os 
embarques realizados pelas cooperativas, 
respondendo por 56,7% do total exportado 
em toneladas. Os fertilizantes representam 
1,46% do volume comercializado internacio-
nalmente, enquanto sementes cereais alcan-
çam 1,08%. Frutas e derivados, leite e deriva-
dos e cereais processados complementam a 
pauta exportadora cooperativista. 
A presença internacional alcança diferen-
tes continentes e mercados estratégicos. O 
Oriente Médio lidera entre os destinos das 
exportações cooperativistas de SC, concen-
trando 14% dos embarques. Na sequência 
aparecem Japão e África, ambos com 12%, 
além de China, América Centro-Sul e Ásia, 
cada um com participação de 11%. A Améri-
ca do Norte representa 10% das exportações 
cooperativistas, enquanto Hong Kong e Co-
reia do Sul somam 5% cada. Também fazem 
parte dos mercados atendidos Cingapura e 
Pacífico (4%), Eurásia (3%) e Europa (2%).
Os dados completos sobre as exportações 
cooperativistas de Santa Catarina podem 
ser acessados aqui: Dados 2025 do Coope-
rativismo Catarinense (https://sistemaocesc.
coop.br/arquivos/dados_do_coop_catarinen-
se_2025.pdf.

SUL COOP - SC
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Sucessão no campo deve ser prioridade

A sucessão nas propriedades rurais deixou 
de ser uma questão restrita ao âmbito priva-
do das famílias para tornar-se tema estraté-
gico ao desenvolvimento do cooperativismo, 
do agronegócio e da própria vitalidade eco-
nômica e social do campo. Em uma realida-
de marcada por profundas transformações 
tecnológicas, mercadológicas e gerenciais, 
a continuidade dos empreendimentos rurais 
depende, cada vez mais, da capacidade de 
planejar, com serenidade e método, a transfe-
rência de responsabilidades entre gerações.
O patrimônio construído ao longo de décadas 
pelo trabalho das famílias rurais não se resu-

me à terra, às máquinas, às instalações ou 
aos resultados econômicos. Ele compreende 
valores, vínculos, conhecimento acumula-
do, reputação, pertencimento comunitário e 
compromisso com a produção de alimentos. 
Preservar esse legado exige mais do que afe-
to pela história familiar: requer governança, 
diálogo, profissionalização e visão de futuro. 
A sucessão, quando devidamente planejada, 
protege o patrimônio, organiza a gestão, re-
duz conflitos e assegura que a propriedade 
permaneça produtiva, competitiva e integra-
da ao desenvolvimento regional.
É indispensável compreender que a suces-

são deve começar antes da urgência. Quan-
do o tema é adiado, multiplica-se o risco de 
decisões improvisadas, disputas familiares, 
descontinuidade produtiva e perda de valor 
econômico. O primeiro passo consiste no 
alinhamento de expectativas entre os mem-
bros da família, respeitando a trajetória do 
fundador, as aptidões dos filhos, a afinidade 
de cada um com a atividade rural e a neces-
sidade de construção de regras claras. A su-
cessão não se impõe por herança biológica; 
consolida-se pela preparação, pela compe-
tência e pela adesão consciente a um proje-
to comum.
Nesse processo, três dimensões precisam 
caminhar de forma integrada: família, patri-
mônio e gestão. A família deve amadurecer 
emocionalmente para tratar de temas sensí-
veis sem reduzi-los à ideia de morte, substi-
tuição ou perda de autoridade. O patrimônio 
precisa ser organizado de modo a evitar inse-
guranças jurídicas e patrimoniais. A gestão, 
por sua vez, deve avançar para padrões mais 
profissionais, com controles, indicadores, 
prestação de contas, separação entre caixa 
familiar e caixa do negócio, definição de pa-
péis e critérios objetivos para a participação 
de familiares na empresa rural.
Durante muito tempo, numerosos produtores 
foram formados sobretudo como executores, 
em um contexto no qual o trabalho braçal 
ocupava o centro da rotina produtiva. Tor-
naram-se excelentes produtores, mas nem 
sempre receberam preparo para atuar como 
gestores. O novo ciclo do campo, contudo, 
exige competências adicionais: planejamen-
to, análise econômica, domínio tecnológico, 
liderança, negociação, gestão de pessoas 
e inserção em cadeias produtivas cada vez 
mais complexas. Preparar o sucessor, por-
tanto, não é apenas transferir uma função; é 
formar uma liderança apta a conduzir a pro-
priedade com responsabilidade, inovação e 
fidelidade aos valores de origem.
A aproximação dos jovens com a vida rural 
deve ocorrer desde cedo, de forma gradual 
e positiva. É necessário fazê-los sentir per-
tencimento, compreender a relevância eco-
nômica e social da propriedade, conhecer 
os desafios do campo e visualizar perspec-

tivas reais de realização profissional. Quando 
os jovens encontram espaço para aprender, 
opinar, inovar e participar, a sucessão deixa 
de ser imposição e passa a ser escolha. Esse 
movimento é essencial para evitar o esvazia-
mento do campo, fenômeno que ameaça não 
apenas famílias isoladas, mas comunidades 
inteiras, cooperativas, cadeias produtivas e a 
segurança alimentar.
O perigo do êxodo rural não pode ser subesti-
mado. Quando a juventude se afasta por falta 
de oportunidade, reconhecimento ou planeja-
mento, perdem-se lideranças, enfraquecem-
-se comunidades, reduzem-se a capacidade 
produtiva e a sucessão de saberes. O campo 
sem jovens torna-se vulnerável ao abandono, 
à concentração excessiva, à perda de dina-
mismo econômico e ao rompimento de laços 
sociais que sustentam a vida comunitária. Por 
isso, estimular a permanência qualificada das 
novas gerações é compromisso institucional 
com o futuro.
Também é necessário reconhecer que o su-
cedido precisa preparar-se para desprender-
-se gradualmente da centralidade da gestão. 
A transição bem-sucedida considera não 
apenas o plano de carreira do sucessor, mas 
também o plano de aposentadoria, participa-
ção e reposicionamento do fundador. Muitas 
propriedades não se fragilizam por ausência 
de conhecimento, mas pelo adiamento daqui-
lo que todos sabem ser necessário. Planejar 
é transformar uma passagem inevitável em 
processo seguro, respeitoso e produtivo.
O cooperativismo tem papel decisivo nessa 
agenda. Ao promover capacitação, orienta-
ção, integração entre gerações e fortaleci-
mento da cultura de gestão, as cooperativas 
contribuem para que as famílias rurais en-
frentem a sucessão com maturidade. A con-
tinuidade das propriedades é também con-
tinuidade da produção, da cooperação, do 
desenvolvimento local e da presença humana 
no campo.
Planejar a sucessão é, portanto, um ato de 
responsabilidade com a família, com a proprie-
dade, com a comunidade e com o futuro. O 
campo que se prepara para suceder é o cam-
po que permanece vivo, produtivo e capaz de 
renovar-se sem renunciar à sua história.

SUL COOP - SC

Vanir Zanatta
Presidente do Sistema OCESC Opinião
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Cooperativas passam a acessar recursos do FDNE e 
ampliam oportunidades de investimento no Nordeste

Com a sanção da Lei Complementar (LC) 
231/2026, as cooperativas nordestinas pas-
sam a ter acesso direto aos recursos do Fun-
do de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE). 
A medida representa um avanço no reconhe-
cimento do cooperativismo como instrumen-
to de desenvolvimento regional, ampliando as 
possibilidades de financiamento, e pode abrir 
caminho para o avanço de outras pautas es-
tratégicas para o setor, como o acesso das 
cooperativas de crédito aos recursos do Fun-
do Constitucional de Financiamento do Nor-
deste (FNE).
“Hoje, o Nordeste reúne mais de 800 coopera-
tivas, com mais de um milhão de cooperados e 
geração de 37 mil empregos diretos. A nova lei 
representa o reconhecimento do cooperativis-
mo como agente de desenvolvimento regional 
e amplia as oportunidades de financiamento 
para projetos estruturantes, com grande im-
pacto social e econômico”, afirma o presidente 
executivo do Sistema OCB/PB e da Federação 
dos Sindicatos e Organizações das Cooperati-
vas dos Estados da Região Nordeste (Fecoop 
Nordeste), André Pacelli.
Administrado pela Sudene, o FDNE financia 
projetos de grande porte voltados ao fortale-
cimento da infraestrutura e da atividade pro-

dutiva. Com a nova legislação, cooperativas 
legalmente constituídas poderão apresentar 
projetos alinhados às diretrizes de desen-
volvimento regional da autarquia. Segundo 
o diretor de Fundos, Incentivos e Atração de 
Investimentos da Sudene, Wandemberg Al-
meida, a medida amplia a capacidade de fi-
nanciamento de projetos coletivos em seto-
res estratégicos para a economia nordestina.
“Essa ampliação fortalece o cooperativismo 
como instrumento de geração de emprego, 
renda e inclusão produtiva, permitindo que 
pequenos e médios produtores se organizem 
e alcancem maior escala econômica, redu-
zindo desigualdades regionais e estimulan-
do investimentos estruturantes no Nordeste”, 
destaca. Segundo ele, entre os projetos com 
maior potencial de enquadramento estão ini-
ciativas voltadas à agroindustrialização, arma-
zenamento e logística de produtos agrícolas, 
geração de energia renovável, infraestrutura 
hídrica e saneamento, inovação tecnológica e 
agregação de valor às cadeias produtivas.
A inclusão das cooperativas no rol de benefi-
ciários do FDNE atende a uma reivindicação 
do Sistema OCB, incluída na Agenda Institu-
cional do Cooperativismo Brasileiro e cons-
truída em articulação com a Frencoop. Pode-

rão ser contemplados projetos localizados na 
área de atuação da Sudene, que abrange os 
nove estados do Nordeste, além do Norte de 
Minas Gerais e do Norte do Espírito Santo.
Além do FDNE, a Lei Complementar 231/2026 
autoriza as cooperativas a acessarem dire-
tamente recursos dos fundos de desenvolvi-
mento da Amazônia (FDA) e do Centro-Oes-
te (FDCO). Conforme estimativa do Sistema 
OCB, a nova lei pode destravar o acesso de 
cooperativas a R$ 3 bilhões em fundos regio-
nais. O valor representa os saldos desses ins-
trumentos, destinados a projetos produtivos e 
estruturantes nas três regiões, em 2025.
Acesso a recursos do FNE
Para o presidente executivo do Sistema OCB/
PB, a nova legislação também fortalece o di-
álogo institucional em torno de outras pautas 
estratégicas para o cooperativismo. “Espera-

Nova lei pode destravar acesso de cooperativas a 
R$ 3 bilhões em fundos regionais
A sanção da Lei Complementar (LC) 231/2026 
deve representar um marco para o desen-
volvimento regional brasileiro. A medida 
autoriza cooperativas a acessarem dire-
tamente os recursos do Fundo de Desen-
volvimento da Amazônia (FDA), do Fundo 
de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE) 
e do Fundo de Desenvolvimento do Cen-
tro-Oeste (FDCO), que juntos reuniram, em 
2025, cerca de R$ 3 bilhões destinados ao 
financiamento de projetos produtivos e es-
truturantes nas três regiões.
A mudança ocorre após um trabalho de seis 
anos do Sistema OCB, entidade que repre-
senta o cooperativismo no Brasil para corri-
gir uma lacuna histórica na legislação que, 
ao utilizar apenas o termo “empresa” para 
definir os beneficiários dos fundos, acabava 
restringindo o acesso das cooperativas aos 
recursos. Com a nova regra, essas organi-
zações passam a ser reconhecidas expres-
samente como beneficiárias aptas a contra-
tar financiamentos e participar das políticas 
públicas voltadas à promoção do desenvol-
vimento regional.
A expectativa é que a medida impulsione 
investimentos em infraestrutura, armazena-
gem, agroindustrialização, inovação, logís-
tica, energia renovável, inclusão produtiva 

e sustentabilidade, com fortalecimento de 
cadeias econômicas locais e ampliação de 
oportunidades para milhares de produtores, 
empreendedores e trabalhadores vincula-
dos ao cooperativismo nas regiões do Nor-
te, Nordeste e Centro-Oeste
Para o Sistema OCB, a sanção ultrapassa 
a adequação jurídica. “Ao garantir que as 
cooperativas possam acessar diretamen-
te esses recursos, o Brasil amplia sua ca-
pacidade de transformar investimentos em 
desenvolvimento efetivo. Estamos falando 
de organizações presentes em milhares de 
municípios, que conhecem a realidade lo-
cal e têm capacidade de converter crédito 
em geração de renda, agregação de valor, 
inclusão produtiva e oportunidades para as 
pessoas. Essa é uma medida que fortale-
ce as economias regionais como um todo”, 
destaca a presidente executiva do Sistema 
OCB, Tania Zanella.
A proposta foi aprovada pelo Congresso Na-
cional após ampla articulação institucional e 
integra a Agenda Institucional do Cooperati-
vismo. Durante sua tramitação, recebeu apoio 
de parlamentares de diferentes regiões do 
país, que destacaram o papel das cooperati-
vas na geração de emprego, renda, inclusão 
financeira e desenvolvimento sustentável.

mos que esse avanço contribua para o ama-
durecimento do debate sobre o acesso das 
cooperativas de crédito aos recursos do FNE. 
As cooperativas têm potencial para ampliar 
a capilaridade desses recursos, alcançando 
micro e pequenos empreendedores em dife-
rentes territórios”, ressalta André Pacelli.
Wandemberg Almeida observa que a inclusão 
das cooperativas entre os beneficiários dos 
fundos regionais amplia o universo de proje-
tos aptos a receber financiamento e fortalece 
o papel do cooperativismo na estratégia de 
desenvolvimento da região. “Além do FDNE, 
o Nordeste conta com outros instrumentos 
relevantes, como o FNE. Essas mudanças 
colocam o cooperativismo em posição es-
tratégica para impulsionar novos ciclos de 
investimento e desenvolvimento econômico 
sustentável”, afirma.
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O levantamento revelou um cenário de con-
fiança em relação ao futuro da Paraíba e do 
próprio setor cooperativista. Cerca de 80% 
dos participantes acreditam na expansão da 
economia paraibana nos próximos anos, en-
quanto 78,2% consideram que o cooperativis-
mo possui grande potencial de crescimento no 
estado. Ao mesmo tempo, a pesquisa identifi-
cou desafios relevantes para o setor, como o 
desconhecimento da população sobre o mo-
delo cooperativista, apontado por 76,4% dos 
entrevistados, e a necessidade de ampliação 
das políticas públicas voltadas às cooperati-
vas, mencionada por 40% dos participantes.
Atualmente, o cooperativismo paraibano reú-
ne mais de 114 mil cooperados e movimenta 
aproximadamente R$ 3,5 bilhões por ano na 
economia estadual, consolidando-se como 
um importante vetor de geração de renda, in-
clusão produtiva e desenvolvimento regional.
Participação de pré-candidatos e gesto-
res públicos
Entre os participantes estavam os pré-candi-
datos ao Governo da Paraíba, senador Efraim 
Filho, e o ex-prefeito da Capital, Cícero Lu-
cena. Representando o governador Lucas 
Ribeiro, participaram os secretários estadu-
ais Nino Vilar (Agricultura Familiar), Fabrício 
Feitosa (Empreender PB), e Anselmo Castilho 
(Sustentabilidade e Mudanças Climáticas), 
além da presidente da Empresa Paraibana de 
Comunicação, Naná Garcez.
Também estiveram presentes os deputados 
estaduais João Gonçalves, George Morais e 
Hervázio Bezerra, além dos vereadores Rao-
ni Mendes (João Pessoa) e Itamar Maracajá 
(Cabaceiras). Representando a prefeitura de 
João Pessoa, participou o secretário Marmu-
the Cavalcanti, presidente da Frencoop-JP. 
O evento reuniu, ainda, dirigentes de mais 
de 30 cooperativas e de instituições parcei-
ras como o Sebrae, Famup, Senar, Banco do 
Nordeste, Instituto Federal da Paraíba, Fórum 
Celso Furtado, Farol do Desenvolvimento da 
Paraíba, Corecon PB e Sistema OCERN.
O evento contou com uma apresentação do 
Programa de Educação Política do Sistema 
OCB, realizada pelo gerente de Relações Ins-
titucionais, Eduardo Lima Queiroz. Também 

participaram da solenidade o presidente do 
Conselho de Administração do Sistema OCB, 
José Calixto, e o superintendente da entida-
de, Pedro D’Albuquerque.
Outro momento importante foi a assinatura 
de um Termo de Cooperação Técnica entre 
o Conselho Regional de Economia (Corecon 
PB) e o Sistema OCB/PB. O convênio visa 
promover a colaboração mútua entre as en-
tidades, no intuito de formar, aperfeiçoar e 
organizar os produtores rurais, através de 
ações conjuntas, fortalecendo as atividades 
econômicas e sociais a serem desenvolvidas 
no Estado da Paraíba, por meio de cooperati-
vas agropecuárias.
Transformações no Nordeste e o 
Cooperativismo
Encerrando a programação do evento, a eco-
nomista e socióloga Tânia Bacelar apresentou 
uma análise sobre as transformações em curso 
no Nordeste e os desafios para o desenvolvi-
mento regional. Ela destacou oportunidades 
que podem ampliar o protagonismo do coo-
perativismo nos próximos anos. Segundo ela, 
uma destas oportunidades é o avanço da edu-
cação formal, impulsionado pela expansão e 
interiorização do ensino superior, com abertu-
ra de novas universidades e institutos federais.
“Uma das coisas mais importantes que acon-
teceram no Brasil e, particularmente, no Nor-
deste foi a expansão e a interiorização do en-
sino superior. Isso está dando como resultado 
uma massa crítica de jovens qualificados que 
a região não tinha”, afirmou. Para a especia-
lista, o perfil empreendedor dessa juventu-
de representa uma oportunidade estratégica 
para o cooperativismo. “Como esta juventude 
hoje é muito empreendedora, o cooperativis-
mo precisa olhar para essa tendência, porque 
existe um grande potencial para que esses 
jovens empreendam utilizando o modelo co-
operativista”, destacou.
Durante a palestra, Tânia também abordou 
temas como transição energética, bioecono-
mia, infraestrutura, saneamento, inovação e 
novos modelos de financiamento, ressaltan-
do que o Nordeste reúne oportunidades im-
portantes para construir uma base produtiva 
mais moderna, sustentável e inclusiva. 

Agenda Institucional abre nova etapa de diálogo entre 
cooperativismo e poder público na Paraíba

Com ampla participação de lideranças políti-
cas, gestores públicos, dirigentes de coope-
rativas e profissionais de imprensa, o Sistema 
OCB/PB lançou a Agenda Institucional do Co-
operativismo Paraibano 2026. O documento 
reúne 68 propostas construídas coletivamen-
te pelo setor e inaugura uma nova etapa de 
diálogo com os agentes responsáveis pela 
formulação de políticas públicas. O evento 
reuniu mais de 100 participantes na sede da 
entidade, incluindo pré-candidatos ao Execu-
tivo e ao Legislativo, além de secretários es-
taduais e municipais.
Elaborada pelo Sistema OCB/PB, a Agenda 
Institucional do Cooperativismo Paraibano 
2026 consolida o papel do setor como inter-
locutor na construção de propostas para o 
desenvolvimento do estado.  O documento 
foi construído a partir da pesquisa “Propostas 
para uma Paraíba mais cooperativa”, realiza-
da em março deste ano com dirigentes, coo-

perados e colaboradores de cooperativas de 
diferentes ramos e regiões do estado, con-
solidando demandas a partir de quatro eixos: 
Legislação, Representação e Políticas Públi-
cas; Educação e Visibilidade; Competitivida-
de e Mercado; Inovação e Sustentabilidade.
“A Agenda é resultado de uma pesquisa que 
ouviu dirigentes de cooperativas, coopera-
dos e colaboradores para identificar suas 
principais demandas e prioridades, abordan-
do questões como infraestrutura, tratamento 
tributário, acesso ao crédito, inclusão produ-
tiva, dentre outros temas. Nós não queremos 
favores ou benesses, queremos condições 
favoráveis ao fortalecimento do nosso mode-
lo de negócios. Este material será trabalhado 
nos próximos anos e vamos cobrar ativamen-
te dos agentes públicos que assumiram esse 
compromisso, o apoio e a implementação de 
políticas capazes de fomentar o desenvolvi-
mento das cooperativas”, afirmou.

NE COOP
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Grupo de mulheres da agricultura familiar avança na 
construção de cooperativa em Boqueirão do Piauí
O Sistema OCB Piauí realizou uma visita técnica à 
Associação dos Agricultores Familiares da locali-
dade Canafístula, no município de Boqueirão do 
Piauí, onde cerca de 60 mulheres produtoras ru-
rais discutem a constituição de uma cooperativa.
A agenda teve como objetivo conhecer a realidade 
do grupo, identificar potencialidades produtivas e 
apresentar orientações sobre o modelo cooperati-
vista como instrumento de organização econômi-
ca e fortalecimento da agricultura familiar.
As analistas do SESCOOP/PI Elineide Oliveira e 
Carmem Campelo acompanharam a visita, que 
permitiu um contato direto com as produtoras e 
suas iniciativas voltadas para geração de renda 
e desenvolvimento comunitário.
De acordo com Elineide Oliveira, o interesse 
do grupo demonstra a força do cooperativismo 
como alternativa para impulsionar pequenos 
empreendimentos rurais.
“Encontramos um grupo bastante organizado e 
motivado a construir um projeto coletivo. O co-
operativismo pode ampliar as oportunidades de 
comercialização, fortalecer a produção e pro-
mover maior autonomia econômica para essas 
mulheres”, ressaltou.
Durante o encontro, as participantes apresenta-
ram suas atividades produtivas, compartilharam 

experiências e discutiram as perspectivas para 
a criação da futura cooperativa.
Para Carmem Campelo, a iniciativa evidencia o pro-
tagonismo feminino no desenvolvimento rural.
“O que vimos em Canafístula foi um exemplo de 
união e determinação. Essas mulheres já desen-
volvem um trabalho importante e estão buscando 
no cooperativismo uma forma de crescer coletiva-
mente, agregando valor à produção e fortalecendo 
suas comunidades”, afirmou.
A visita faz parte do trabalho desenvolvido pelo 
Sistema OCB Piauí para incentivar a criação de 
novas cooperativas e apoiar grupos interessados 
em adotar o modelo cooperativista como estraté-
gia de desenvolvimento econômico e social.

Sistema OCB/PE participa de evento nacional 
de planejamento
Teve início, nesta terça-feira (30/06), em 
Brasília, a Oficina de Planejamento e Por-
tfólio Sistêmico, que reuniu representantes 
das organizações estaduais de todo o Brasil 
das áreas de operações, finalística e de re-
lações institucionais. O objetivo foi analisar 
o portfólio de soluções, programas e servi-
ços ofertados para as cooperativas do país, 
de forma a facilitar a classificação das en-
tregas, bem como o melhor direcionamento 
para a sua implementação. Representando 
Pernambuco, participam do evento, o ge-
rente de Operações, Luís Everaldo, a asses-
sora de comunicação, Vanessa Souza, e a 
analista de Desenvolvimento de Cooperati-
vas, Gabriela Sobreira. 
Pela manhã, os participantes trocaram ex-

periências entre si, conhecendo a realidade 
e os portfólios de outras organizações esta-
duais. Na oportunidade, foram trabalhados 
conceitos importantes sobre planejamento 
e execução relacionados às soluções, aos 
programas e serviços oferecidos. No perí-
odo da tarde, a proposta foi focar o portfó-
lio estadual, analisando o mapa existente e 
propondo melhorias que facilitem a comuni-
cação e a implementação de iniciativas que 
transformem a realidade das cooperativas.
A programação do último dia do evento 
contou com a abordagem do cenário eco-
nômico de 1 TRI de prosperidade, revisão e 
criação de indicadores, além de análise dos 
objetivos estratégicos e sua vinculação às 
iniciativas das organizações estaduais.
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Encontro do cooperativismo potiguar conta com 
presença do Sistema OCB
O cooperativismo do Rio Grande do Norte 
teve um encontro que vai além da agenda 
institucional. A presidente executiva do Siste-
ma OCB, Tania Zanella, e a superintendente, 
Fabíola Nader Motta, estiveram em Natal para 
o Encontro Institucional do Cooperativismo 
Potiguar, promovido pelo Sistema Ocern, em 
um painel que marcou simbolicamente uma 
nova fase na relação entre o cooperativismo 
do estado e a organização nacional do setor. 
O evento reuniu dirigentes e lideranças de 
cooperativas, com mediação do presidente 
do Sistema Ocern, Eduardo Gatto. O tom do 
encontro foi de aproximação e os números 
que embasaram as falas ajudam a entender 
por quê. Segundo o AnuárioCoop 2025, o es-
tado conta hoje com 82 cooperativas, 85.573 
cooperados e R$ 2,55 bilhões em ingressos, 
alta de 16,9% em relação ao período anterior. 
As sobras chegaram a R$ 116,6 milhões, cres-
cimento de 52,9%, e os ativos do setor atingi-
ram R$ 3,4 bilhões, expansão de 32,9%.
Tania destacou que esse desempenho não é 
acidental. “O Rio Grande do Norte construiu 
algo concreto nos últimos anos. Nossa pre-
sença aqui hoje é o reconhecimento disso — 
e o compromisso de que o Sistema OCB vai 
continuar caminhando junto com o coopera-
tivismo potiguar nessa construção”, disse a 
presidente executiva. 
Evolução 
Em dois anos, o número de cooperativas no 
estado cresceu 9,3%, de 75 para 82. O nú-
mero de diagnósticos aplicados saltou de 13 
para 60, e o percentual de cooperativas con-
sideradas invisíveis (sem nenhum diagnós-
tico) caiu 44 pontos, de 84% para 40% da 
base. Para completar, a entidade conquistou 
o tricampeonato no Eleva Sistema OCB — Ti-
mes de Excelência 2026, tendo cumprido to-
das as metas do Ciclo 2025. 
Para Fabíola, esse trajeto mostra a maturida-
de do sistema no estado. “O cooperativismo 
transforma realidades, gera oportunidades e 
promove desenvolvimento onde está presen-
te. Nosso desafio é fazer com que mais pes-

soas conheçam essa força. Encontros como 
este ajudam a alinhar estratégias, fortalecer 
o movimento e ampliar a presença das coo-
perativas nos debates que impactam o futuro 
do país. O Rio Grande do Norte tem mostrado 
resultados consistentes e um protagonismo 
crescente dentro do movimento cooperativis-
ta brasileiro”, afirmou a superintendente. 
O painel também serviu para apresentar às 
lideranças potiguares o portfólio de progra-
mas e soluções do Sistema OCB disponíveis 
para as cooperativas locais — do Capacita-
Coop, com mais de 250 cursos gratuitos, ao 
NegóciosCoop, passando por ferramentas de 
dados como o AvaliaCoop e o AnuárioCoop, 
além de iniciativas nas áreas de ESG, inova-
ção e representação político-institucional. 
Um ponto de destaque foi a aprovação recen-
te do PLP 262/2019 pelo Plenário da Câmara 
dos Deputados, em maio deste ano. A medida 
garante às cooperativas acesso direto ao Fun-
do de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE). 
O projeto aguarda sanção presidencial.
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O presidente do Sistema OCB/CE, Nicédio 
Nogueira, destacou que a participação na 
PEC Brasil faz parte da estratégia de ampliar 
a presença do cooperativismo em novos 
mercados e promover inovação para as co-
operativas do Estado.
Entre os destaques apresentados durante a fei-
ra esteve o MarketCoop, primeiro marketplace 
do cooperativismo brasileiro, desenvolvido pelo 
Sistema OCB Nacional. A plataforma reúne atu-
almente mais de 200 produtos de cooperativas 
de todo o país e deverá ampliar sua atuação no 
Nordeste, fortalecendo a comercialização da 
produção cooperativista da região.
Outro anúncio importante foi o lançamento 
da ExpoCoop Ceará, feira exclusiva do coo-
perativismo cearense, que será realizada nos 
dias 25 e 26 de setembro. Será a primeira fei-
ra exclusiva do setor no Estado, criada para 
ampliar oportunidades de negócios, promover 
inovação e dar ainda mais visibilidade às nos-

sas cooperativas. 
“Nossa expectativa é reunir entre 80 e 120 ex-
positores, com a participação de 45 a 55 co-
operativas, mais de 70 marcas, além de uma 
programação robusta, com mais de 16 horas 
de conteúdo técnico e rodadas de negócios 
que devem envolver cerca de 500 participan-
tes. Queremos consolidar a ExpoCoop como 
um grande ambiente de conexões, desen-
volvimento e valorização do cooperativismo 
do Ceará”, destacou o presidente do Sistema 
OCB/CE, Nicédio Nogueira. 
Com uma área de 1.350 metros quadrados, 
o Espaço SomosCoop encerrou sua parti-
cipação na PEC Brasil 2026 reafirmando o 
cooperativismo como protagonista do de-
senvolvimento econômico, da inovação, da 
sustentabilidade e da inclusão social no Cea-
rá, promovendo conexões, oportunidades de 
negócios e valorizando o trabalho das coope-
rativas cearenses.

Encontro reúne lideranças cooperativistas do Vale do 
São Francisco em Petrolina
Na véspera do 4º Torneio de Integração do 
Sistema OCB/PE, lideranças das cooperati-
vas do Vale do São Francisco participaram 
de um encontro com o presidente do Sistema 
OCB/PE, Malaquias Ancelmo de Oliveira, em 
Petrolina. Realizada no restaurante Capivara, 
a reunião proporcionou um momento de inte-
gração, diálogo e alinhamento entre o Siste-
ma OCB/PE e as cooperativas da região.
O encontro reforçou a importância da proximi-
dade com as lideranças cooperativistas, forta-
lecendo a troca de experiências, o comparti-
lhamento de desafios e a construção conjunta 
de estratégias voltadas ao desenvolvimento 
do cooperativismo pernambucano.
Para o presidente do Sistema OCB/PE, Mala-
quias Ancelmo de Oliveira, iniciativas como 
essa são fundamentais para fortalecer o 
movimento cooperativista. “Estar próximo 
das cooperativas, ouvir suas demandas e 
compartilhar perspectivas fortalece nossa 
atuação e nos permite construir soluções de 
forma conjunta. Esses momentos de diálogo 
e integração consolidam ainda mais a união 
do cooperativismo e ampliam nossa capaci-

dade de gerar resultados para as cooperati-
vas e para a sociedade.”
Além de anteceder o 4º Torneio de Integra-
ção, o encontro evidenciou o compromisso 
do Sistema OCB/PE com uma atuação cada 
vez mais próxima das cooperativas, valori-
zando a escuta, a cooperação e o fortaleci-
mento das relações institucionais.
A iniciativa reafirma que o cooperativismo 
cresce quando as lideranças caminham 
juntas, compartilham experiências e unem 
esforços em torno de um propósito comum: 
promover o desenvolvimento sustentável 
das cooperativas e das comunidades onde 
estão inseridas.
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Protagonismo feminino e fortalecimento do 
cooperativismo marcam o último dia do Espaço 
SomosCoop na PEC Brasil 2026

O último dia da programação do Espaço So-
mosCoop na PEC Brasil 2026 foi marcado pelo 
protagonismo feminino e pelo fortalecimento 
do cooperativismo cearense. Lideranças, co-
operadas e representantes do setor participa-
ram de debates voltados à liderança, suces-
são, comunicação e ao papel estratégico das 
mulheres na construção de um cooperativismo 
cada vez mais forte, inclusivo e sustentável.
O Encontro de Mulheres do Agro reuniu im-
portantes lideranças nacionais e estaduais, 
entre elas a presidente executiva do Sistema 
OCB, Tânia Zanella, além de representantes 
da CNA, da FAEPA, da FAEMG e do Comitê 
Elas pelo Coop Ceará. O encontro promoveu 
um ambiente de diálogo, troca de experiên-
cias e compartilhamento de boas práticas, re-
forçando a importância da presença feminina 
nos espaços de decisão e no desenvolvimen-
to do agronegócio cooperativista.
Além da programação institucional, o Espaço 
SomosCoop também foi palco para geração 
de negócios, conexões e divulgação dos pro-
dutos das cooperativas cearenses que parti-
ciparam da feira.
Para Jamis Silva, cooperado da Cooperativa 

dos Produtores e Agricultores Familiares de 
Beberibe (COOPAFBE), a participação na PEC 
Brasil representa uma oportunidade estratégi-
ca para ampliar mercados e fortalecer o inter-
câmbio de experiências entre cooperativas.
“O mais importante é a troca de conhecimen-
to. A gente conhece cooperativas de outros 
municípios, entende o que dá certo em outras 
regiões e consegue aplicar essas experiên-
cias na nossa realidade. Além disso, a feira dá 
visibilidade aos nossos produtos. Recebemos 
visitantes de outros estados que ainda não 
conheciam a nossa cajuína, que é o nosso 
carro-chefe, e isso abre novas oportunidades 
de negócio.”
Além da tradicional cajuína, a Coopafbe tam-
bém apresentou polpa de frutas, hortaliças e 
produtos oriundos do beneficiamento da cas-
tanha de caju, ampliando o portfólio exposto 
durante o evento.
Ao longo dos três dias de programação, o 
Espaço SomosCoop consolidou-se como um 
ambiente de integração entre cooperativas, 
produtores, instituições e investidores, forta-
lecendo o papel do cooperativismo no agro-
negócio cearense.

Tânia Zanella, presidente executiva do Sistema OCB



106 - BR Cooperativo Ano VII l nº 45 l Jul 2026 BR Cooperativo Ano VII l nº 45 l Jul 2026 - 107

NE COOP

Cooperativas alagoanas expõem na PEC Brasil com 
apoio do SESCOOP/AL

Cinco cooperativas de Alagoas irão expor e 
comercializar seus produtos na PEC Brasil 
2026, um dos maiores eventos do agronegó-
cio do país, que será realizado em Fortaleza/
CE. A participação é fruto do apoio do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem do Cooperati-
vismo em Alagoas (Sescoop/AL), como uma 
das ações que fazem parte da solução Ne-
góciosCoop, que amplia a competitividade, 
facilitar o acesso a novos clientes e fortalecer 
a visibilidade das cooperativas.
Desta vez, os visitantes poderão conhecer os 
produtos das cooperativas  COOPEAPIS (Co-
operativa dos Produtores de Mel, Insumos e 
Produtos da Agricultura Familiar), PINDORA-
MA (Cooperativa de Colonização Agropecu-
ária e Industrial Pindorama), COOPAÍBA (Co-
operativa dos Agricultores Familiares e dos 
Empreendimentos Solidários de Piaçabuçu), 
COOPEARP (Cooperativa Ecoagroextrativis-
ta Aroeira de Piaçabuçu) e COOPERARTBAN 
(Cooperativa de Trabalho dos Artesãos da 
Barra Nova).
A PEC Brasil é uma evolução da tradicional 
PEC Nordeste, promovida há quase três dé-
cadas pela Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado do Ceará (Faec), contará com 
600 empresas e cerca de 1300 estandes. As 

cooperativas alagoanas irão ocupar o espaço 
exclusivo para o cooperativismo brasileiro e 
estarão entre as 45 cooperativas do Espaço 
SomosCoop.
Além do espaço do cooperativismo, o evento 
conta com uma programação focada em ca-
pacitação, network e promoção de negócios.
Segundo o superintendente do Sescoop/AL, 
Adalberon Sá Júnior, a participação das co-
operativas alagoanas em eventos de alcance 
nacional é uma estratégia fundamental para 
ampliar oportunidades de negócios e fortale-
cer o cooperativismo no estado.
“Nosso compromisso é criar condições para 
que as cooperativas alagoanas conquistem 
novos mercados. A participação na PEC Bra-
sil representa uma oportunidade estratégica 
para apresentar a qualidade e a diversidade 
dos produtos cooperativistas locais, gerando 
visibilidade, conexões e possibilidades con-
cretas de negócios. A proposta é impulsionar 
a competitividade destas cooperativas”, des-
tacou o superintendente do Sescoop/AL.
A expectativa da organização da PEC Brasil 
2026 é reunir mais de 100 mil visitantes e mo-
vimentar mais de R$ 150 milhões em negó-
cios ao longo dos três dias de programação.

FALTOU O ANÚNCIO
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Cooperativas paraenses encerram participação na PEC 
Brasil 2026 com balanço positivo e prospecções 
de negócios
Cooperativas paraenses encerraram sua par-
ticipação na feira PEC Brasil 2026, realizada 
em Fortaleza (CE), com grandes perspectivas 
para continuar as negociações que iniciaram 
para fornecimento de serviços e produtos 
com o mercado cearense e outras regiões do 
país, durante os três dias de evento. Com o 
apoio do Sistema OCB/PA, a delegação para-
ense volta com um saldo positivo de vendas, 
conexões institucionais e abertura de oportu-
nidades para novos negócios.
Ao longo da programação, representantes das 
cooperativas do Pará participaram de rodadas 
de relacionamento, reuniões técnicas, painéis 
estratégicos e visitas a espaços de inovação, 
estabelecendo diálogo com cooperativas de 
diversas regiões do Brasil e fortalecendo o 
intercâmbio de boas práticas em gestão, go-
vernança, inovação e agregação de valor aos 
produtos e serviços cooperativistas.
A presença das cooperativas paraenses 
também possibilitou a construção de novas 
agendas de cooperação e oportunidades de 
parcerias comerciais, projetos conjuntos e 
iniciativas voltadas ao fortalecimento das ca-
deias produtivas, especialmente nos segmen-
tos do agro e produção, contribuindo para 
ampliar a presença do Pará em mercados na-
cionais e fortalecer sua atuação em rede.
Para o presidente da cooperativa AmazonCo-
op, Vicente Filho, a feira foi muito importante 
pela intercooperação desenvolvida com to-
das as cooperativas participantes, ficou cla-
ro a necessidade da comercialização entre si. 
“Como expositor, enfatizo os conhecimentos 
adquiridos para com certeza também distri-
buir os produtos AmazonCoop no mercado 
de Fortaleza, com proposta para fornecimen-
to de farofa de macaxeira tradicional e farofa 
de macaxeira apimentada, que serão inicial-
mente trabalhados assim que, tenhamos o 
selo MAPA dos produtos. Tudo isso fortalece 
e permite o crescimento das cooperativas. A 
PEC BRASIL foi excelente”, declarou.
Ernandes Raiol, presidente do Sistema OCB/PA, 
destacou que a participação na PEC Brasil re-

presenta muito mais do que a presença institu-
cional do estado em um dos maiores encontros 
do cooperativismo brasileiro.
“A PEC Brasil é um ambiente de conexões, 
aprendizado e construção de oportunidades. 
As cooperativas do Pará retornam com uma 
visão ainda mais estratégica sobre inovação, 
gestão e desenvolvimento, além de importan-
tes parcerias que contribuirão para fortalecer 
nossos negócios e ampliar a competitividade 
do cooperativismo paraense. O Sistema OCB/
PA tem o compromisso de criar essas oportu-
nidades e apoiar nossas cooperativas para que 
estejam cada vez mais preparadas para crescer 
e gerar desenvolvimento para o Pará”, finaliza.
Para o Sistema OCB/PA, os resultados obtidos 
durante a participação no evento demonstram a 
importância de investir na integração entre co-
operativas, na troca de experiências e na apro-
ximação com instituições que compartilham do 
propósito de promover o desenvolvimento eco-
nômico e social por meio do cooperativismo.

Ernandes Raiol recebe o Prêmio Líderes do Norte 2026 e 
reforça protagonismo do cooperativismo paraense

O presidente do Sistema OCB/PA, Ernandes 
Raiol, foi eleito por votação popular ao Prêmio 
Líderes do Norte 2026, que reconhece e ce-
lebra lideranças que se destacam pela capa-
cidade de inovar, transformar e gerar impacto 
positivo para a sociedade e para a economia 
do Estado do Pará.
A escolha de Ernandes Raiol representa o re-
conhecimento público de uma trajetória mar-
cada pelo compromisso com o fortalecimento 
do cooperativismo paraense e pela atuação 
estratégica em favor do desenvolvimento 
econômico e social do Estado.
À frente do Sistema OCB/PA há cinco man-
datos consecutivos, o presidente possui uma 
gestão pautada na valorização das pessoas, 

no fortalecimento da governança das coope-
rativas e na ampliação da representatividade 
do cooperativismo paraense.
Ao receber o Prêmio Líderes do Norte 2026, 
Ernandes Raiol destacou que a homenagem 
pertence a todo o movimento cooperativista 
paraense. “Recebo este reconhecimento com 
muita gratidão e, acima de tudo, como uma 
conquista coletiva. Este prêmio representa o 
trabalho de toda minha equipe, dirigentes, co-
laboradores e parceiros que acreditam na for-
ça do cooperativismo para transformar vidas, 
desenvolver comunidades e construir um Pará 
mais forte, sustentável e inclusivo. Seguiremos 
trabalhando com responsabilidade, diálogo e 
compromisso para fortalecer cada vez mais o 
nosso movimento”, finalizou o Raiol.
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AMAZÔNIA COOP

Sistema OCB/AM homenageia lideranças durante o 
Prêmio de Mérito Cooperativista Petrúcio Magalhães
Em celebração ao Dia Internacional do Coo-
perativismo (Coops Day), o Sistema OCB/AM 
realizou, em sua sede, a cerimônia do Prêmio 
de Mérito Cooperativista Petrúcio Magalhães, 
a mais alta honraria concedida pela instituição 
a personalidades que contribuem de forma 
significativa para o fortalecimento do coope-
rativismo no Amazonas.
A solenidade reuniu autoridades, dirigentes de 
cooperativas, representantes de instituições 
parceiras e lideranças dos diversos ramos do 
cooperativismo amazonense em um momento 
de reconhecimento, celebração e valorização 
daqueles que ajudam a impulsionar o desen-
volvimento econômico e social do estado por 
meio da cooperação.
Nesta edição, o prêmio foi concedido a Enock 
Luniere Alves, presidente do Conselho de Ad-
ministração da Sicoob Credempresas Amazo-
nas, e Antonio Carlos da Silva, presidente da 
Federação das Indústrias do Estado do Ama-
zonas (FIEAM). Os homenageados foram re-
conhecidos por suas relevantes contribuições 
ao desenvolvimento do Amazonas e pelo 
apoio ao fortalecimento do cooperativismo 
como modelo de geração de oportunidades, 
renda e desenvolvimento sustentável.
Durante a cerimônia, o presidente do Sistema 
OCB/AM, Petrúcio Magalhães Júnior, desta-
cou que o reconhecimento simboliza o com-
promisso das lideranças homenageadas com 
os princípios cooperativistas e com o desen-
volvimento do estado.
“O cooperativismo se fortalece por meio de 
pessoas que acreditam na força da coopera-
ção e trabalham para construir oportunidades, 
promover o desenvolvimento e transformar 
vidas. O Prêmio de Mérito Cooperativista Pe-
trúcio Magalhães é uma forma de reconhecer 
essas trajetórias e agradecer àqueles que ca-
minham ao lado do movimento cooperativista 
amazonense”, afirmou.
Além da entrega da honraria, o evento tam-
bém prestou homenagem a representantes 
de diversas cooperativas do Amazonas, reco-

nhecendo o trabalho desenvolvido diariamen-
te por cooperativistas que fazem a diferença 
em seus segmentos de atuação e contribuem 
para o crescimento do setor no estado.
A cerimônia contou ainda com a presença de 
autoridades e representantes de instituições 
parceiras, entre eles o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Amazonas (ALEAM), de-
putado Adjuto Afonso; o presidente da Fede-
ração da Agricultura e Pecuária do Estado do 
Amazonas (FAEA), Muni Lourenço; a superin-
tendente do Sistema OCB/AM, Cláudia Sam-
paio; a superintendente do Sebrae Amazonas, 
Ananda Carvalho; a diretora administrativa e 
financeira do Sebrae Amazonas, Adriane An-
tony; o gerente de Relações Institucionais do 
Sistema OCB/AM, José Merched Chaar; além 
de representantes do setor produtivo, do coo-
perativismo e de instituições parceiras.
Realizado anualmente, o Prêmio de Mérito 
Cooperativista Petrúcio Magalhães integra 
as comemorações do Coops Day e reafirma 
o compromisso do Sistema OCB/AM com a 
valorização de lideranças, instituições e co-
operativistas que contribuem para consolidar 
o cooperativismo como um importante instru-
mento de desenvolvimento econômico, inclu-
são social e geração de oportunidades para a 
população amazonense.
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Feira Vitrine SomosCoop celebra o Dia Internacional do 
Cooperativismo em Manaus

Em celebração ao Dia Internacional do Coope-
rativismo, o Sistema OCB/AM realizou a Feira 
Vitrine SomosCoop, um evento que reuniu co-
operativas amazonenses e empreendedores 
locais para apresentar ao público uma ampla 
variedade de produtos e serviços diretamente 
de quem produz.
A feira aconteceu no estacionamento da sede 
do Sistema OCB/AM – Casa do Cooperati-
vismo, localizada na Rua Luís Duprat, nº 58, 
Parque Dez de Novembro, em Manaus, e tem 
como objetivo fortalecer a visibilidade das co-
operativas, incentivar o consumo local e apro-
ximar a população dos princípios e benefícios 
do cooperativismo.
Os visitantes puderam encontrar produtos 
dos mais diversos segmentos, incluindo ali-

mentos, produtos regionais, artesanato, agri-
cultura familiar, pescado, derivados e outros 
itens produzidos por cooperativas amazo-
nenses, além de aproveitar um ambiente pre-
parado para receber toda a família.
Segundo o presidente do Sistema OCB/AM, 
Petrucio Magalhães Júnior, a feira foi uma 
oportunidade para mostrar a força econômi-
ca do movimento cooperativista.
“A Vitrine SomosCoop é um espaço para apre-
sentar os produtos e serviços das cooperati-
vas amazonenses aos consumidores, e uma 
oportunidade para que a sociedade conheça 
como as cooperativas podem contribuir na 
geração de emprego e renda nas comunida-
des onde estão inseridas”, destaca.
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João Augusto Oliveira Fernandes 
presidente do Sicoob Credicom

Opinião

Digital, colaborativo e participativo: o cooperativismo na 
era das novas gerações
O senso comum costuma associar as coo-
perativas financeiras a pessoas com uma 
faixa etária mais alta, talvez por um misto de 
desconhecimento e um certo preconceito 
em relação ao setor. No entanto, elas têm se 
mostrado uma solução alinhada às deman-
das e aos hábitos das gerações mais novas, 
como a Geração Z (entre 16 e 29 anos) e os 
millennials (entre 30 e 44 anos). Tal alinha-
mento se dá num contexto de digitalização e 
de mais perfis engajados em diferentes as-
pectos da sociedade.
Cooperativas financeiras de fato têm como 
um dos pilares a atuação presencial via pos-
tos de atendimento. Mas, o que pouco se fala 
é que elas também podem ser acessadas di-
gitalmente via aplicativo e internet banking. 
O cooperado pode escolher a melhor manei-
ra de interagir e de gerenciar suas contas, 
seus investimentos e todos os outros produ-
tos disponíveis.
Essa possibilidade está totalmente em linha 
com a tendência das gerações Z e millenial 
de preferirem realizar transações online, 
em primeiro lugar, seguido do formato pre-
sencial nas agências. Segundo a 9a edição 
Raio X do Investidor Brasileiro publicado 
pela Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de Capitais (An-
bima) com base nos dados de 2025, 84% 
da Geração Z prefere realizar investimentos 
via plataformas digitais, e 11% optam por ir à 
agência. Entre os millenials, 75% escolhem 
o formato online e 22% o presevncial.
A educação financeira também aparece 
como um ponto importante de conexão en-
tre cooperativas e o público jovem. O tema 
tem bastante relevância e está, inclusive, 
entre “Os sete princípios do Cooperativis-
mo” – estabelecidos pela Aliança Coope-

rativa Internacional. E segundo o Raio X do 
Investidor Brasileiro, acima citado, o tema 
da educação financeira também importa às 
gerações mais jovens. Hoje, cerca de 30% 
da Geração Z se diz engajada com sua edu-
cação financeira, ante 23% do público mil-
lenial. Para efeito de comparação, na Gera-
ção X o percentual é de 16%.
Ao longo dos mais de 30 anos de história 
junto aos seus cooperados, o Sicoob Cre-
dicom hoje constata que participar de uma 
cooperativa significa exercitar competên-
cias bastante úteis para o mercado atual. 
Exemplos são liderança colaborativa, res-
ponsabilidade compartilhada e visão em-
preendedora. Tudo isso amplia o repertório 
de experiências dos jovens.
Também aproximando o modelo e a pro-
posta das cooperativas às culturas e visões 
de mundo mais comuns entre Geração Z e 
millenials está a intenção de participação e 
construção coletiva do presente e do futuro 
de curto, médio e longo prazo.
Por fim, apesar dos vários desafios econô-
micos, sociais e ambientais, há um consen-
so de que os jovens estão tentando mudar 
o modus operandi em relação à forma de 
construir e utilizar a riqueza, as experiên-
cias e os bens. Muitos concordam que a so-
ciedade caminha de um conceito mais indi-
vidual para um mais coletivo e colaborativo.
Isso combina com a filosofia das coope-
rativas na medida em que, nessas institui-
ções, diferentemente dos grandes bancos, 
os cooperados são parceiros  e não apenas 
clientes. A consequência vai além de taxas 
e tarifas abaixo do mercado e alcança dis-
tribuição de resultados financeiros da coo-
perativa entre os cooperados. Nesse mode-
lo, todos ganham. WWW.COMUNICOOP.COM.BR

(21) 99877-7735
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Cooperativismo 
Seguro

Liliana Caldeira
Mestre em Direito Econômico, 
Professora da ENS e Fundadora 
da LICALL

Cooperativismo e seguros – algumas notas sobre o 
momento atual 
Podemos dizer, sem sombras de dúvidas, que o coo-
perativismo brasileiro vive um momento decisivo, de 
mais uma grande transformação. 
Passa, com a vigência da Lei Complementar 213/2025, 
a atuar em mais um ramo: o de seguros, oitavo ramo 
do cooperativismo.
A combinação destas mudanças regulatórias profun-
das (Lei Complementar 213/25 e Resolução 492/26 do 
Conselho Nacional de Seguros Privados) e da cres-
cente maturidade institucional do setor cooperativista 
tem impulsionado debates estratégicos em todo o país. 
Esse movimento ficou evidente no dia 24 de junho, 
durante a 4ª Palestra do Ciclo de Atualizações Re-
gulatórias de Seguros e Resseguros, promovida pela 
Escola de Negócios e Seguros (ENS). 
O encontro reuniu um grupo qualificado de especia-
listas: Daniel Antunes (OCB), Angélica Carlini (ENS) e 
Augusto Coelho (ENS) como palestrantes, além dos 
mediadores Renata Furtado, especialista em Direito 
Regulatório, e Gustavo León, coordenador acadêmico 
da ENS. 
Juntos, eles analisaram os impactos do novo mar-
co regulatório e as oportunidades que se abrem 
para o cooperativismo no setor de seguros.
Neste evento, Daniel Antunes fez explicações sobre 
a estrutura sobre setor cooperativista, organizado de 
forma integrada e escalonada, estruturado em três 
níveis que se complementam e garantem a represen-
tatividade, a eficiência e a força do movimento em 
todo o país: cooperativas singulares, centrais coope-
rativas e confederações cooperativas.
Antunes também enfatizou que o ramo do cooperati-
vismo de crédito já possui bastante proximidade com 
o setor de seguros, vez que há cooperativas que fun-
cionam como “balcão” para seguradoras e há outras 
que, até mesmo, já possem seguradoras em suas es-
truturas societárias.
Antunes também ressaltou a ampla liberdade de as-
sociação vigente no setor cooperativista, que segue 
alinhado com a regra constitucional da livre associa-
ção, estampado no “Princípio das Portas Abertas” e a 
grande vertente participativa e democrática do setor 
pelo princípio “Um homem, um voto”.
Durante o evento, os palestrantes contextualizaram 
que, possivelmente, os ramos que poderão “sair 
a frente” no cooperativismo de seguros seriam os 
de crédito (por sua proximidade já existente, como 
abordado acima), o agronegócio, transportes e in-
fraestrutura, estes últimos, pela profusão de riscos 
existentes nestes segmentos (que estão carentes e 

necessitam de adequada cobertura securitária).   
A discussão havida no evento em questão dialoga di-
retamente com o cenário descrito pelo Valor Econô-
mico, que destaca que “a nova legislação abre uma 
possibilidade de atuação bem mais abrangente” (VA-
LOR ECONÔMICO. Cooperativas miram expansão nos 
seguros com nova regulamentação. São Paulo, 15 
maio 2026), permitindo que cooperativas ingressem 
em praticamente todos os ramos de seguros privados. 
Antes restritas a segmentos específicos, as coopera-
tivas passam a poder agora a ocupar um espaço es-
tratégico em um mercado historicamente concentra-
do, havendo uma perspectiva potencial de ampliação 
de pessoas seguradas, inclusão de riscos, redução 
de custos e democratização do acesso à proteção 
financeira, por conta das características do setor 
cooperativo (participação e proximidade efetiva dos 
cooperados, inexistência de finalidade lucrativa, en-
tre outras).
Durante o evento da ENS, destacou-se ainda a impor-
tância do papel do corretor de seguros, como profis-
sional instrumentado para a educação de seguros e 
para a gestão de riscos.
O papel deste profissional é essencial, porque o setor 
de seguros possui um desafio estrutural de ausência de 
cultura de seguros em nossa sociedade e este desafio 
pode ser enfrentado com a proximidade territorial e a 
lógica comunitária das cooperativas e com a distribui-
ção facilitada e permeada por corretores de seguros 
habilitados e presentes em todo o território nacional. 
Abordou-se, neste mesmo evento, que a existência 
de todo o contexto do sistema cooperativista e da 
participação de corretores de seguros capacitados, 
poderá permitir a oferta de seguros adequados e 
customizados, de forma a atender as reais necessi-
dades dos cooperados, fortalecendo a inclusão e o 
equilíbrio entre as partes contratantes.
Esse diagnóstico reforça a importância de iniciati-
vas como o ciclo de palestras da ENS, que aproxi-
mam academia, mercado e seus players, em torno 
de uma agenda comum de desenvolvimento.
Resta evidente que a consolidação do ramo de segu-
ros como novo segmento do cooperativismo brasilei-
ro representa, portanto, uma reorganização significa-
tiva no sistema de seguros brasileiro.
Nos próximos anos, poderemos colher os frutos e re-
sultados da integração de um modelo econômico ba-
seado em participação democrática, proximidade ter-
ritorial e compromisso com seus associados, com uma 
operação que é essencial para o crescimento susten-
tável de grandes economias no mundo: o seguro.

SEU EVENTO MERECE SER
INESQUECÍVEL.

NÓS CUIDAMOS DE TUDO!
Do planejamento à execução, transformamos 

ideias em experiências marcantes. 
Cuidamos de cada detalhe para que você 
aproveite o momento sem preocupações.

WWW.COMUNICOOP.COM.BR (21) 99877-7735

Feiras e congressos, 
encontros corporativos, simpósios, 
seminários, eventos de negócios e

comemorativos.
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as Finanças

Myrian Lund
Planejadora financeira, mestra em Gestão 
Empresarial e administradora com especialização 
em Finanças

Crédito consignado: um tema polêmico

Nas minhas palestras e aulas eu sempre co-
mento que o Crédito Consignado é um em-
préstimo perigoso. Perigoso, sim, pela forma 
como vem sendo usado, que acaba levando 
muitas pessoas ao superendividamento.
Aqui nós vamos abordar como usar o crédi-
to consignado a seu favor, afinal é a taxa de 
juros mais baixa do Brasil numa operação de 
crédito.
Maria não tinha reserva de emergência e es-
tava no cheque especial. Conversando com 
a gerente, esta lhe apresentou a possibili-

dade de pegar crédito consignado para ze-
rar o cheque especial. Rapidamente, Maria 
aceitou; não pensou 2 vezes. Adorou ver que 
tinha uma margem consignável que permi-
tia utilizar um valor substancial, maior que o 
necessário, para pagar em 8 anos. E assim o 
fez; usou quase toda a margem com um em-
préstimo para pagar em 96 meses.
Maria não tinha uma planilha de receita 
e despesas, o que a impediu de verificar 
duas coisas:
i. suas despesas ultrapassavam, em vários 

meses, a sua receita; por isso estava no 
cheque especial e não conseguia fazer re-
serva de emergência. O saldo final só fica-
va positivo quanto tinha receita extra, como 
adicional de férias, 13º salário ou algum ex-
tra no contracheque.
ii. com o uso do crédito consignado, Maria 
estava mantendo as despesas e reduzindo o 
seu salário quase 30%. O seu salário ficaria 
mais baixo por 8 anos, sem chance de rene-
gociação, pois é debitado automaticamente 
no contracheque.
No mês que Maria fez o empréstimo correu 
tudo bem, tinha dinheiro sobrando pois con-
tratou mais do que efetivamente precisava. 
Aproveitou os recursos a maior para fazer 
comprinhas que desejava há muito tempo, 
para ela e para a casa. Mas, no mês seguinte, 
a realidade se inverteu e o negativo no final 
do mês quase ultrapassou o cheque especial.
E a partir daí, Maria passou a usar mais car-
tão de crédito, parcelar, aceitar novos car-
tões de crédito. Começou a fazer pequenos 
créditos pessoais em Instituições diferentes. 
Em poucos meses, Maria foi se afundando 
em dívidas. Com a possibilidade de crédito 
pessoal se esgotando, cartões de crédito no 
limite, onde ela pagava o valor mínimo, Maria 
começou a se sentir perdida, sem saber o 
que pagar primeiro e de onde tiraria dinhei-
ro. Estava superendividada.
Isso vem ocorrendo com diversas famí-
lias brasileiras. O que fazer neste caso?
1.	 É necessária a ajuda de um profissional 

experiente, certificado em Planejamento 
Financeiro para ajudar ou, até mesmo, de 
um parente ou amigo que já tenha a ex-
periência de se planejar e de avaliar uma 
planilha antes de tomar qualquer decisão 
financeira, ainda mais um empréstimo.

2.	 Não adianta iniciar uma renegociação, 
sem saber o que pode efetivamente pa-
gar. Não renegocia de imediato, continue 
estudando formas de pagamento que cai-
ba no orçamento. Nâo há problema de es-
tar listada no SERASA momentaneamente, 
enquanto você se organiza.

3.	 Iniciar uma planilha financeira, com base 

anual, ou seja, considerando 12 meses, é 
essencial, pois tem despesas que são es-
porádicas, ocorrem apenas em determi-
nados meses do ano (exemplo: matrícula 
de escola, IPVA, dentista, aniversário do 
filho, etc). Anotar a receita líquida e todas 
as despesas pessoais, incluindo os pe-
quenos valores e excluindo empréstimos 
pessoais e as parcelas do cartão de cré-
dito já em atraso. Cortar o que for possível 
até equilibrar receita e despesa antes das 
dívidas. O que sobra desta conta é que 
será usado para pagar empréstimos pes-
soais, cartão de crédito; enfim, para rene-
gociar dívidas.

4.	 Buscar uma receita extra para ajudar no 
pagamento das renegociações. Lembre-
-se que o salário, no caso de Maria, es-
tava encolhido por 8 anos, até acabar o 
consignado, sou se o credor não renovar 
essa operação de crédito, o que vem sen-
do muito comum.

Repare que a saga começou com um em-
préstimo consignado superior ao que preci-
sava, por prazo extremamente longo e sem a 
redução de despesas.
Será que se Maria tivesse feito uma planilha 
e, simultaneamente, solicitado desconto na 
escola, no aluguel, cortado todas as peque-
nas despesas, não fazer compras desneces-
sárias, cortado limite do cartão de crédito, 
reduzisse o limite do cheque especial para 
o mínimo necessário, estaria em outra situ-
ação hoje?
Moral da história: fazer um empréstimo sem 
avaliar o impacto da prestação, como redu-
ção de receita (no consignado) ou mais uma 
despesa (no crédito pessoal), tem impactado 
cada vez mais famílias.
Recomendação: Crédito consignado – utilize 
o menor valor possível (esquece a margem) 
pelo menor prazo (ideal é até 12 meses, no 
máximo 24 meses) e veja o impacto no seu 
orçamento. Como a receita ficará menor pelo 
período do crédito consignado, o que vai re-
duzir nas despesas para as contas fecharem 
positivas? Esse é um exercício necessário 
e de grande valor: acompanhar e manter as 
despesas abaixo da receita.
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UMA PARCERIA APOIO

Governança Coop Marcelo Carfora
Sócio-Diretor da Filoscooperativa 
Consultoria em Cooperativismo

Governança se fortalece na comunicação, não  é apenas 
cobrança
A boa governança corporativa é frequente-
mente associada à fiscalização, ao acompa-
nhamento dos resultados e à cobrança da Di-
retoria Executiva. 
Tudo isso é essencial. No entanto, existe uma 
prática que, embora comum em muitas orga-
nizações, pouco contribui para a efetividade 
da governança: aguardar a reunião do Con-
selho de Administração apenas para apontar 
que determinada demanda não foi atendida.
Não raramente, um conselheiro solicita uma in-
formação, um estudo ou uma providência em 
momento diverso das reuniões ordinárias.  Sem 
qualquer contato posterior, espera-se a reunião 
seguinte para registrar, diante de todos, que a 
Diretoria não apresentou o retorno esperado. 
Em muitos casos, essa postura transmite 
mais a ideia de uma cobrança pública do que 
o propósito de assegurar a entrega da de-
manda.A governança madura não deve fun-
cionar como um mecanismo de punição ou 
de exposição. 
Seu verdadeiro objetivo é garantir que as de-
cisões sejam implementadas e que a organi-
zação alcance seus objetivos da melhor for-
ma possível.
Se um conselheiro percebe que ainda não 
recebeu o retorno de uma solicitação, nada 
impede que faça um simples telefonema, en-
vie uma mensagem ou converse diretamente 
com o executivo responsável. 
Muitas vezes, a demanda foi esquecida em 
razão da rotina intensa, depende de informa-
ções de terceiros ou exige mais tempo para 
sua conclusão. 
Um contato direto pode esclarecer a situação 
e permitir que o assunto seja resolvido antes 
mesmo da reunião.
Essa atitude não diminui o papel fiscalizador do 

Conselho. Ao contrário, demonstra comprome-
timento com os resultados e fortalece a relação 
de confiança entre os órgãos de governança. 
O Conselho continua exercendo seu dever de 
supervisão, mas passa a fazê-lo de forma co-
laborativa, preventiva e orientada à solução 
dos problemas.
Boas práticas de governança são construídas 
sobre pilares como transparência, responsa-
bilidade, respeito e cooperação. Conselhei-
ros e executivos não são adversários. 
Exercem funções distintas, porém comple-
mentares, e compartilham a responsabilidade 
pelo sucesso da organização.
Ao substituir a lógica da surpresa pela cultu-
ra do diálogo, o Conselho ganha eficiência, a 
Diretoria atua com maior alinhamento e a ins-
tituição colhe melhores resultados. 
Afinal, governança de excelência não é aque-
la que apenas identifica falhas durante as 
reuniões, mas a que trabalha continuamente 
em parceria para evitar que elas cheguem à 
mesa do Conselho.
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É justamente nesse ponto que o coopera-
tivismo de crédito ganha relevância. Para 
Roberta Caldas, presidente da Transpocred, 
programas como o Move Brasil demonstram 
a importância de políticas públicas voltadas 
ao fortalecimento do setor de transporte. Se-
gundo ela, o cooperativismo de crédito atua 
como um canal estratégico para que essas 
linhas cheguem às empresas e aos profis-
sionais de forma mais próxima, orientada e 
alinhada à realidade de cada negócio. Essa 
proximidade faz diferença, sobretudo para 
trabalhadores autônomos e pequenos opera-
dores, que muitas vezes precisam de orienta-
ção antes de assumir um compromisso finan-
ceiro de longo prazo.
A avaliação é correta. No setor de transporte, 
o financiamento não pode ser tratado como 
uma simples operação bancária. Ele envol-
ve cálculo de receita, previsão de demanda, 
custo do combustível, manutenção, seguro, 
documentação, depreciação do veículo e ca-
pacidade real de pagamento. No caso dos ta-
xistas, essa análise é ainda mais necessária, 
porque a renda pode variar conforme ponto, 
região de atuação, aplicativos próprios, cen-
trais, bandeira, sazonalidade e concorrência 
com outras modalidades de transporte.
Roberta Caldas lembra que uma parcela sig-
nificativa dos recursos operados pelo BNDES 
chega à ponta por meio de instituições finan-
ceiras parceiras, entre elas as cooperativas 
de crédito, que conhecem mais de perto as 
necessidades do setor produtivo. “A proximi-
dade com o cooperado permite não apenas 
facilitar o acesso ao crédito, mas também 
orientar sobre a melhor forma de utilizá-lo, 
garantindo equilíbrio financeiro e sustentabi-
lidade no longo prazo”, destaca a presidente 
da Transpocred.
Esse é o ponto central. O Move Brasil pode 
ser uma boa porta de entrada para a reno-
vação da frota, mas a decisão de financiar 
precisa ser acompanhada de planejamento. 
Para muitos taxistas, trocar um veículo an-
tigo por um novo pode significar economia 
com oficina, menor consumo, mais conforto 
para o passageiro e mais competitividade nos 
aplicativos próprios do segmento, inclusive 

aqueles organizados por cooperativas e cen-
trais. Por outro lado, uma parcela mal dimen-
sionada pode transformar uma oportunidade 
em problema.
A Transpocred, segundo Roberta, já disponi-
biliza a linha do Move Brasil aos seus coope-
rados, com comunicação prévia às empresas 
associadas. “Somos uma cooperativa espe-
cializada no segmento de transporte e logís-
tica, que conhece a realidade do setor e con-
segue oferecer esse tipo de solução de forma 
direcionada, específica e alinhada às neces-
sidades de cada operação”, afirma. Esse di-
ferencial importa, porque o crédito orientado 
tende a ser mais eficiente do que o crédito 
oferecido de forma genérica.
Além da renovação da frota, o programa tam-
bém abre espaço para uma discussão mais 
ampla sobre modernização do transporte. Ve-
ículos mais novos podem representar ganho 
em segurança, eficiência energética, conforto 
e redução de emissões. “Frotas mais moder-
nas significam veículos mais seguros, econô-
micos e alinhados às exigências ambientais. É 
um investimento que impacta positivamente 
toda a cadeia”, avalia Roberta Caldas.
Para o segmento taxista, portanto, o Move 
Brasil deve ser visto como oportunidade, mas 
não como solução automática. A categoria 
precisa acompanhar as condições ofereci-
das, comparar custos, verificar exigências, 
observar eventuais benefícios fiscais e ava-
liar se o financiamento realmente contribui 
para melhorar a operação. Nesse processo, o 
cooperativismo de crédito pode exercer pa-
pel decisivo: aproximar o recurso público de 
quem trabalha na ponta, traduzir as regras do 
programa e ajudar o profissional a tomar uma 
decisão mais segura.
Como resume Roberta Caldas, linhas de cré-
dito atrativas precisam caminhar junto com 
organização financeira e decisões bem fun-
damentadas. E esse talvez seja o maior ensi-
namento do momento. Renovar a frota é ne-
cessário. Modernizar o serviço também. Mas, 
para o taxista, o verdadeiro avanço será trans-
formar o financiamento em investimento pro-
dutivo — e não em mais uma pressão sobre 
a renda de quem vive diariamente do volante.

Transporte
em Pauta

Claudio Rangel
Jornalista, redator-chefe dos portais BR Cooperativo  
e Motorista Profissional, e diretor da Comunicoop. 
redacao@brcooperativo.com.br

Move Brasil, taxistas e cooperativismo de crédito: 
oportunidade exige planejamento

O Move Brasil chega em boa hora para o seg-
mento taxista, mas não deve ser visto apenas 
como uma linha de financiamento para trocar 
de carro. Em um cenário de juros ainda eleva-
dos, custos operacionais crescentes e forte 
pressão sobre a renda dos profissionais do 
volante, o acesso a crédito estruturado pode 
representar uma oportunidade importante 
para renovar a frota, reduzir despesas com 
manutenção e colocar nas ruas veículos mais 
modernos, seguros e econômicos. No entan-
to, crédito bom não é apenas aquele que tem 
taxa menor. É aquele que cabe no bolso, res-
peita a realidade do trabalhador e contribui 
para fortalecer o negócio no longo prazo.

O programa, operado pelo BNDES, prevê fi-
nanciamento para a compra de veículos novos 
usados no transporte individual remunerado 
de passageiros, incluindo taxistas, motoristas 
de aplicativo e cooperativas de taxistas. A ini-
ciativa movimenta até R$ 30 bilhões em crédi-
to e permite a aquisição de automóveis novos 
de até R$ 150 mil, observados os critérios de-
finidos pelo governo federal e pelas institui-
ções financeiras credenciadas. Para o taxista, 
que tem o carro como principal ferramenta de 
trabalho, a medida pode ajudar a enfrentar um 
dos maiores desafios da categoria: manter um 
veículo em boas condições sem comprometer 
de forma perigosa a renda mensal.
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Corrida Certa Alexandre Burgel
Engenheiro e especialista em Tecnologia 
de Mobilidade Urbana.

Cooperativismo: a seleção que joga para vencer
Em uma Copa do Mundo, o sucesso de uma 
seleção não depende apenas do talento in-
dividual de seus jogadores. Grandes equipes 
são construídas com planejamento, estraté-
gia, confiança mútua, liderança, propósito co-
mum e, principalmente, capacidade de atuar 
coletivamente. O mesmo princípio se aplica 
ao cooperativismo.
Quando observamos as seleções que marca-
ram época no futebol mundial, percebemos 
que as maiores conquistas surgiram quando 
cada atleta compreendeu seu papel dentro 
de um objetivo maior. Não importa quem faz 
o gol; o que importa é a vitória do time. Essa 
lógica se aproxima da essência do cooperati-
vismo, modelo em que pessoas se unem para 
alcançar resultados que dificilmente seriam 
conquistados de forma isolada.
O Brasil vive um momento que exige exata-
mente essa mentalidade. Em um cenário mar-
cado por transformações tecnológicas ace-
leradas, desafios econômicos, pressão por 
produtividade, mudanças climáticas e neces-
sidade de inclusão social, a cooperação dei-
xa de ser apenas um diferencial e passa a ser 
uma estratégia de desenvolvimento.
Assim como uma seleção campeã precisa in-
vestir continuamente em treinamento, reno-
vação e inovação, as cooperativas brasileiras 
também precisam se preparar para uma nova 
fase. A digitalização dos negócios, a inteli-
gência artificial, a sucessão de lideranças, a 
atração de jovens cooperados e a sustentabi-
lidade são temas que já fazem parte da pauta 
estratégica do setor. Ao mesmo tempo, sur-
gem oportunidades extraordinárias em áreas 
como agronegócio, crédito, energia, saúde, 
logística e economia compartilhada.
Os números demonstram a força desse mode-
lo. O cooperativismo brasileiro já reúne mais 
de 25 milhões de cooperados, gera centenas 
de milhares de empregos e movimenta cen-
tenas de bilhões de reais na economia nacio-

nal, consolidando-se como um dos principais 
instrumentos de desenvolvimento regional e 
inclusão produtiva.
Em uma equipe vencedora, cada jogador sabe 
que o resultado coletivo fortalece o resulta-
do individual. No cooperativismo acontece o 
mesmo: quando a cooperativa cresce, os co-
operados crescem junto. Essa característica 
cria organizações mais resilientes, com maior 
capacidade de enfrentar crises e gerar pros-
peridade compartilhada.
A Copa do Mundo nos ensina que nenhuma 
seleção conquista um título sozinha. É preci-
so união, disciplina, confiança e visão de lon-
go prazo. O cooperativismo brasileiro possui 
exatamente esses fundamentos. O desafio 
agora é transformar essa força coletiva em 
ainda mais inovação, competitividade e im-
pacto social.
Se o Brasil quiser construir um futuro mais 
equilibrado, sustentável e inclusivo, talvez a 
principal lição esteja justamente no espírito de 
equipe. Afinal, tanto no futebol quanto no coo-
perativismo, os maiores resultados acontecem 
quando todos jogam pelo mesmo objetivo.
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Aqui Tem Coop Jose Flávio Linhares
Presidente da CREDCONSULT, Diretor de
Intercooperação Onde Tem Coop

Inovação conduz à intercooperação: quando a inovação 
nas cooperativas amplia horizontes e 
gera sustentabilidade!
As boas práticas de inovação nas cooperati-
vas levam de forma inequívoca a um ambien-
te propício ao conhecimento, a novos merca-
dos, à necessidade de expansão produtiva e 
à possibilidade de duas ou mais cooperativas 
assumirem contratos em conjunto, através 
da intercooperação. Esse modo inovador de 
administrar o negócio cooperativo parte do 
princípio que tudo pode melhorar, desde pro-
cessos de acesso a matérias primas, passan-
do pela evolução dos sistemas de produção, 
até o produto final para o consumidor.
Quando se entrega a essa nova forma de fa-
zer cooperativismo, conduzido pela inovação 
em várias instâncias de execução do planeja-
mento, o esperado é que as singulares criem 
oportunidades no mercado e comecem a tri-
lhar o caminho da prosperidade, para seus 
parceiros de negócios e principalmente para 
o seu quadro social. Inovar não é modismo, é 
um conceito de alavancagem da gestão, po-
tencializando os recursos da cooperativa para 
ampliação de carteira, produtos, serviços e fa-
turamento, impulsionando os resultados.
Para inovar é preciso gostar de promover 
mudanças e não se contentar com as coi-
sas como sempre foram... impedir que o 
medo leve a sua cooperativa à estagnação. 
Além disso, é importante refletir sobre o pa-
pel que a inovação desempenha na conexão 
entre cooperativas e as mudanças do merca-
do, porque vivemos em um mundo cada vez 
mais conectado e dinâmico. As expectativas 
dos consumidores estão mudando: eles não 
buscam apenas produtos, mas experiências, 
histórias, valores. Escolher um produto coo-
perativo, por exemplo, muitas vezes está liga-
do à justiça social e à sustentabilidade. E aqui 
está um fato interessante: os consumidores 
atuais estão dispostos a pagar mais por isso – 

é como um milagre que transforma a relação 
de compra em algo mais profundo. Quando 
cooperativas se unem, as oportunidades de 
crescimento e inovação parecem multiplicar-
-se de forma impressionante.
Imagine, por exemplo, uma cooperativa de 
crédito e uma cooperativa de produção de 
alimentos decidindo trabalhar em conjunto, 
na intercooperação. A estratégia permite o 
financiamento da produção e a venda a ou-
tras cooperativas de processamento, sem in-
termediários, gerando não apenas economia 
de custos, mas também o giro da economia 
regional. Essa não é apenas uma vantagem 
financeira; é um laço que fortalece a referi-
da comunidade, estimulando a compra cons-
ciente e o apoio às iniciativas locais. Pode-
mos dizer que, quando cooperativas se unem, 
elas criam um tipo de ecossistema onde cada 
parte se beneficia do todo. E todos são mais 
prósperos e felizes, no modelo justo que o 
cooperativismo propõe.
No fim das contas, a inovação não precisa 
ser um bicho de sete cabeças. Pode ser um 
pequeno passo à frente, como um ajuste na 
maneira de atender o cliente ou a introdução 
de uma nova tecnologia para melhorar a pro-
dução. O importante é que as cooperativas 
entendam que a inovação deve ser um cami-
nho a ser trilhado constantemente e não uma 
corrida de obstáculos a ser superada. Afinal, 
cada pequena conquista traz uma nova pers-
pectiva, e é assim que se constrói um futuro 
mais brilhante. Lembrando mais uma vez que 
os desafios da intercooperação necessitam 
de um primeiro e importante passo: aproxi-
mação! Buscar parcerias entre cooperativas 
é o caminho mais seguro, mais cooperativo 
e mais promissor para inovar. Isso faz a dife-
rença na sustentabilidade! FALE COM A COMUNICOOP E SAIBA MAIS!
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Fundamentos
Cooperativos

Emanuel Sampaio 
Doutor em Sociologia, especialista em Coopera-
tivismo e professor universitário. 
emlu70@gmail.com

Cooperativismo de crédito, moral e confiança: lições de 
ontem e de hoje
Ao se analisar o surgimento das primeiras experi-
ências de cooperativas de crédito no final do sé-
culo XIX, pouco se associa ao ambiente financeiro 
europeu da época, que era fértil em colapsos e es-
cândalos bancários, realidade ainda muito presen-
te nos dias atuais, inclusive no contexto brasileiro.
As cooperativas de crédito nasceram justamente 
como resposta estrutural a esse problema, trazen-
do em sua essência o próprio termo que as defi-
ne: crédito, derivado do latim credere, confiar. Não 
se trata de coincidência etimológica, mas de uma 
declaração de origem, visto que para o movimento 
cooperativo o crédito não nasceu como instrumen-
to financeiro, mas como ato moral, o qual continua 
sendo, no século XXI, o fundamento insubstituível 
de qualquer sistema de crédito cooperativo.
A crise de 1873, desencadeada pela especulação 
ferroviária com ativos que ninguém entendia e que 
ninguém fiscalizava, derrubou bancos na Áustria, 
na Alemanha e nos Estados Unidos, destruindo 
poupanças de trabalhadores e pequenos comer-
ciantes em toda a Europa Central. Os bancos pri-
vados da época operavam com assimetria infor-
macional deliberada, de modo que o depositante 
não sabia o que a instituição fazia com seu dinhei-
ro, o regulador carecia de instrumentos efetivos e a 
responsabilização dos controladores era, na práti-
ca, inexistente, o que fazia com que o custo fosse 
sempre socializado enquanto o lucro permanecia 
privatizado. Em 1890, o colapso do banco londri-
no Baring Brothers, sobrecarregado por títulos ar-
gentinos de liquidez duvidosa, abalou mercados de 
Lisboa a Buenos Aires, confirmando que o roteiro 
era estrutural e não episódico, assentado sobre ati-
vos opacos, governança capturada e prejuízo sis-
tematicamente transferido à coletividade.
Os fundadores do cooperativismo de crédito ope-
raram com diagnóstico preciso justamente por vi-
verem esses colapsos. Por exemplo, Luigi Luzzatti 
construiu os bancos populares italianos sobre fis-
calização recíproca permanente entre os próprios 
associados, de forma que a confiança não era 
pressuposta, mas produzida institucionalmente, 
conforme descrito em La diffusione del credito 
e le banche popolari (1863). Leone Wollemborg 
adotou posição ainda mais radical, proibindo a 
remuneração para os administradores das casse 
rurali com base no entendimento de que a gestão 
do bem comum constituía ato moral e não presta-
ção de serviços. No Canadá, Alphonse Desjardins, 
enunciou em 1900 o princípio que sintetiza o pro-
jeto cooperativo ao afirmar que esta associação é 
acima de tudo uma associação de pessoas e não 
de dólares, demarcando com clareza que o critério 

de ordenação de uma cooperativa de crédito não é 
o capital, mas a pessoa moral que o deposita.
Dois pensadores oferecem suporte teórico para 
análise da confiança no setor financeiro. O primei-
ro é Georg Simmel, que demonstrou em Philoso-
phie des Geldes (1900) ser a economia monetária 
um ato de fé social, na medida em que existe uma 
crença coletiva de que depósitos serão honrados e 
títulos resgatados não é produto da técnica finan-
ceira, mas de substrato moral compartilhado entre 
os agentes. O segundo é Robert Putnam que ), de-
monstrou em Making Democracy Work (1993) que 
a cooperação voluntária, na qual se incluem as as-
sociações de crédito rotativo, depende do capital 
social e das normas de reciprocidade generalizada 
que reduzem os incentivos a transgredir e proveem 
modelos para a cooperação futura. Importa regis-
trar, contudo, que ambos os autores subestimam 
o papel das estruturas de poder na produção e na 
destruição da confiança, lacuna que o cooperati-
vismo de crédito buscou preencher ao estabelecer 
mecanismos institucionais de redução das assime-
trias preexistentes, assumindo um papel transfor-
mador social, financeiro  e econômico.
No contexto da atualidade, a sofisticação tecno-
lógica não dissolveu o problema da moral, antes o 
aprofundou. Se de um lado a inteligência artificial 
tem possibilitado modelos preditivos de risco, mo-
nitoramento regulatório em tempo real e detecção 
automatizada de anomalias, beneficiando inclusive 
o setor cooperativo, de outro lado não conseguiu 
evitar escândalos recentes no Brasil, como o caso 
Banco Master. O motivo é a ancoragem moral das 
instituições e dos agentes que as dirigem, confir-
mando que a questão mais antiga do crédito perma-
nece irredutível à técnica, por mais sofisticada que 
se torne os instrumentos.
O modelo cooperativo de crédito não é imune a 
desvios, como a história já demonstrou, inclusive 
no Brasil, mas carrega em seu desenho os anticor-
pos que o sistema bancário convencional precisa 
importar de fora por regulação
Todavia, o cooperativismo de crédito reafirma as 
lições de ontem e de hoje: a moral e a confian-
ça não são valores decorativos do discurso co-
operativista, porém representa os fundamentos 
que tornam o modelo operacionalmente distinto 
do sistema bancário convencional, na medida em 
que o associado é simultaneamente dono, usuário 
e fiscal, e que haja fiscalização recíproca. 
A questão central do sistema de crédito coope-
rativo não é, em primeira instância, uma questão 
técnica, mas uma questão moral.
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Vamos Inovar? Hélio Gomes de Carvalho
Consultor em Gestão da Inovação

Qual o tipo de liderança que precisamos para tratar a 
inovação? 
No congresso brasileiro do cooperativismo, 
realizado em maio de 2019, foram antecipadas 
algumas tendências e desafios relacionados 
à gestão das organizações. Entre as tendên-
cias, já estava a do novo papel da liderança 
em um ambiente de constantes mudanças, de 
muita inovação e de transformação digital. É 
sobre esse novo papel que vamos falar hoje.
Segundo o guru da administração Ram Cha-
ram, “A obsolescência da liderança é uma 
realidade. Muitos líderes tradicionais desen-
volveram suas habilidades em torno da dico-
tomia gradualismo/crescimento rápido. Des-
se modo, muitos recorreram a aumentos de 
preços ou aquisições para impulsionar as re-
ceitas ao invés de criarem novos espaços de 
mercado e novos modelos de negócios”.
É um alerta para que aquilo que fizemos nos 
últimos cinquenta anos no cooperativismo, por 
melhor que tenha sido, não vai garantir os pró-
ximos cinquenta anos. Ou seja, temos que ino-
var e isso depende diretamente das lideranças.
Com isso em mente, reflita sobre qual a dife-
rença entre os líderes do passado, do presen-
te e desejadas para o futuro líder no ambiente 
cooperativista? Quais os pontos fortes e fracos 
das lideranças cooperativistas? E, principal-
mente, quais os desafios e as novas habilida-
des/competências e estratégias necessárias 
para liderar ambientes de alta mudança e de 
muita inovação nos próximos anos?
Vamos apresentar, aqui, quatro estratégias que os 
líderes inovadores podem desenvolver para aten-
derem às necessidades futuras das cooperativas.
Primeiro, sugerimos que a liderança rompa 
com a velha história e o Status quo. A histó-
ria é importante, sim, mas é passado. E não 
garante o futuro. Ficar acomodado com os 
louros do passado pode ser uma armadilha 
para o futuro. Por isso, a liderança deve fazer 
com que ser, agir e pensar diferente seja uma 

prioridade na organização. Deve fazer muitas 
perguntas aos seus colaboradores, fazer su-
posições para gerar inquietude. A liderança 
não pode ficar cega pela sabedoria passada e 
convencional. Além disso, deve ativar o con-
flito criativo, estimulando opiniões divergen-
tes entre colaboradores que permitam a dis-
cussão, reflexão e fechamento.
Segundo, sugerimos que ative a criatividade 
interdisciplinar do seu time e que esteja re-
ceptivo às diversas perspectivas que podem 
surgir. A liderança deve buscar semelhanças 
entre domínios aparentemente desconecta-
dos. Quanto maior a variedade interdiscipli-
nar, maior o potencial de criatividade do time. 
A liderança deve, ainda, buscar ideias fora 
dos seus círculos normais. Fora do seu dia a 
dia, do seu ambiente de conforto.
Terceiro, a liderança deve estimular as peque-
nas experiências dos seus colaboradores em 
busca da inovação. Ela deve saber gerar hipó-
teses, o famoso “e se ...”, estimular o hábito da 
observação, mensuração e aprendizado com 
cada teste efetuado. Deve estimular o foco 
em obter dados registrados e confiáveis nos 
testes para que alterações possam ser fei-
tas. O aprendizado das experiências tem que 
ser rápido e reutilizado sistematicamente. As 
experiências e o aprendizado desenvolvem 
a musculatura necessária para avançar em 
experimentos maiores em busca mais inova-
ções. Segundo Jeff Bezos, da Amazon, “Du-
plicar o número de experimentos por ano do-
brará a criatividade da organização.”
As três estratégias anteriores viabilizam a 
quarta que é a criação de novos modelos de 
negócios, na qual a liderança deve buscar, 
com apoio do seu time, sair bem longe da sua 
caixa e olhar muito além da organização.
Com isso, será mais fácil garantir a competiti-
vidade e a sobrevivência da nossa organiza-
ção pelos próximos anos.
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O milhão que nenhum imóvel vale
No topo da carreira, a aplicação mais rentável 
da sua vida não está no mercado financeiro 
ou imobiliário, e sim na companhia de quem 
já voou mais alto.
Imagine que você tem R$ 1 milhão livre no 
bolso, sem destino definido. Em que você in-
vestiria? Em um bem, móvel ou imóvel, algo 
que você pode tocar e exibir, ou para uma re-
lação capaz de empurrar você para além dos 
próprios limites? Guarde a resposta antes de 
seguir, porque ela diz muito sobre o tamanho 
do voo que você ainda pretende dar.
Convivo com muitos dirigentes de coopera-
tivas presos às próprias verdades. São pro-
fissionais que, em algum ponto da trajetória, 
passaram a acreditar que já aprenderam tudo 
o que havia para aprender, como se o reper-
tório acumulado até aqui bastasse para alcan-
çar qualquer meta dali em diante, profissional 
ou pessoal. É uma armadilha silenciosa, e ela 
carrega um nome: queda!
Penso em Ícaro. Preso em um labirinto, ganhou 
do pai asas de penas coladas com cera de abe-
lha para escapar e se encantou com o sucesso 
da própria fuga. Quanto mais voava, mais ou-
sava; cada batida de asa o aproximava do sol. 
Cego pela ambição, viu a cera derreter no calor 
e despencou do ponto mais alto da sua traje-
tória direto para o fundo do mar. A queda não 
nasceu da coragem de voar, e sim do hábito de 
voar sozinho, sem ninguém por perto para avi-
sar que o sol já estava próximo demais.
Há valor na ousadia, disso não tenho a menor 
dúvida. Existe, porém, uma regra que poucos 
enxergam a tempo: quanto mais alto o voo, 
maior a necessidade de estar entre falcões. 
Investir numa mentoria de qualidade nessa 
fase da carreira significa garantir que alguém 
tão experiente quanto você (ou até mais) es-
teja presente a cada novo degrau da esca-
lada, justamente quando o ar fica rarefeito e 
cada erro passa a custar caro.

Sinto isso na pele a cada imersão que tenho 
a honra de conduzir com os especialistas da 
Universidade de Mondragón, no País Bas-
co. Há dois anos, levo turmas de 30 execu-
tivos para beber numa das fontes mais ricas 
de experiência e entrega do cooperativismo 
mundial, e em cada viagem tenho a sensação 
concreta de estar cercado pelos profissionais 
mais bem preparados do planeta. Escrevo 
estas linhas ainda no voo de Bilbao a Madri, 
no caminho de volta ao Brasil, revisitando os 
insights que esses meus mentores fizeram 
questão de colocar na minha bagagem. Fo-
ram dez dias de imersão, e o que mais pesa 
não são os números que vi, mas a generosi-
dade com que um grupo inteiro de gestores 
dividiu tudo o que sabe ao longo da jornada.
Volto, então, à pergunta do começo. Mesmo 
que eu tivesse aquele milhão aplicado num 
belo imóvel, há algo que vale incomparavel-
mente mais: saber que tenho mestres cami-
nhando ao meu lado, prontos a me amparar 
a cada passo da subida. Patrimônio se mede 
em reais; essa companhia se mede em algo 
que nenhuma planilha registra. Não tem pre-
ço. Só valor.
E você, com quem tem voado?
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Opinião

A importância do relacionamento humanizado com os 
cooperados na era digital

A capacidade de relacionamento  da coopera-
tiva com seus cooperados sempre foi funda-
mental para a sua saúde, onde a sustentabi-
lidade do negócio cooperativo é diretamente 
proporcional a sua capacidade de se relacionar 
com a sua base de cooperados. A digitaliza-
ção crescente dos processos e dos negócios 
colocaram em xeque a capacidade da coope-
rativa de se adaptar aos novos mecanismos 
de interação. Base crescente de cooperados; 
afastamento do cooperados das bases físicas 
da cooperativa; substituição do contato físico 
pelo digital, entre outras mudanças. 
O desafio central tem foco em como manter 
um relacionamento humanizado em contra-

ponto às mudanças culturais e estruturais, 
que caminham a passos largos para o contato 
meramente virtual? Como manter o DNA da 
identidade cooperativa, focado nas pessoas, 
em um ambiente digital cada vez mais domi-
nante? Como manter o diferencial do atendi-
mento humanizado e próximo e continuar ge-
rando valor para os cooperados? 
O relacionamento precisa ser compreendido 
como um conjunto de elementos que, inte-
grados, fortalecem o vínculo entre a coope-
rativa e seu quadro social. 
1. Fortalecimento da conexão entre 
cooperativa e cooperados
•	Fortalecimento da identidade e pertenci-

mento que indica o quanto os cooperados se 
reconhecem como donos da cooperativa.

•	Manutenção da confiança dos cooperados em 
relação a estrutura de gestão da cooperativa

•	Ampliação da comunicação e informação 
envolvendo a qualidade do fluxo de infor-
mações claras e relevantes entre cooperati-
va e cooperados.

2. Geração de espaços de participação
•	Engajamento e protagonismo indo além da 

participação formal, atuando na construção 
de soluções e na promoção da cooperativa.

•	Participação democrática dos cooperados 
em espaços de engajamento na governan-
ça cooperativa.

3. Geração de valor aos cooperados
•	Geração de valor que leve o cooperado a 

perceber benefícios concretos que possam 
ir além de vantagens econômicas e sociais.

•	Experiência e qualidade do atendimento em 
todas as interações do cooperado com a 
cooperativa.

4. Contribuição para a transformação social
•	Educação cooperativista fortalece a capa-

cidade do cooperado de exercer seu papel 
de proprietário, reconhecendo seus direitos 
e deveres.

•	Impacto social que expressa a contribuição 
da cooperativa para o desenvolvimento local.

5. Aprimoramento do relacionamento pelos 
canais digitais
•	Inovação e relacionamento na era digital 

onde a tecnologia amplia, mas não substitui 
o atendimento humanizado.

Fomentar o relacionamento com os coopera-
dos na era digital não significa apenas digi-
talizar canais de atendimento, mas fortalecer 
o senso de pertencimento, a confiança e a 
participação, usando a tecnologia para apro-
ximar os cooperados e a cooperativa.
Algumas estratégias que podem contribuir:
•	Ter informações qualificadas dos coopera-

dos para poder segmentar os perfis,  ne-
cessidades e interesses para poder perso-
nalizar a comunicação e ser assertivo na 
oferta de produtos e serviços. 

•	Desenvolver canais para uma comunicação 
contínua por meio de aplicativos, redes so-
ciais, e-mail e mensagens instantâneas e de 
forma integrada.

•	Criar espaços digitais de participação com 
consultas e enquetes sobre temas estraté-
gicos e noção de valor como fóruns para 
ouvir sugestões, pré-assembleias, assem-
bleias híbridas ou totalmente digitais para 
ampliar a participação dos cooperados.

•	Valorizar e preparar o papel dos delegados 
para atuarem também nos canais digitais 
fazendo uso de grupos virtuais para manter 
contato frequente com as comunidades que 
representam para poder transformar os de-
legados em multiplicadores de informações 
e facilitadores da escuta.

•	Equilibrar tecnologia e relacionamento hu-
mano oferecendo experiências digitais de 
qualidade com aplicativos intuitivos e com 
atendimento rápido e humanizado, integran-
do canais digitais e atendimento presencial 
para que a tecnologia facilite o contato, mas 
não o substitua, buscando que o cooperado 
se sinta bem após cada interação digital.

•	Promover educação cooperativista fa-
zendo uso de cursos on-line, Podcasts, 
vídeos, e quando possível, realizando fó-
runs presenciais. 

•	Manter relacionamento digital vivo e persona-
lizado de modo que os canais digitais possam 
contribuir para aproximar os cooperados da 
cooperativa, criando espaços para ouvi-los e 
não apenas transmitir informações. 

Por fim, deve-se entender que na era digi-
tal, a principal vantagem competitiva das co-
operativas não é o seu grau de domínio da 
tecnologia em si, mas a sua capacidade de 
combinar inteligência artificial, inteligência da 
informação e inteligência coletiva. Enquanto 
a tecnologia amplia a eficiência e a persona-
lização, a essência do cooperativismo conti-
nua sendo o relacionamento, a participação 
democrática e a construção de confiança en-
tre pessoas. Cooperativas que utilizam o digi-
tal para fortalecer esses princípios tendem a 
gerar maior engajamento, fidelização e valor 
compartilhado com seus cooperados.
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ARTIGO

Saúde Mental na Pauta da Governança: O Desafio dos 
Riscos Psicossociais nas Cooperativas
A atualização da Norma Regulamentadora nº 1 
(NR 1) trouxe um marco decisivo para o ambiente 
corporativo brasileiro: a obrigatoriedade de identi-
ficar, avaliar e gerir os riscos psicossociais dentro 
do Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR). 
Essa exigência estende-se a organizações de to-
dos os portes, incluindo as cooperativas. 
Embora as novas regras tenham entrado em 
vigor em maio de 2026, a aplicação de penali-
dades foi suspensa por 90 dias por decisão do 
Ministro André Mendonça, do STF. Esse fôlego 
temporário visa a discussão e a criação de pa-
râmetros claros para a avaliação, dada a óbvia 
subjetividade do tema. Para as cooperativas, o 
momento não é de espera, mas de estruturação 
metodológica urgente para garantir conformi-
dade legal, segurança institucional e o fortaleci-
mento de sua governança. 
O Cenário Atual e os Desafios de Mercado
No Estado do Rio de Janeiro, o cenário revela 
que as cooperativas ainda não se estruturaram 
adequadamente para essa transição. O desafio 
é ampliado por duas grandes barreiras: 
•	Falta de braço técnico: Há escassez de profis-

sionais qualificados internamente e alto custo 
de implementação. 

•	Ofertas de mercado frágeis: Muitas soluções dis-
poníveis carecem de seriedade profissional, uti-
lizando ferramentas que não são validadas pela 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) com 
a devida adaptação ao contexto brasileiro. 

É fundamental compreender que a aplicação da 
norma não se resume ao disparo de um ques-
tionário. Trata-se de estabelecer processos 
claros de cuidado com a saúde mental e moni-
torar indicadores contínuos sobre o bem-estar 
dos colaboradores. 
O Checklist da Adequação: O que as Coope-
rativas Precisam Fazer?
Para construir uma base sólida e mitigar riscos, 
as instituições devem, minimamente:
•	Mapear e Identificar: Diagnosticar os riscos psi-

cossociais específicos do ambiente de trabalho. 
•	Utilizar Instrumentos Validados: Adotar ferramentas 

técnicas com validação nacional e internacional. 
•	Classificar e Agir: Priorizar os riscos no inventá-

rio do PGR e elaborar planos de ação baseados 

na hierarquia de controle. 
•	Garantir o Anonimato: Assegurar o sigilo nas 

pesquisas para obter respostas honestas e dar 
validade ao programa. 

•	Promover a Escuta Ativa: Envolver os trabalha-
dores diretamente no processo; a gestão só é 
efetiva com participação. 

•	Monitorar Indicadores: Acompanhar afasta-
mentos, potencial de incapacidade permanente 
e dados de evolução contínua. 

Além da Obrigação: O Ganho Estratégico
Enxergar a NR 1 apenas como uma imposição 
legal é um erro estratégico. A gestão adequada 
da saúde mental gera valor direto para o negó-
cio e para o modelo cooperativo: 
•	Segurança Jurídica: Redução de autuações, 

penalidades administrativas e mitigação de 
passivos trabalhistas ligados a assédio e adoe-
cimento ocupacional. 

•	Eficiência Operacional: Diminuição drástica de 
afastamentos prolongados, turnover (rotativida-
de) e conflitos internos. 

•	Resultados e Clima: Melhoria real no clima organi-
zacional, refletindo no aumento da produtividade. 

•	Suporte à Diretoria: Geração de uma base téc-
nica estruturada que subsidia decisões estraté-
gicas do conselho e da diretoria. 

Cuidar do capital humano e blindar a reputação 
institucional são pilares que conectam diretamen-
te a psicologia organizacional à sustentabilidade 
financeira. As cooperativas que tomarem a dian-
teira desse processo não estarão apenas evitan-
do multas, mas consolidando uma governança 
moderna, humana e altamente competitiva. 

JOCIANE COUTINHO, PRESIDENTE DA UNIFOP, PSICÓLOGA E ESPECIALISTA EM GOVERNANÇA HUMANA E COOPERATIVA.
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DESTAQUE COOP

Cooperativas ganham espaço em nova cultura tributária

A admissão da Coamo Agroindustrial Coopera-
tiva e da Copacol no Programa Cooperativo de 
Conformidade Fiscal Confia sinaliza avanço das 
cooperativas em governança tributária, transpa-
rência e prevenção de litígios.
O Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal 
— Confia é uma iniciativa da Receita Federal vol-
tada à construção de uma relação mais coopera-
tiva entre Fisco e grandes contribuintes.
Na prática, o programa busca:
•	reduzir litígios tributários;
•	ampliar a previsibilidade;
•	fortalecer a segurança jurídica;
•	estimular boas práticas de governança fiscal;
•	criar canais de diálogo entre Receita 

e empresas;
•	tratar riscos tributários de forma preventiva.
Apesar do nome, o Confia não é exclusivo para 
cooperativas. A palavra “cooperativa” se refere 
ao modelo de relacionamento entre Receita Fe-
deral e contribuintes. Ainda assim, a entrada de 
cooperativas agroindustriais no programa tem 
valor simbólico e estratégico para o setor.
Destaque para o coop
A entrada das cooperativas é significativa para o 
cooperativismo brasileiro. Dessa forma, o setor 
ganha destaque estratégico junto a governança tri-
butária. Além disso, a adesão ao Confia demonstra 
maturidade institucional e capacidade de relacio-
namento técnico com a administração tributária.

E os resultados operacionais comprovam. A Coa-
mo encerrou 2025 com receita global de R$ 28,7 
bilhões, sobra líquida de R$ 2,019 bilhões e dis-
tribuição de mais de R$ 716 milhões aos coope-
rados, segundo dados divulgados pelo Sistema 
Ocepar com base em informações da coopera-
tiva. A organização também recebeu 9,617 mi-
lhões de toneladas de produtos, o equivalente a 
2,7% da produção brasileira de grãos, e exportou 
3,763 milhões de toneladas de commodities e ali-
mentos, com faturamento de US$ 1,469 bilhão no 
mercado externo.
Já a Cooperativa Agroindustrial Consolata Co-
pacol, com sede em Cafelândia, no Paraná, tam-
bém tem forte expressão econômica e social. Em 
2025, faturou R$ 11,1 bilhões em um cenário con-
siderado desafiador para o agronegócio. A orga-
nização destacou a diversificação de atividades, 
com presença em avicultura, piscicultura, suino-
cultura, bovinocultura de leite e agricultura, além 
de atuação em mercados internacionais.
A admissão das coops mostra que o cooperativis-
mo agroindustrial acompanha uma mudança de 
cultura na relação entre empresas e administra-
ção pública. Como organizações de propriedade 
coletiva, ligadas diretamente aos cooperados e 
às comunidades onde atuam, elas precisam de-
monstrar eficiência econômica, responsabilidade 
social e rigor na gestão fiscal. O Confia, nesse 
sentido, pode se tornar um instrumento de forta-
lecimento reputacional e institucional.
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